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Amplo  expio  noção  do  Sr.  Júlio  Souxa  Avelar  cm  torno  dos  mteressos  brasileiros  nos  mercados  internacionais 
importadores  d?  café. —  Os' negócios  em  libra  fera  da  área  do  dó  lar ; —  Elementos  estrangeiros  interessados  na 

baixa  das  cotações  de.  nosso  principal  produto  de  exportação 


Í'1'txUi  ua  página  8,  coluna' 5) 


- r Texto  na  página  3,  coluna  1> - 

ANO  XXXVIII  RIO  DE  JANEIRO  —  Tcrçi-fcira,  25  de  abril  dc  1950 


Diretor:  A.  VIEIRA  DE  MELO 
RcdatorChelc:  CARVALHO  NETTO 


Cereníe  :  ALMERIO  RAMOS 
Numero  Avulto  Cr$  0,80 


( Texto  na  página  !/,  coluna  V 


DéeíaràçSas,  temfcétn,  do  promotor  Serpa* 
C.§rvsEfco  —  A  mania  de  perseguição  rio  tru- 1 
chiais 'J'  -  Disse  que  fugj^^ai  polícia  através 
è$a  PvÍshks  e  do  Estado  rfÒRio,  sendo  diaria- 
niçnte  aSvejado  a  tiros  ' —  Não  tivera  pro- 
iníisaã  tíe  recompensa  para  matar,  acrescen- 
tando  ter  concebido  o  crime  para  se  livrar  da 
perseguição  que  imaginava  lhe  era  movida 

!  PETRÔPOLIS,  25  (Da  Sucur¬ 
sal  do  A  NOITE!  —  O  nssasslnu 
do  desembargador  Mnurity  Fi¬ 
lho,  no  ser  prêso,  após  diligên¬ 
cias  que  durmam  um  mês,  pro¬ 
vocou  uma  vírdadeirá  .onda  cm 
tórno  dc  suas  declarações,  pois 
que  apontou  n  exibtêqelá  dc  dois 
mandantes  —  n  senhora  MiuirKy 
Killio  e  o  promotor  dc  Justiça, 
Sr.  Serpa  de  Carvalho. 

A  notícia  destas  declarações 
produziu  os  efeitos  de  uma  bonl- 
lm,  provocando  ns  mais  desen¬ 
contrados  comentários  nn  socie¬ 
dade  pctropolltann.. 

I Cnnrluc  nn  página  8  cnluna  2) 


DISSOLVIDA  A 
COMPANHIA  MA 
RIO  SALABERRY- 
LUCIA  LAMOUR 


Senhora  Élsa  Maurüv 


A  acareação  procedida  na 
delegacia  do  2Q.°  distrito 
—  Ccnfirma  a  testemunha 
o  seu  depoimento  acusando 
o  guarda  n.“  1520 

Ihircêi*  não  liavcr  mais  duvidas 
sabre  ti  rui  lo  riu  du  morle  do  en¬ 
tregador  du  earne  Eduardo  Manoel 
dos  Saillos,  dc  111  anos  de  idade, 
únpi;egiulu  do  Açougue  N.  S.  da 
Aparecida,  elicoai rada  niorlo  na 
madrugada  dc  qiiiltln-feira  proxi- 
(Coneliic  na  página  9,  coluna  8) 


Telegrama  rio  presidente  Enrico  Dutra  ao  go 
vernader  Milton  Campos 


Por  um  eciorço  do  rcportagèm,  podamos,  hoje,  divulgar 
o  lexlo  do  lelogr ama,  datado  do  14  de  abril  correnlo,  pelo 
qual  o  prosidonle  da  República,  general  de  Exército;  Eurieo 
G.  Dutra,  reapondeu  o  doapachó.que  lhe  enviou,  na  véspera, 


SmP’ 


r  — - - •  v  uuupuuow|  ijue  uiu  CMTi^u,  tiu  Tiísjnuu,  . 

Io  governádor  do  Estado  de  Minas  Gorais,  Sr.  Milton  Campo*.  I 
Ssie  clospacho  do  governador  de  Minas,  ciando  ciência  ao  , 


cheic  da  Nação,  do  teor  da  monsagom  dirigida  a-os  presi¬ 
dentes  dos  Partidos  Trabalhista  Brasileiro  o  Social  Progres- 
sinla,.  já  loi  amplamente  divulgado.  Hoje,  estampamos  a  res¬ 
posta  do  prosidcnle  Eurieo  Dutra  ao  governador  mineiro, 
constante  do  telegrama  abaixo  e  que  Irai  a  data  de  14  do 
corrente.  Eslâ  o  mesmo  redigido  nos  seguintes  Icrmost 

Rio,  14  de  abril  de  1950.  Governador  Milton  Campos  — 
Belo  Horiionte  —  MG.  —  Acuso  com  satisfação  telegrama  de 
,v,  Exjia.  em  q-ud  me  dá  conheclmonlo  do  teor  da  mensagem 
dirigica  aos  presidentes  dos  Partidos  Trabalhista  Drasileira 
e  Social  Progrcosbla.  Não  posso  deixar  de  aplaudir  lôda*  as 
iniciativas  tomadas  cm  ia7or  da  concórdia  das  iorças  polill. 
cas  nacionais.  V.  Eiccia.  mo  ler z  justiça  de  proclamar  que 
tenho  reilcradamenle  prcoonizado  êBse  movimouto  em  lavor 
do  enraiiamenlo  e  do  florescimento  das  nossas  instituições 
.democráticas.  Desdo'  minha  diplomacão  na  justiça  oleitoral, 
como  presidente  cia  República,  nes  minhas  vjstlas  co  Paraná, 
á  Bahia,  ao  Coará  o  nas  minhai  mensagens  ao  Congrosso 
Nacional,  naladamenle  na  dc  1349  —  lenho  insistido  cm  que 
a  Nação  impõe  soma  de  esforços  à-  consciência  de  lodos  os 
seus  lilhon.  Atendendo,  ainda,  á  nossa  formação  constitu¬ 
cional  quo  reserva  aos  partidos  políticas  isoladamente  ôu  em 
aliança,  papel  predorr.inanlo  na  escolha  dos  dirigentes  do 
pais  —  não  terei  também  qualquer  hesitação  cm  considerar 
patriótica  c  benéfica  a  idéia  da  conciliação  mediante  adoção 

de  uma  chapa  inler-partidária.  Atenciosas  saudaçõee.  c)  _ 

Eurieo  G.  Dutra". 


O  '(.lenirá  da  (.oiuérçiii'  dc  (Infc 
do  filo  dc-  .luncirn  rcrehru,  hnje, 
a  visita  dc  nina  comissão  dc  sc- 
iifldórcs  c  deputados  que.  nessa 
instituição  foi  ouvir  a  explmuicãfi 
feita  pelo  Sr.  .lullo  Souza  Avelar, 
“lender*’  dn  classe,  cm  torno  dt» 
nicmnrinl  endereçado  por  aquela 
entidade  ao  presidente  dn  Repu¬ 
blica,  para  fnzer  frente  A  ca pipa - 
nlm  dn  senador  (iilleltc,  no  qac. 
diz  respeito  no  csronineatndn  rafe 
pilo  porto  do  llio  dc  Janeiro, 
nliinlincnlc  assoberbado  ram  o 
elevado  estoque  de  cerca  dr  .... 
I.SRtLOOD  sacas,  embora  nflcinl- 
inenic  conste  coinò  G20  mil  libe¬ 
radas. 

As  sugestões  propostas  pelo 
Centro  do  Comércio  dc  Café  estão 
coii.suhslnneiatlns  nos  seguintes 
itens:  I)  fazer  sentir  ao  senadm 
ICnnrluc  na  página  9,  coluna  7) 


_.oir.o  falou,  ^nces  cio  seu  emoarque,  u 
nornicia  Thecphiío  dc  Andrade  —  Aparelhado 
aquele  órgão  ccm  os  recursos  necessários  ao 
desempenho  de  sua  missão  —  As  contribui¬ 
ções  cio  Eraiil  -  A  defesa  do  nosso  país,  ante 
os  ataques  cio  senador  Gillette 

_ . _ . — lí  Seguiu,  ontcai,  dc  nvlnn,  para  os 

_  l  Eatndos  Unidos,  o  Sr.  Throphllu 

OC  Kl  T  P  I  p  1  dc  Andrade,'  presidente  do  Durcail 

x—  •  4  I  tv  \y  fc-  l-  Pna-Amcricanu  ilo  Café,  que  ante» 

r\P  MATAI  IPX  A  nr  |  dn  partida  foi  homcaagcBClo  coro 


I  DHcgndi»  1’nula  Pinto 

Intensa  a  campanha  da  De¬ 
legacia  de  Economia  Popu¬ 
lar  —  Nada  dc  venda  de 
carne  com  “assinatura”  — 
Transgressões  às  ordens 
da  autoridade  —  Ás  pri¬ 
sões  efetuadas  na  madru¬ 
gada  de  hoje 

( Texto  na  página  S ,  coluna  4 ) 


Lúcia  Lamour 

0  empresário  chorou  as 
mágoas  e  os  artistas  desis¬ 
tiram  dc  receber  a  quinze¬ 
na  —  Logo,  porém,  desco¬ 
briram  que  estavam  sendo 
logrados...  —  Um  “golpe” 
que  não  vingou... 

I Texto  na  página  ?,  cnliina  31 


tru  do  Comercio  cie  C  afé  do  Itio  dc 
Janeiro.  Ao  «cu  embarque  compa¬ 
receram  pcssiws  du  comércio,  du 
Invourn  c  da  sita  administração 
do  pais. 

Abardado  pela  reparta  pum,"  pres¬ 
tou  étiv antes  dn  «ou  embarque,  as 
Seguintes  declarações: 

—  Vou  aos  Estudos  Cnlduj  ieas- 
sumir  o  meu  posto  de  representan¬ 
te  do  Brn9íl  íunto  ao  Burcàu  1’so- 
(Cancluc  na  página  9.  coluna  I ) 


[  O  "causídico”  acatou  a  urdem  do  “ urfírítidãó”  p  Smi 
do  corredor,  dovidamcritá  escoltado  i>ch\  prnra—-  Com 
Pfifio  ndbamenlc,  despiu-se  jipra  uio  scr  (i jod 

JSHÍSKS! 

l,;;; w 

te  do  "pi, J  iw  ^  1 

lonr  du  V  n  tvn  $UNDÜJ  I, 

/fíii  (/  r  ttt*  r  m  TrTTTirrTTTTni^  H í » í  ' 

'  '■•7  i  I  I I 

PARA  QUE  NÀO  HAJA  ALTERAÇÃO  DA 
r  ORDEM  —  SOB  AS  VISTAS  DA  POLÍCIA 
OS  COMUNISTAS 

I  t  4  •  •  •  l-l-l  t  |,4  t  -  -  »-«— |-T-r  I  4  |  1 1 ui 


Pacífico  leva  na 


cU  Nn«dmeiitu  iMnkl, 
Inijl^Uitciii  tnalr.rtor  dr 
ki* li  (o|t  i;n  i 


>«C69  AilUHCfc^NC. 


RECORD 


dc  uma  cilada  —  t)  IdeitxiRcãdo  o  criminoso 
ii  apresentar-se-á  fjíije  à  Policia  —  Esria; 
eido  todo  o  fato  da  madrugada  d:  ontem 

i  Ttexht  /itífftn^  II.  rn/tjuf j.  .'il 


lexto  /io  página  lt ,  coluna  7j 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


Redução,  adnilnlstniçilo  u  oficinas:  TKAÜA  RIADA,  7  —  Tel» 
Mesa  do  ligações  Internas:  33-1010 

INFDRMA00B3:  1*3-1556  -  CARIOCA  REPÓRTER:  13-3340 

ANÚNCIOS: 

Seção  de  Publicidade  —  Tel:  23-1010  ~  Ramais  38  o  50 
ASSINATURAS: 

Brasil,  América.  Portugal  Outros  países 

u  Espanha 

6  ração» . Cr$  120,00  13  meses  ....  CrS  350,00 

12  meses  Cr$  200,00  6  meses  ,  .  .  :  .  Crí  180,00 


t . . —  Por  STELLA  — 

TERQA-FBIRA  —  ÍS  pE  ABRIL  —  Os  «nscldoa  «o  dln  de 
hoje  tão  trabalhadores  multo  oon*efo«olo»o»  e  cuidadosos,  «oou* 
do  agir  com  determinação  em  iludo  quanto  solicitam,  aos  ouiros. 
Slncoros  e  Joal»  na  a  mirado,  mas,.  <n/oJUmení#  algo  ciumentos, 
Procurem  vencer  essa  tendência,  que  lhes  poder  d 
cidades.  Aprendam  a  dividir  ewu  afeiç.óes  com  os  outros  o  e  w 
preendamquo  podem  ser  úteis,  a  todos.  ,  'j.  r  u 

Em  questões  de  dinheiro  agem  oom  mullá  caUíelo.  Mas  p te 
cisam  ter  cuidado  para  ndo  levor  ao  exbremo  a  virtudo  da  eco¬ 
nomia  vara  tndo.transformd-la  epi  avaresa.  ■  * 

As’  mulheres  são  ipois  retraídas  dí>  9U«.  conirrfm.  IJortlcAm  ío«êt> 
cuidado  às  suas  roupas  e  aos  opjetos  de.vso  pessoal.  N&ogostam 
do  «Jar  córes  multo  vivas.  '  j  1 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TAUBO  —  31  de  abril  a  21  de  maio  —  Toda  obra  de  çrl*Ção 
estáfavorcclda.  Siga  suas  Intuições;  «gllc  uma  nova  Ideia  a 

triuna  <  _  mnln  a  22  dc  junho  —  As  Influências  silo 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

Importação  e  exportação  de  sisal 

dc  1937  a  1913,  fòi  dc  S 


se  vé  na- gravura  «o  lado  do  Superintendente,  senhor 
VÍclra  de  Melo  • 


Flagrante  da  posse  do  Sr.  José  Caó,  que 


A  imporlsçío  brasileira  de  sisal.  , 

mil,  03  toneladas,  no  valor  dc  19  milhões  e  800  mil  cruzeiros.  A 
partir,  porém,  dc  1944,  diminuiram  as  entradas^  dessa  fibra  no  Bra¬ 
sil.  cm  (aco  do  crescimento  da  sua  produçío.  Entre  1945  e  154®.  re¬ 
cebemos  do  extorior  círca  du  184  toneladas  de  sisal,  no  valor  dc  1 
milbio  e  500  mil  ehizciro»,  enquanto  que  as  nossas  remessa»  para 
o  mercado  inlernaeíonol  alcançaram,'  no  mesmo  periodj,  3í  mil,  4i0 
toneladas,  equivalentes  a  131  milhões  c  300  mil  cruzeiroe. 

O  prestigio  dessa  íibrn  na  economia  do  nordeste  íntenslficou- 
se  bustante  nos  dltimoa  anos.  Desde  o  Ria  Grando  do  Norte  até  a 
Bahia,  encontram-se  eúlturus  consideráveis.  cuja  produção  anual 
vem  constantonicntc  aumentando.  O  volume  total  produzido  no  quis- 
quénio  passado  sobe  a  mais  dc  40  ntll  etõõO  tonelada»,  no  valor  dc  -13 
milhões  e  300  tnll  eruzcíroa.. 

AliallBando-sc  os  dados  eatiitlsticos  referentes  ao  nosso  comér. 
elo  ctxcríòé,  verifica-se  que  o  Briisil  conseguiu  'multiplicar  ppr  6  p  vo¬ 
lume  da  sua  exportação  de  sisal,  entre  os  anos  de  1946  e  1918.  Quan¬ 
to  ao  valor,  passou  de  19  milhões  c  300  mil  cruzeiros,  registrados  cm 
1940,  para  116  milhões  c  300  mil,  cm  3948.  .  _  . 


Mário  Maga|há*s 


Nomeado  ò  jornalista  V 
Mario  Magalhães  > 

Tomou  posse  hoje  do  enrgo  de 
dlretot  dn  Edltôra  A  NOITE, 
para  o,  qual  foi  -nomeado  pelo 
Superintendente-  das  Empresas 
Incorporadas  ao  Patrimônio  Na¬ 
cional,  o  jornalista  Mário  Maga¬ 
lhães,  uma  das  ftgurns  de  maior 
expressão  da  Imprensa  brasi¬ 
leira. 

Antigo  companheiro  da  funda¬ 
ção  deste  Jornal,  Mário  Maga¬ 
lhães  realizou  brilhante  carreira 
profissional,  destacando-se,  so¬ 
bretudo,  por  sua  atuação  a 
frente  do  "Correio  da  Noite’', 
Jornal  que  fundou  e  conduziu 
a  uma  situação  de  grande  relê- 
vo.  Exerceu  também  as  funções 
dc  diretor  do  “Diário  da  Noito" 
e  de  diretor  da  Divisão  de  Im¬ 
prensa  do  Dépnrtamento  Nacio¬ 
nal  de  Informações.  Intelectual 
da  melhor  estirpe,  atualizado 
com  os  problemas  do  seu  tem¬ 
po.  Magalhães  desfruta  de  ino- 
í-ecido  prestigio  em  nossos  cír¬ 
culos  intelectuais,  onde  a  sun 
escolho  para  o  Importante  pôstn 
certamente  scrã  recebida  com  o 
nwio\  simpatia. 


$  Assumiu  a  direção  dã  grande 

Assumiu,  onleln,  as 'funções  dc  do  novo  Miprrj 
diretor  da  Hàrilo  Náelonnl  q  jor-  presns  Incora/il 
nallstn  José  Caõ,  ahtlgó  redntor  Melo,  ivtjjdfris 
dc  A  NOITE  c  mlator-chefc  ,1c  Jf  Sr.  S:^l  O 
“A  Mnnlm”.  Jornalista  dns  mais  WC/4MW44W 
brilhantes, da  nova  geração,  3 nséir 
Caõ.  cscrevgnrio  nrligos,  rtpwijm 
gins  sempre  se  revelou  um  »-  *’*  * 

|iAnlarl»lo  sagaz  e  ãegurdVwl i-  ÇTVIDO,  NAI 
dados  essas  qmiyt  coloiAr-I# eiAt  Uona,  diárias; 
destaque  nos  ci 
do  pais, 

A  trantmissi 
concorrida.  <á 


lUin  UU  HUMIVva  v  ......  «.»(•  I  ,  .  | 

As  maiorcH  remessas  sào  efotuadas  através  do  porto  de  Cabe-  i 
dolo,  na  Paraíba,  onde  o»  embarque»  tím  atingido  a- -n.aii 'du  17  mH 
toneladas  nnuais. 

Pâmhin  Alrxnnder  ,M.  MCI  ver  &  Sun  — 

uanlHIU  Puople.i  Building — Endereço  Tè- 

O  Banco  clo-Rrusll  afixou,  hoje,  icgnUico:  Mclver  —  f.!is.!e»ton  — > 
»•>  seguintes  laliclns  dc  luxas,  á  5 ,  (j.  —  Estados  Unidos  rir 
vista:  América  —  Deseja  Importar  farc- 

VENDAS  Iu  de  baga  de  mammin. 

l.ibril  .  . ;•••  •'2,‘UOO  fladlunl  llenllng  Knginccrs  — 

Dollar  .  . . .  18,72  u  West  .12nd  Street  —  lloótn 

lirpuco  salvo . -l.flDRJ  i notl  —  Nova  York  —  Es'adus 

Peseln  .  . .  Unidos  da  America  —  Deseja  ex- 

1’cso  argentino  .  —jOK-4 o  p or l n i-  fogões,  a  gás  ou  n  õlcn; 

Peso  uruguaio  .  7,1311  nqucccdores,  a  ôlco  ou  a  gás; 

Peso  boliciano ........ .  0,1457  equlpaméiuu  pnra  aquccimenlo; 

Escudo  . .  0,6.072  (|q  nplteuçno-  dnntésllca  ou  c ,mer- 

Solcs  (Peru)  . .  2,88  ciai;  chapéus  de  sol  c  todos  de 

Prànco  frnncis  . . .  O.IWm  nium|„ju, 

Krnnco  bclgn  .  Exceli  &  .Tones  —  430  Lilllr 

orou  Miccu  .  Ül,-o  Collln*  St.  —  Melbouti.c  —  V'r’ 

Coroa  dinamarquesa  ...  ",7JaJ  torin  —  Austrália  —  Deseja  cx- 

Uoro»  tchcen  .  0,4; ;í  poi-lnr  máquinas  de  lavar  roupa. 

Florim  . .  .....  4,91(7  MitUduslrics  —  30,  uic  flalllce 

COMPRAS  —  Paris  (XVIe)  —  l* rança  — 

l.ibrn  . . .  Dcscjh  lmporlar  fnvn»  de  cacau. 

Dólar  .  . .  Os  interessados  poderão  olilor. 

Franco  .sntço  .  pcssonlmcnle  ou  por  caria,  na 

Peso  argentino  .  7  ««2,,  ScccSo  de  Fomcnip  du  Comércio 

Peno  uruguaio  . .  6,883J  Exterior,  sita  n  nveilla  1'rcsi» 

Soles  deulo  Wiláoii,  231.k|#i  de  M- 

Kscudo  ,  . . . .  O.BJJ4  lu.jro_  nislrltn  IjhdciUr  mcllwes’ 

Franco  francês  . . .  0,Ç52a  detalhes  sobre  l1  (N1/1  J\u n^rtl rs 

Franco  . . .  U.3C42  comerciais  divul\VJw.  M  — , 


5AROMNTA  —  Rua  México  n.“  98-(."  andsr 
i  t>Ms  11  —  14  às  16  horas  —  TeL.  22-0, '.15 

tLK»  -  Eu  matei  u  homem  i 

EM  GERAL  _  .  ,  .  , 

lateatinna  Jljf)  gg  I3t3  fflJtS  IliSSOí, 
—  Sala  «13 


r  dri  caim  muno 
fcitl  iij#prescuça 


R.  Senador  Dantai,  76-2, 


Plgado  •N»«»Wmngo 
Edifício  de  M  NOITE 
Fone  23-0975 


A  ífia  confissão  do  assas 
sino  "Tiziu'’ 


O  Tribunal  Federal  de  Br  cur¬ 
sos  apreciou  o  ummlndci  dc  segu¬ 
rança  originário,  impetrado  pela 
Associação  Profissional  dos  Tra¬ 
balhadores  ein.KsCrltorlos  dns  In* 
dustrins  dc  FinÇão  c  Tecelagem, 
de  Sno  Ptnilo,  contra  o  nlo  do  Sr. 
Honorio  Monteiro.  Ulular  da  pas¬ 
ta  dn  Trahalho,  que  não  a  reco¬ 
nheceu  como  entidade,,  sindical, 
de.  acordo,  pilas,  com  o  parecer  do 
Sr.  Osènr  Saraiva,  uma  i  vez  que 
asm m  se  desmembraria  a  scxla 
categoria  pruflsxlonnl.  em  que 
está  incluída  aqiiclu  classe  dc  tra¬ 
balhadores. 

O  parecer  dn  Sr,  Alceu  liar- 
hedn  foi  pela.  iimnulençnn  do  nlq 
minlslcrial,  reforçandn  cum  nc- 
giimenios  novos  a  denegação  do 
pedido. 

Acontece,  porém,  qitc  o  rclnlor 
levantou  a  prcllurimir.  dn  íntem- 
IKsllvidndc  do.  recurso  e  por  islo 
uno  foi  conhecido  q  mnndndo. 


Exalça  o  general  Dutra  a  atuação  do  Sr.  Da¬ 
niel  de  Carvalho  à  frente  daquele  Secretaria 
de  Estado 

O  Sr,  Daniel  dc  Carvalho  havia  dirigido,  cm  data  de  9  do 
corrente,  ao  Sr.  presidente  dR  Repilbllca,  a  seguinte  curta. 

"Kxmo.  Sr.  presidente  c  eminente  amigo; 

Ao  tomar  posse  do  cargo  de  ministro  da  Agricultura,  de¬ 
clarei  que  a  democracia,  então  restaurada  cm  nosso  pniB,  la 
submeter-se  a  uma  prova  de  tamanha  responsabilidade,  que 
o  govôrno  eleito  quis  dlvidl-la  com  pnrtldos  da  minoria,  con¬ 
vocando  elementos  dôstes  para  o  exercido  do  poder. 

responsabilidade  c  que,  integrante  de  um 

. i  mim  enube,  dantrn  do  dlílcul- 

entre  as  quais  ns  do  recursos  ílnancci- 
para  servir  ao  regime,  servindo 

:.t.\ 

dc  trabnlho  lançado  naquele  momento,  com 
sofreu  acaso,  algum  desgaste  no 
execução,  íol  ésse,  decerto,  meramente 


PORTO  ALEGRE.  25  (AN! 

O  VIII  Congrc5iio  Unívcrsitãriu 
geuebo  está  alcânçando  seus  ob¬ 
jetivos,  o  que  bem  demonstra  o 
elevado  numero  dc  teavs  e  mo¬ 
ções  aprovado,  nlém  dns  que, 
ápós  longos  e  animado»  doba- 
te»,  foram  rejeitadas.  Dentre 
elas  destnramo.i  as  que  nos  pa¬ 
receram  dn  maior  lmocirlanotn, 
quais  sejam:  n  trlrção  dc  unm 
Fae.uldadn  de  Arquitetura,  a  F'e- 
derallzação  das  Fnnuldades  do  In¬ 
terior,  Inclusão  da  Escola  Su¬ 
perior  dc  Educação  FMen  na 
rnivcrsldndo  do  Rio  Grando  dn 
Sul.  transformação  rio  curso  de 
Çuiminn  Induolrlal  em  riirso  rie 
engenheiros  qpimleqs,  inençáu  de 
direitos  nduanètros.'  pam  oq  li¬ 
vros  técnicos  importados,  etc. 


{f.T/rhé  na  V  pdfjno). 

]  PORTO  ALEGRE,  íã  (Serviço 
especial  pnra  A  NOITE I  —  Dc- 
l-ois  do  espetáculo  de  ontem,  foi 
ríissoltifílfi  a  Com panhia  Mario 
Bnlabcrry-Liicia  La  mota,  cm 
risfrt  do  jincasso  do  sua  tempo- 
,ada  cm  Porto  Alegro.  O  nill)ll- 
(o  udo  eoMíirfcrott,  a  "estrita'1 
rio  conjunto  amadurecida,  parti 
as  suas  rcsponsatilUdndrx  o  n 
prAprln  crilicti  se  considero»  l»t- 
Irujfida.  quando  o  empresário 
Mario  Salaherry  lho  apresentou 
n  peça  de  Louis  Verneuil,  "Ê/e, 
ila  c  o  outro ",  como  sendo  “O 
mundo  6  dos  malandros'',  do 
Armando  Gpnxògn,  u  que  do- 
íerniiiió».  vecmeiKc  protesto  ' du 
SEAT .  Os  artistas,  aos  quul.i 
Mario  Snlnbcny  comunicou  u 
decisão  rio  dissolver,  o  elenco, 
concordaram  em  «do  receber  ,í 
ilifimn  (Jititi.ro un .  n  /Tm  dc  r.do 
agravar  n  situação  do  empre¬ 
sário.  Agora,  entretanto,  desco¬ 
briram  que  Mario  Salabarrg 
acabara  de  pedir  o  obter  da  Pre¬ 
feitura  dc  Porto  Alegro  »m  nu- 
nriflo  dc  qitltiio  mil  cruzeiros, 
sem  nada  lhes  ter  dito.  A  fin- 
portáncia.  teria  sido  prometida 


Por  bem  pesar  essa 
desses  parttdoa,  fiz  quanto  cm 
dades  e  limitações  —  cr.‘_r: 
ros  foram  ar,  mais  visíveis  - 
ao  govêrno  de  V.  Ex.a. 

Sc  o  programa  C-  - 

a  prévia  aprovação  dc  V.  Ex. 

transportar-se  para  a  cxccu*—,  ...  — ,  - -  - 

quantitativo,  pois  as  idéias  nele  consubstanciarias  gttiaraiu 
constantemente  a  ação  admlnistratlvn.  Essa  fidolldatle  ao  pro¬ 
grama,  nos  assuntos  da  pasta,  foi  também  mantida,  em  as¬ 
suntos  gerais,  nos  conselhos  do  governo,  através  de  opiniões 
francas  que  não  levaram  cm  conta  outros  Interesses  que  nao 
fôssem  os  do  pais.  .  . ,  ,  ,  , , 

Associando,  dessa  maneira,  a  lealdade  devida  a  este  eom 
n  devida  a  V.  Ex.",  penso  ter  retribuído  a  confiança  com  que 
me  distinguiu  e  cumprido  o  meu  dever. 

Ao  renovar,  nesiu  oportunidade,  o  pedido  de  cxoncraçao 
que  lhe  dirigi,  a  fim  dc  deslncòmpnttbilizar-me  pnra  as  pró- 
xiinas  eleições,  desejo  agradecer  n  V.  Ex.11  o  bondoso  ncoláil- 
mento  que  me  dispensou  durante  ésse  período  de  trabalho  cm 
comum  e  fazer  votos  pelo  êxito  da  estapa  final  cio  seu  govér- 
no  e  pela  felicidade  pessoal  de  V.  Ex.*,  de  quem  me  subscre¬ 
vo,  patrício,  am.°  e  adm.  —  (a)  Daniel  dc  Carvalho". 

A  resposta  do  presidente  Dutra  j 

'  Em  data  do  ontem,  o  titular  demissionário  recebeu  do  ge¬ 
neral  Eurico  Dutra  a  seguinte  respostn: 

"Prezado  amigo  Dr.  Daniel  de  Carvalho: 

Acuso,  neste  momento,  n  sua  carta  de  9  de  abril  expirante 
cm  que  me  renova  o  pedido  de  exoneração  dos  encargos  da 
pasta  da  Agricultura,  a  fim  dc  desincompatlblllzar-se  para  as 
próximas  eleições  dc  3  dc  outubro, 

Oonccdl-a,  em  data  dc  hoje,  lamentando  perder  o  auxiliar 
devotado  que  tanto  tem  ajudado  o  Govêrno  c  com  o  qual  eu 
teria  desejado  concluir  a  minha  administração.  Não  mc  era 
nem  mc  é  licito  consorvRr  o  colaborador  prejudlcaudo  a  sua 
brilhante  e  fecunda  carreira  política.  Satisfaço,  povtnnto,  u 
seu  Justo  desejo,  a  fim  de  não  impedir  a  sua  reeleição  que 
considero  dns  mais  Justificadas  e  merecidas. 

Resta-me  agora  ngVRdecer-lhc  os  serviços  prestados  que 
sno  dos  mais  assinnláveis,  os  quais  tenho  tido  grata  ocasião  dc 
prnclnmnr,  notadamente  nas  últimas  mensagens  ânuas  que  di¬ 
rigi  ao  Congresso  Nacional.  Nenhuma  palavra  preciso  acres¬ 
centar  a  essas  manifestações  púhllcns  que  traduziram,  então 
como  hoje,  o  meu  grande  aprõço  c  o  meu  mais  vivo  agrade- 
•cimento  pela  sua  colaboração  naquela  que  considero  uma  das 
mais  Importantes  das  Secretarias  dc  Estado. 

Ao‘  InlelBT  a  execução  da  política  de  conciliação,  consubs¬ 
tanciada  no  Acòrtlo  Intçrpnrtldárlo  —  que  multo  tenho  desc-, 
Jado  ver  estendida  &  escolha  e  n  administração  do  meu  su¬ 
cessor  — ,  contei,  como  conto  alndn,  com  a  contribuição  de  vá¬ 
rios  partidos,  em  pacto  aberto  à  colaboraçfio  de  todos. 

Tem  sido  uma  experiência  em  que  muitos  desacreditavam, 
mas  que  se  revelou  feliz  para  a  administração  c  mesmo  para 
a  vida  política  do  país.  ,  .  . 

Em  boa  parte  dos  frutos  jã  colhidos  pelo  nosso  pais  e  de¬ 
vida  a  essa  I cooperação  de  que  foi  um  dos  executores  o  cx-ll- 
tular  da  pasta  da  AgrlcUHura. 

Recebo  ns  suas  palavras,  que  ora  respondo,  com  a  certeza, 
dc  que  o  pais  c  o  meu  Govêrno  continuarão  n  contar,  JÁ  agora 
no  Parlamento,  com  a  sua  mais  decidida  e  vigilante  assistên¬ 
cia,  como  Rconteceu  no  Incansável  e  lcaldoso  exercício  dos  de¬ 
veres  da  Pasta  de  que  agora  se  despede  e,  quanto  aos  assuntos 
gerais,  nos  conselhos  do  Govêrno. 

Agradeço  os  votos  que  formula  pelo  êxito  da  etapa  final 
cia  minha  administração,  na  qunl  continua  a  cooopcrar.  dese¬ 
jando-lhe,  por  minha  vez,  crescente  êxito  na  sua  vida  publica 
e  tôda  a  felicidade  pessoal. 

Atentamente  —  (al  Eurico  G.  Dutra." 


Aproveitamento  da  cacho* 
eira  de  Itutinga  para  for¬ 
necimento  de  energia  »i 
Rêde  Mineira  dc  Viação 

O  ministro  da  AgriculLurn 
n  provou  o  projeto  aprcsentnilo 
pelo  governo  do  Eítndo  de  Mi¬ 
nas  para  o  aproveitamento  da 
çnrhoclra  de  Itutlnga,  no  Rio 
(jrandn,  entro  na  municípios  dn 
Itumirlm,  Nazaré  e  São  João  dcl 
Rei. 

Trnta-so  do  excelente  trabalho 
técnico  c  ésse  aproveitamento  no 
dcstlnn  no  fornecimento  de  Ener¬ 
gia  Elétrien  à  Rêde  Mineira  de 
Vinçno  n  fnx  porte  rio  Plunn  de 
Eletrificação  do  Estndo  do  Minas 
Gerais  num  total  de  41.800  Um.. 
sendp  a  primeira  etapa  dc  20.900 
km. 


1LE  D'YEAT,  França,  25  <UP) 
—  O  marechal  Hcnrl  Philllppe 
1’etaln.  que  a  Frnnqa  ronslde- 
ruu  como  o  «heroi  dc  Verdun» 
na  primeira  guerra  mundinl  e, 
depois,  condenou  como  o  «trai¬ 
dor  dn  Vtchya,  na  segunda  guer¬ 
ra  mundial,  comemora  hoje  91 
anoa  do  Idade.  Fetnln  oncontra- 
ie  prcjo  na  fortaleza-prisão  des¬ 
ta  Ilha  do  Atlântico.  Não  scrú 
realizada  nenhuma  cerimónia 
por  motivo  do  aniversário  o  a 
únlcn  pessoa.  íue,  segundo  se 
nnuncin.  o  vlwnrá  c  sim  espo¬ 
sa.  O  velho  smãnda  não  só  estã 
Internado  r  m:\  prisão,  como 
tnmbnm  vtv#no  mula  completo 
Isolamento,  t 


Nidiclámos. '  s  17  úllbna  i 
bárbaro  crime  ocorrido  ■  ns  «- 
José  do»  JleU,  próxinm  e  Me 
,rartjir  Itizo.  em  Inhaúma.  A  \b 
muri,  Isidoro  de  Souza,  luirti1- 
gtie»,  (lo  58  mio»,  fóra  asrtáWn 
,n  luMdns  e  paulada»,  pelo  iijr- 
dgitf}  ‘de  ciiminbóo.  Ilnbeiu  hfz"- 
(íísco\3l'iclr.i.  de  27  ano»,  '“He*- 
Hu,  conhocldn  pelo  vulgii  dr  "Te 

riu",  indivíduo  dc  péssimo  '  • 
álcr 

Isldro,  qu  ■  rcrebera  óilo  .lrii- 
menlos  produzidos  por  fon  ■ 
várias  paulodas.  não  rrslsllu, 
Incendo  pouco  depois,  rpiaoilo  or: 
socorrido  no  Pô»lo  dc  A-‘l»l{a- 
ela  do  Meter. 

"Tiziu1',  o  bárbaro  nudoloi 
caiu  onleip  nas  mãos  da  pollrb. 
í tendo  rccn1hldo.no  xadrez  da, 4  • 
legaria  do  22."  Distrito  1'qlkbl, 
pouco  depois  dns  23  bons 
Ante»,  porém,  n  rcp'nrla;rn: 
(ivl»tnn-sc  com  "Tiziu"  ipn'  n 
presença  dn  comissário  -Silvo» 

Lago,  confissnu  o  rrlme.  ole gin- 
dn  que  fftr.i  perseguido  por  1 
(Iro.  o  qual  estava  ormudn-é' 
faca.  Teniarn-lln’  n  «rpp,  apiv 
dar-lho  encetadas.  Vendo.  ",'U 
vlHlrtn  mira  e.  Inmnodo 
oSf.Kiueou  Isldro  por  Jr,rJ' 
rrz.es,  Jr  l  , 

#  U,  conelulndn  o  gur  Ji\a  "Ti; 
Fziu"  arrpnmtmi,  irtiuKÃ' 

, —  “Eu  malpl  n  wrM\u  o ;  nãij 
se  fula  imiis  iiissi#r.  1  ,/ 


a.  Mario  Salabcrry  a  titulo  do 
promover  o  regresso  dos  artistas 
para  o  Rio.  O  prefeito  local,  Sr. 
//do  AíoiBçfieKI,  ficou  surpre¬ 
endido  (piando,  procurado  pelos 
artistas,  «frs  lho  disseram  na¬ 
da,  snficrl  FefUmcnto,  o  paga- 
monto,  dolfliízilhrsostpvíi  m  d  ren¬ 
do  para  nm;o  -0  ffy/iptrido  pelo 
prefeito,  (mc  xó  (Lnngacá  quan¬ 
do  o  ossiamo  estiçfr~r!o}ia*\pntc 
racfnreelriol  \  *»*.'  ‘ 


,  sem  coma 
íções+J$m\ 
ico,  ijiq, 
Peçanha 


A  A.C.F.  do  R\  de  Janeiro 
vai  recçpcionar\  presiden¬ 
te  da  Associaclp  Cristã 
Feminina  Miffldinl 

A  Associação  Oistn  l-\'mlnlna 
doinio  dc  Janeiro  recepcionará, 
dia  27;  is  17,30  horas,  no  salão 
do  Club  de  Aeronáutica,  n  senho¬ 
ra  Lilaeo  B.  Rarncs,  presidente 
dn  Associação  Crlslã  Femininn 
Mundial,  con;  sede  cm  flenr- 
brn . 

A  Ilustre  seiiliorn  regressa  dc 
Monlçvidcu,  onde  participou  do 
Congresso  Pim-Anicrlrano  das 
AA.  (ICC.  FF , ,  no  qunl  também 
se  fez  rrprcscnlnr -a  A.C.F.  do 
Uln  dc  Janeiro. 


A  Msrinha  de  Guerra  man¬ 
dará  a  Assunção  3  navios 
da  ílotilha  de  Mato  Grosso 

A  nossa  Marinha  dc  Guerra 
fur-se-á  represeular  uns  fcsln» 
cunirmornllvos  dn  iudcjiemicncla 
do  Paraguai,  rm  II  dc  maio  pro^ 
xlmo,  mandando  ii  Assunção  I iw 
navios  •  monitores  “Parnaih# 
c  "Pnrngunçii"  e  o  miYÍo-Ui»ic 
"  Potengi "  -  (pie  fazem  pardf  dn 
flolilba  de  Maio  Grosso,  f 
.  Esjies  nav  ios.  <|uc  vão  sy  n  .m- 
ninndn  dn  cnpilão  dc  fromlii  Ila. 
ju  Gnlmglla.  rhegnran  á ^pilnl  iln- 
qurle  pnls  amigo  no  ilM  13  c  dali 
zarpnrúo  a  13  dc  inja* 


BELA  AURORA 


fsca  uma  Idéia  dc  eu» 
futura  residência 

CATETE,  78/84 


Uni  incciullo  n  ntn  10  itir- 

guelro  "Tnbnijngurrn",  prrlcn- 
eeulc  n  Empresa  Internacional  dg 
Trnnsporlc  l.tdn.  e  que  sc  encoti- 
Ira  ancorado  nu  nrmnzcni  II)  do 
Cais  do  Porlo. 

Prccisaincnlc  ás  6.13  horas  n 
màqulnlslft  Vnlfrldo  de  Souza  no¬ 
tou  grandes  rõlos  dr  fmnnço  <|uc 
sainni  dn  deposito  dc  malerlnls. 

ihcontinenlii  comunicou  n  ocor¬ 
rido'  no  Imediato  Ucilor  Guima¬ 
rães,  que  limiou  ns  providencia» 
necessária». 

Ao  local  correram  os  bombei¬ 
ros  do  Cais  dó  Porlo,  sob  o  co¬ 
mando  do  nsplrnnle  Washington 
r,  deram  combale  ás  chamas,  logo 


Em  nome  do  Conselho  Defen¬ 
sor  dos  Intcrôpses  Agropecuários 
no  Médio  São  Frnnctsr-o.  Dom 
Muni/.,  bispo  de  Barra,  na  Ba¬ 
hia.  convidou  o  ministro  Daniel 
do  Carvalho,  «como  grnndc  ani¬ 
mador  do  progresso  da  pecuá¬ 
ria  e  lavoura  brasileira»,  a  com¬ 
parecer  n  2*  Scmann  do  Fazen¬ 
deiro  e  1»  Exposição  Agro-Pe- 
c. uária  do  sertão  snnfrnnclscnno. 


R  Mlflll*  Cf 
Dc  3  úCr—  < 
Hn-n  marcada. 


MOSCOU,  25  <A.F  P  I  " 
conselho  de  ministros  mmic  ri  • 
Sr.  Alexandre  Bogomnlç",  «.'■ 
baixndór  dn  Rfi.sr.la  em  Wrh. 
para  n  porto  de  ministro  ruljuni*' 
doR  Estrangeiros.  O  Fr.  nugome- 
lov  será  Mibstiluidn  em  Wn* 
polo  Sr.  Pnvlnv,  emhatxndii  se- 
vlétlco_  em  Bruxelas  t  Lusík- 
burgo. 


Â  CONFERENCIA  D0  CORONEL 
LANDRY  SALLES  NA  E.  S.  G. 


VATICANO,  t5  (U.'P.)  - 
Fonte  destacada  da  SímiJo  Si 
declarou  que  a  negativa  do 
padre  Ferra;  Jachgm  cm  acei¬ 
tar  sun  cfcnnçflo  ao  hispado, 
durante  cerimónia*  rtnlisudas 
domingo  cm  Vlrna,  foi  devida 
"ri  exceprloiiof  hv  mihtadc,  o» 
n  ui(i  a  erijo  espirítiial’', 

O  Informante  declarou  que 
os  funcionários  do  Vnllonuo 
nada  díasornm  a  respeita  alô 
agora,  "por  falta  de  informa¬ 
rdes  completas",  porém,  cita¬ 
ram  muitos  exemplos  na  rida 
dc  santos  que  declinaram  o 
bispado.  Salientara  m,  que  San¬ 
to  AmbràMo,  dc  Mllâo,  que  ri- 
ucij  no  século  IV  foi  obriga¬ 
do  a  aceitar  a  ififro^  pelo  po¬ 
vo.'  '■ 


Sra.  Eugenia  Ferreira  dc 
Souza  Pinheiro 

Falcrru  na  madrugaria  de  quar- 
lá-folra  ultima,  rm  Petrapolls.  a 
venernndn  Rcnliora  Fugcnln  Fer¬ 
reira  de  Souza  Pinheiro,  únm  das 
expressões  dn  sociedade  pclrupu- 
litann.  Sua  mnrlc  Causou  profun¬ 
da  trlslczn  nn  selo  daqueles  que 
sempre  receberam  ria  extintn  o 
seu  amparo  caridoso.  i>  no  grande 
circulo  de  rrluçficv  du  l  a  mil  In 
Vjiiva  dn  romercianle  do  1’elrn- 
pqlls,,  Franclsro  Jínenvins  Pinhei¬ 
ro,  era  *  desaparecido  sobrinha  dn 
Inntbem  fnlcelrlo  rornnrl  Alberto 
Pinheiro  dc  Siqueira,  que  ilurnn- 
ln’niui!o  lémpo  foi  prcfeilo  da.  ri- 
darle  dc  Pelropnli». 

Sueumbiu  a  esl  bunda  senhora 
eom  78  nnnS.  dcisnmln  vários  m- 
i Os,  sobrinhos  e  os  seguintes  fi¬ 
lhos:  Mariola,  rasada  enm  o  Dr. 
João  Balistn  Maios,  funclortorio 
jiuhllen:  Alberto  Smun  Pinheiro, 
funcionário  tniblleo,  rnydo  com 
T).  Dulcé  Coulinho;  Nair,  cav.oln 
eom  n  Sr.  Iriiieu  lllinvcs,  ^»pc- 
rinlcndenlc  da  Gon fede rnrâ 1 1  1*^ 
silrlra  de  Desportos,  e  Kugeoiu. 
Irene.  Mercedes,  llenaln  e  Alber- 
tii<a,  sindn  solteiros. 

D  nirlejo  fúnebre  que  v.iiu  de 
sua  resídencia.  u  avenida  Mareia 
no  Magalhães  18.  no  mesmo  dia 
de  «cu  faleclnienlo.  foi  acnniptt- 
nbndo  até  o  eemiterio  municipal 
efe  Pelrnpoli.'  por  um  grande  nu¬ 
mero  dc  pessoai.  a  pé  e  em  aulo- 


Vsnibfif-niM 
proprlrfiyl.Jff 
lltan,  ivjbífi.P 


'tecas, 


CARIOCA 


pertence  nos  sl.in»' 

OTP'á*lc  °°  c-maao.  .  i.-annar  -  Telefone  42-J1S’.  |  elnem*  «  do  radio 


p  viagem  n  MONTEVIDÉU  c  BUCNOS  AIHF.S 
Iu  n  chefia  do  A3IBUhA.TóRIO  DE  rENICIl.lNá 
'oonjfroie5  tratamento  c  moderníssima  apa- 
rcdUsVÂ." '-e*  ron’ plleaçócs  nn  homem  e 


avisa  aos  sons  amuNh^cUcntcs  que  ri 
DO  RIO  DE  JANEUUj^hde  Introduzi, 
relhagem.  Tratamento  rápffl^Ldas:  _ 
na  mulher  —  CISTITES  — 
pelis  Injeções  e  pulverizações  de  Plfcy 
TIllOTRICINA.  Tratamento  da  SIFl 
re*  clinicas  dos  ESTADOS  UNIDO 
eura.  Tratamento  radical  da» 

ROUQUIDÃO  —  AMI 
CON.TUNTIVITES,  etc. 

TOMICINA  ou 

TF^AP^*^10  manlt'T,  um“  ciinlcaj^í  ffdíc^0! 

TERAPIA  para  tialnmento  rapldo  c  povltlvp  (Tas \jE.'NTA<4 
mulher  (impotência,  frieza,  etc.)  c  MOLÉSTIAS  DASNkNnOR 

CONSULTAS:  —  CrÇ  50,00  —  Dos  9  às  11  c  d 
sábados  só  até  às  1 1  hora/1 
RUA  DO  CAR/AO,  6  fosquina  da  RUA  SÀO  JOSE') 
a  812  —  TEL  :  —  32-7683. 


iWJt-KSTIAS  DA  PELE  —  ULCERAS,  elr.. 
plfREPTOMICINA  ou  AUKEOJTTCTNA  nu 

^5  m^lodos  i  niprp^ados  nas  maio- 
ia»  «>  laboratório  para  comprovação  da 
^VyJASMA  —  CATARRO  CUAVICO  - 
-  SINUSITES  -  OTITES  - 
PENICILINA  ou  ESTIÍLP- 


tj  diretor  geral  dns  Correio»  c  Telégrafos,  coronel  I.andry  Sallcs 
Unnçalvcs,  fez  uma  oportuna  conferência  »ob  o  Ululo  “Comunica- 
çor»  pastais  e  telegráficas”,  na  Escola  Superior  dc  Guerra,  pr»- 
sentes  ns  generais  Cordeiro  dc  Faria,  diretor  daquele  estabeleci¬ 
mento;  Zritóhin  da  Costa,  Alcides  Etchrgoyen,  Bina  Machado,  Odi- 
llu  Denya,  Caiado  dc  Cnslro.  Souza  Dantas;  os  brigadeiro»  do  nr 
Itrhuildo  de  Carvalho,  J.  Seco  c  Ivan  Borges;  o  senador  Jllbelru 
Gonçalves,  o  deputado  federnl  Lima  Cavalcanti,  o  procurador  Cunha 
Alclo,  do  Tribunal  dc  Conta»,  bem  como  diversos  oficiais  superio¬ 
res  da  Armada  e  da  Aeronáutica,  vendo-se  lambera,  ali,  alguns  ci¬ 
vis  esperialmentc  convidado».  O  conferencista  (focalizou  aspectos 
da  questão  interessantíssimos,  vistos  por  uni  novo  prisma  que 
apresenta  singular  relevância  no  atual  momento.  Na  gravura  um 
aspecto  tomado  durante  a  conferencia 


FARllWm 
pelas  nubiiliraçõcs  dk  0 
SULFAS  ou  TIKOTRICINA  Vw 


SALVADOR.  25  (AN)  —  Tran¬ 
sitou  ontem  por  este  porto  o 
«llner»  do  Lloyd  Brasileiro  «Pe¬ 
dro  If*.  que  conduz  cerca  de 
novecentos  passageiros  para  a 
liuropo.  Aqui.  o  referido  paque¬ 
te  recebeu  mais  que  uma  cente¬ 
na  de  passageiros  quu  sob  o 
chefia  dc  Areebispç  Prlmiz,  D. 
Augusto  A.lvaro  da  Silva,  e  du 
Bispo  Antonlo  de  Mendonça 
Monteiro,  vão  a  Roma  como  pe- 
ícgrlnos.  a  ílm  de  partMparem 
dns  festlvldndes  do  Ano  Santo 
que  se  realizam  no  Vaticano, 


FADAM  SEUS  SSOUROS  NA 
COMPANHIA 


IDados  em  IIOR.MDND- 
iálS  no  homrm  e  m 


FL'N1)AI)^(L\  77  ANUS 
t»  Iniialaçoe»  d^^^NUITE  r»tíe 
seguradas,  em  parte^^utu  con 
criluadti  Oompaiiniw^^^^ 
UVA  DU  CARMO.  71.4.”  Pa^ 


v;  í>  '‘'V  ■ 


MM 


A  NOITE 


cooperativa  Q  NOVO  SUPERINTENDENTE 

JÜTÍLLdáS  EMPRESAS  INCORPORADAS 


Aftaumiu  hoje  as  funções  de  diretor  de  A  NOITE  o 
(1osso  companheiro  de  redação  A.  Vieira  de  Melo. 


Baito»  Tigre 

Abro  os  jornais,  d  procura  da 
um  ajunto  da  vóapera,  capaz  d% 
sugetir-mc  um  cotnetiidrlu  bem 
humorado  que  distraia  o.  leitor 
das  preocupações  de  saude,  amor 
e  dinheiro,  as  únicas  911c  reaT- 
wiente  contém  na  vida. 

Abro-os  e  começo  a  ler  'as 
'mançAettea",  a  ver  se  mo  ten¬ 
tam  a  penetrar  no  âmago  das 
noticias:  '.Fulminado  por  dois  ti¬ 
ros  e  inúmeras  facada,  pelo  sen 
companheiro  de  quarto”  —  "Quo- 
tia  incendiar  a  casa  onde  estava 
a  filhinha  de  um  ano"  —  "Mata¬ 
ram  Xico  Preto,  o  terror  do  Rea¬ 
lengo”  —  "Feriu  o  inimigo  com 
um  furador  de  gtlo ”,  —  No  meio 
da  luta  uma  punhalada,  —  Mole¬ 
que  Quatro  ferido  à  bala,  —  Jfals 
um  vampiro  da  meia  noite  —  "ífa- 
tou  0  amigo  com  cinco  facadas"... 
Para  um  dia  basta.  Nem  vou 
unotar  aqui  a  ação  dos  punguis- 
tas,  nem  os  raptos  do  criancas 
cm  Bangú  e  muito  menos  os 
atropelamentos  e  mortes  por  au¬ 
tomóveis  e  ônibus.  Ninharias. 

O  Fio  de  Janeiro  i  realmente 
um  paraiso.  Ndo  sei  se  para  to¬ 
do  0  mundo.  Mas  para  os  crtmi- 
principalmente  para  os 


Empossado  o  jornalista  Antônio  Vieira  de  Melo  -  Muito  concorri 
da  a  transmissão  do  cargo 


Havia  um  prémio  .te  vinte  nii 
dólares  a  quem  denunciasse  a 
assassino  do'  quulro  mulheres, 
cm  Fort  Wayne,  Estudos  Uni¬ 
dos.  Um  di«  FrunkUnCHck  cha¬ 
mou  sua  espôsa  e.  lhe  disse:  Vai 
à  policia  cobra  os  vinte  mil  dó¬ 
lares  dizendo  que  o  assassino 
sou  cu.  A  senhora  assim  (az. 
Preso  Click  deu  tais  pormeno¬ 
res  que  ficou  comprovado  ier 
sido  êle  mesmo  0  crimlnosj.  O 
dinheiro  foi  empregado  segun¬ 
do  óle  dispôs  na  educação  dos 
cinco  filhos  do  casal. 

* 

As  quíntuplas  Diont  receberam 
sedutora  proposta  para  trabalha¬ 
rem  na  televisão. 


I  Perfumes . . . 

^  A  Rússia  vai  fabricar  per¬ 
fumes.  Orà,  afinal  os  "ca>m- 
radas”  da  cortina  de  ferro 
vdo  deixar  que  se  "sínla” 
alguma  coisa  fabricada  por 
detrás  da  barreira  insondá¬ 
vel.  Mas  ndo  será  simples 
propaganda  comunista,  esta 
de  concorrer  com  a  França  c 
outros  países  no  "bom  chei¬ 
ro’’  t  Chi  lo  sá  I 

O  caso  6  que  na  Câmara, 
0  deputado  Joio  Mendes, 
que  anda  sempre  oheiroso, 
comentava: 

—  Qualquer  dia  destes,  ndo 
perguntaremos  mais  a  uma 
dam u  sa  usa  * Arpego ”  ou 
“N’aimez  que  moi’’. 

—  Que  lhe  diurnos,  então, 
perguntou  o  SrJJfüpftfl  NetMf. 

—  Se  está  satWeiUA^mT a 
cheiro  do  “Staibói^Z^n  l  j 


O  Brasil  está  ameaçado  de  perder  a  Invejável  posição 
que  conquiatou  na  avlaçào  comercial  aôbre  0  Atlán- 
tico-sul.  se  persistirem  os  percalços  que  têm  contribuído 
para  diminuir  a  frequência  dos  vòos  até  sua  paralisação 
completa.  Sabemos  todos  que  a  vida  das  emprêsas  de  na¬ 
vegação  aérea,  notadámente  das  que  transpõem  as  fron¬ 
teiras  de  qualquer  nação,  está  na  dependência  de  sub¬ 
venções  que  lhes  atribuem  os  governos.  Assim  é  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  na  Inglaterra,  na  França,  na  Itália,  na  Ar¬ 
gentina,  na  Holanda,  para  falar  apenas  das  que  trazem 
até  nós  0  pavilhão  de  suas  pátrias.  Estatísticas  publicadas 
racentemente  mostram  quanto  despendem  os  governos  na 
manutenção  quase  obrigatória  dèsses  caminhos  do  espaço. 
Não  se  trata  de  um  serviço  que  dê  lucro,  que  arraste  divi¬ 
sas,  mas  de  uma  linha  vital  de  comunicação,  e  assim  su¬ 
jeita  aos  azares  da  concorrência  comercial.  Sòmente  a 
subvenção  tem  permitido  vida  a  esses  empreendimentos. 
Ainda  agora,  0  Govêrno  trabalhista  mglés,  cuja  severidade 
orçamentária  é  assas  louvada,  destinou  quatro  milhões  de 
libras  para  uma  companhia,  a  Ovcrseas,  sem  cogitar  de, 
recuperação  para  0  auxilio  prestado. 

Quando  as  emprêsas  brasileiras  que  fazem  tráfego  com 
0  exterior  se  lançaram  ao  empreendimento  de  levar  a 
nossa  bandeira  na  carllnga  de  seus  aparelhos  pelos  ceus 
ilimitados,  indo  do  Rio  a  Paris  e  a  Londres,  do  Rio  a 
Miaml  ou  a  Buenos  Aires,  num  cotejo  de  segurança  e  per¬ 
feição  que  tanto  elevaram  a  terra  de  Santos  Dumont,  íl- 
zeram-no  à  sua  própria  conta.  Cedo  compreenderam, 
porém,  que  a  concorrência  das  outras  emprêsas,  forte- 
inente  subvencionadas,  acabaria  deitando  por  terra  a  pre¬ 
tensão  brasileira  dc  mostrar,  além  fronteiras,  0  valor  dos 
herdeiros  de  Santos  Dumont,  pois  passaram  a  lutar  com 
0  dinheiro  atribuído  pelos  respectivos  governos  às  suas 
competidoras  d’alem  mar.  . 

Visando  corrigir  o  mal  e  permitir  que  também  nossos 
aviões  espalhem  0  nome  do  Brasil  por  outras  terras,  estuda 
0  Congresso  um  projeto  de  lei  subvencionando  as  emprê¬ 
sas  brasileiras  de  navegação  aérea,  sempre  que  façam 
vòos  fora  das  nossas  fronteiras.  O  projeto,  porém,  não 
está  tendo  a  urgência  necessária,  nem  a  urgência,  nem  a 
compreensão,  eis  que  se  deseja  exigir  que  as  emprêsas 
ofereçam  nada  menos  do  que  0  total  das  divisas  que  as 
viagens  deixariam  no  Brasil !  O  parecer  votado  na  Co¬ 
missão  de  Finanças  naufragou  nesta  exigência,  e  as  com¬ 
panhias  brasileiras  se  vêem,  assim,  na  dura  obrigação  de 
ir  suspendendo  suas  linhas,  diante  da  concorrência  das 
suas  congéneres  de  fora,  que  recebem  subvenções  sem  ne¬ 
cessidade  de  mostrai*  que  carreiam  dinheiro  estrangeiro 
para  dentro  de  seus  paises. 

Trata-se,  aqui,  de  um  empreendimento  que  tem  foros 
nacionais.  Hão  há  outro  interêsse  senão  0  do  Brasil.  A 
ameaça  dc  perdermos  a  posição  Já  conquistada,  de  não 
termos,  daqui  a  alguns  meses,  aviões  brasileiros  cruzando 
0  Atlântico  ou  0  mar  das  Antilhas,  sujeitando-nos,  se 
quisermos  viajar,  a  utilizar  aparelhos  estrangeiros,  6  uma 
dolorosa  contingência  que  cabe  ao  Congresso  evitar.  Não 
nos  interessam,  aqui,  especlíicadamente  as  emprêsas  de 
navegação,  mas  apenas  os  serviços  que,  neste  campo, 
fazem  ao  Brasil.  Se  continuamos  pouco  conhecidos,  como 
diariamente  dizem  pessoas  que  chegam  da  Europa  e  dos 
Estados  Unidos,  íòrça  é  convir  que  tudo  quanto  leve 
0  nome  do  Brasil  para  terras  estranhas  deve  ser  por  nós 
aroroçoado  e  louvado.  O  caso  das  linhas  aéreas  interna¬ 
cionais  está  entre  os  qtie  podem  contribuir  para  engran¬ 
decer  0  nosso  pais  nos  outros  pontos  da  terra.  Se  con¬ 
tinuarmos,  porém,  a  embaraçar-nos  em  protelações  buro¬ 
cráticas,  devemos  confessar  que  tropeçamos,  Inicialmente, 
'mima  incompreensão  que  nos  tolhe  movimentos  prelimi¬ 
nares  de  expansão.  Fôrça  é,  pois,  pò-los  de  lado,  se  qui¬ 
sermos  acompanhar  0  movimento  de  progresso  que  do¬ 
mina  0  mundo  e  que  estamos  desconhecendo,  aqui.  mercê 
duma  rotina  que  não  mais  se  compadece  com  a  situação 
atua! . 


A  Argentina  aproveitaria  O 
ano  otfi  curso  "Ano  do  liberta¬ 
dor  San  Martin",  para  mudar 
a  denominação  do  “peso"  pari 
"sanmartin''. 


Os  mais  belus  trabalhos  do 
uma  exposição  de  croché,  nos 
EE.  l!U„  premiados  e  louvados, 
brotaram  das  mãos  dc  um  condu¬ 
tor  dc  trens  dc  Nova  Iorque  a 
Califórnia,  Eduardo  Sncart  que, 
aproveitando  a  longa  travessia, 
dedicou-se  ao  habitual 
lempo  feminino  p  ncaHIii  djUrtfo 
mancada  nas  miuhdtc# 


n  osos, 

•anónimos,  «do  há  dúvida  que  i. 
Mandar  um  sujeito  para  0  ou¬ 
tro  planeta,  via  necrotério,  não 
è  coisa  que  atrapalhe  a  vida  de 
ninguém.  Ao  contrdrlo,  resulta 
num  estágio  de  meses  na  Deten¬ 
ção,  onde  0  assassino  descansa 
11  espirito  e  0  corpo,  com  casa  e 
bóia  garantidas,  sendo  que  esta, 
conforme  fetibo  lido,  è  cicntiji- 
camente  preparada,  oom  todo  0 
alfabeto  de  vitaminas,  dentro 
doa  modernos  princípios  nulri- 
cionlstas. 

Passada  11  estação  de  repouso, 
vem  o  fu  ri.  Vem  quando  0  "re¬ 
voltante  crime '  do  «otlcldrio  ;<S 
foi  substituído  por  outros  mais 
revoltantes,  e  já  não  causa  revol¬ 
ta  nenhuma.  0  juri  ou  dd  unia 
pena  mínima,  ou  absojoe  0  réu. 
Ou  o  crime  6  passional  e  0  acusa¬ 
do  matou  por  amor  ou  para  la¬ 
var  (ou  tingirf)  a  honra  ultra¬ 
jada,  ou  a  derimente  6  a  comple¬ 
to  piivaçdo  do  sentidos. 

Vou  mais  por  esta  última,  Com 
uma  restríçáo:  0  privado  ile  sen¬ 
tidos  i  o  Conselho  de  sentença, 
cujos  membros,  com  os  discursos 
dos  advogados  e  do  nobre  orgão 
da  justiça  pública,  acabaram  por 
perder  o  capacidade  dc  julgar. 
Seja  como  for,  0  fato  6  que,  salvo 
odiosas  exceções,  0  assassino  uai 
paia  a  rua. 

Sou,  por  principio,  contra  a 
pena  de  morte.  Ela  ndo  restitui 
o  marido  e  0  pai  à  vfuva.  e  aos 
órfãos.  Como  lição  só  serviria  ao 
condenado  e  esto,  quero  crer,  não 
se  aproveitaria  delas. 

O  que  resolveria  o  problema, 
salvo  melhor  julso,  seria  dar  li¬ 
berdade  plena  aos  matadores. 
Apenas  com  a  condlpdo  de  Irem 
viver  em  cooperativa  numa  ilha 
distante.  A  ela  Trindade  esfd  d* 
O  governo  IhM 


1'lagrante  do  ato  da  posse  do  novo  Superintendente  das  Empresas  Incorporadas,  Sr.  Vieira  de 
Melo,  no  momento  em  que  lhe  transmitia  0  cargo  0  coronel  Leony  Machado  J 

No  auditório  da  Rádio  Nacji 
nal,  presentes  senadores,  depü 


Uva  homenagem  ao 
Vieira  de  Melo. 


tadoa,  altas  autoridades  civis  e 
militares,  pessoas  gradas,  0  fun¬ 
cionalismo  da  casa  e  numerosos 
amigos,  tomou  posse,  na  tarde 
dc  ontem,  no  cargo  de  Superln 
tendente  dos  Empresas  Incorpo¬ 
radas  ao  Patrimônio  Nacional  o 
jornalista 


PERFljKRlAS 


PAUIS.  25  (AFP)  —  A  P.n- 
Jlo  difusão  Francèsn  transmi¬ 
tiu  ontem,  um  festival  de  mú¬ 
sica  folclórica  brasileira,  des¬ 
tacando-se  unuhbeln  evoeacãj 
do  CarnavaU^rTjW^^j^ 


Antonio  Vieira  do 
Melo,  nos30  prezado  companheiro 
de  redação. 

coronel 


Inicialmcntc, 

Leony  de  Oliveira  Mnclindo,  que 
vem  de  deixar  aquelas  funções, 
em  visto  de  ter  sido  eleito  dlre- 
tor-secrotúrio  da  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional.  A  seguir, 
discursou  o  Jornalista  Vieira  dc 
Melo  que,  de  inicio,  dofinlu  seu 
pensamento  face  à  comissão  qilii 
lhe  fõra  conflnda  pelo  presldenji 
te  Eurlco  Dutra,  acentuando  È 
Interesso  do  chefe  da  Nação  jjn 
ver  organizada  a  Sociedade  Amo- 
nima  dos  funcionários  das  Em¬ 
presas  puhllcitnrias  daquely  Su¬ 
perintendência,  em  cumprlícnto 
ao  estabelecido  por  lei.  finali¬ 
zando,  0  jornalista  Viewi  de 
Melo  frisou  que  tudo  folia  nuf 
sentido  de  corresponder  \  c -fF- 
flança  que  lhe  íôra  dispensada, 
pelo  presidente  Enrico  Dutru. 

Antigo  redator  de  A  NOITE, 
o  Sr.  Vieira  do  Melo  dirigo,  atual¬ 
mente,  o  “Diário  Trabalhista-’, 
t  chefiou,  até  sua  nomeação  para 
Superintendente  das  Empresas 
Incorporadas,  0  Departamento 
Nacional  de  Informações,  fun¬ 
ções  essas  ond-i  íeniprc  demons¬ 
trou  ser  um  jornalista  capaz  e 


WASHINGTON,  25  (AI‘H)  — 
Uma  urna  conteúdo  um  punha¬ 
do  de  terra  de  euda  umu  das 
republicas  ila  America  Latina 
será  apresentada,  hoje.  A  União 
Pan-nmcrlennn,  peM  I)r.  José 
Pedra  Cihils,  especialista  em 
cirurgia  piaslica  dc  Montevi¬ 
déu. 

O  Dr.  Ciliils  organizou  sua 
culrçâo  muna  viagem  de  22  mil 
quilômetros  no  longo  du  listra¬ 
da  Pun-amoricnnn,  mim  pe¬ 
queno  nulomovel  Ford.  Cada 
um  dos  punhndos  dc  terra  du 
America  foi  colhido  num  re¬ 
canto  historirn,  como  Ipiran¬ 
ga.  no  Brasil;  Picliimlia.  no 
Equador,  c  Maipu,  no  Chile. 


LEITURA 

PITORESCA . . . 


tem  ep»  y  e  íF- 
ctfis,  sem /ò^- 
plicações.  itcUd 
México J  E  s  q , 
M  lo  Pccanha. 


ta#-*-*.*..*"»"*-* 

Vmbcrlo  Peregrino 

Pcrlustrci  com  detieia  um  li¬ 
vro  inédito  dc  um  autor  _  ta.ni- 
bem  inédito.  Trata-se  do  jovem 
Antonio  da  Silva  Fcitusa,  qnc 
resolveu  fixar  no  papel  as  suas 
inquietações  c  aventuras,  r al¬ 
ia-lhe,  por  certo,  vocação  lite¬ 
rária.  Também  0  seu  aparelha- 


bom  tamanho, 
forneceria  periodicamente 
gos  de  alimentação  e  vestud 
armas.  Armas,  sUiijjiara  qvj 
pudessem  exercejr" 
seu  oficio  e  o  s«n 
E  nada  de  guará 
Seria  cerccar-lheéf 
trabalho.  ' 


Omiunca! 

■ÍM‘Wà*hdo 


Para  enxaqu^ís, 
nevralçiasy^íores 


brilhante. 


Numerosas  comissões  e  repre¬ 
sentações  de  classe  comparece¬ 
ram  também  ao  Rto,  Inclusive  a. 
que  era  composta  dos  Srs.  Anta 
Tilo  Gargaglione,  Luiz  Falvo,  t>- 
zar  Blanco,  EUo3  dl  Jora,  Otu- 
viano  Provenzano.  Pedro  Madca- 
lena,  José  Fico,  Domingos  Mun- 
dveii,  Hcnácio  Pcrrotta,  Alberto 
Carelll,  Vlcento  Perrotta  e  Mario 
Foscolo  Pcrrotu,  diretores  do 
Sindicato  doa  Distribuidores  do 
Jornais  e  Revistas  0  da  Socie¬ 
dade  dos  Auxiliares  da  Impren¬ 
sa,  que  prestaram  uma  signifieg- 


POF.TO  ALEGRE,  25  (AN)  — 
Dados  agora  divulgados,  reve¬ 
lam  o  movimenta  de  entrada  do 
arroz  em  Cachoeira  do  Sul  c 
esioques  da  safra  48/49  nos  enge¬ 
nhos  e  depósitos  daquela  cida¬ 
de,  o  qunl  foi  entrada  total  , . 
1.157.078  sacos:  arroz  beneficia¬ 
do  1.Ü28.461  sacos;  produto  reti¬ 
rado  84.638  sacos,  saldo  de  ar¬ 
roz  cm  casca  e  produto  benefi¬ 
ciado  por  embarcar,  respectiva^ 
mente,  27.070  e  27.274  sacos.  A 


sns  ns  tuas  francas  c  ingênuas 
confissões.  Eis  uma  expressivo, 
amostra,  nesse  tópico  cm  que 
0  autor  refere  a  seu  primeiro 
contato  com  a  caserna,  que  bus¬ 
cam  voluntariamente: 

''Passámos  miiífo  u  contento 
va  inspeção  dc  saúde,  por  isso 
já  consfawmo*  no  quadro  dos 
recrutas.  No  primeiro  dia  rece¬ 
bemos  conto  prémio,  pu  —  unin 
picareta  e,  óle  —  «’<>  pá,  paru 
consertar  uma  vala  que  orlava 
0  quartel.  Mesmo  assim  vão  fi¬ 
camos  desanimados,  admitíamos 
a  possibilidade  dc  sermos  pro¬ 
movidos,  aí  vão  mais  fariumos : 
ésse  serviço  grosseiro.  1 

"Já  não  muito  contente  com 
a  vida  militar,  vo rqitc  tudo  que 
supus  scr,  nada  mais  era 
que  simples  ilusão,  pois  ntçjAP 
lidada  a  vida  militar Jjgdtrtim 
dc  agradável,  c  péééTipalwqÊte, 
quando  sc  trata  dc  um  merofnl 
dado  raso.  No  primeiro  comiAr 
com  a  caserna,  suei  ao  cofmae 


'elnfone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER  :  43-3349  s 


A  NOITE  registra  uma  lenfn- 
liva,  sem  dúvida  falaz,  de  se  re¬ 
zar,  em  idioma  vernáculo,  a 
Santa  Missa.  E  lembra  que.  )á 
910  tempo  do  Padre  Feljó,  uwrt 
folha  Jacobina  pregava  a  iúiiu 
—  Mo  pouco  aceitável,  on/em 
como  hoje.  Em  favor  do  latim 
da  missa  trabalham,  alem  do 
uso,  a  Filologia  e  0  Bom  Senso. 
Como  lingua  morta  que  i,  0  idio- 
■jnu  de  Cícero  e.vfd  isento  dos  as- 
ealtos  da  estúpidas  e  dos  capri¬ 
chos  da  inovação.  Estrallfloou- 
se  como  as  lages  marmóreas  on¬ 
de  se  Inscreve  0  “hic  jacet”  dos 
c  pilooos  humanos.  Verdade  ó 


O  IMPOSTO  DE  RENDA  Kvros?  •  a  iaúd§7  •  os  diver. 

■ósi?  Pessoa  da  ciasse  média 
O  imposto  de  rsnda  tem  crss-  manj,ró  um  filho  com  isis  mil 
adi  muito  t  continua  crescendo  erul(|r01  anuais7 
endn  tsi  mais.  A  sua  arrseada-  qu,  6  Congresso  Nacional  lo- 
çõo  representa  hojs  uma  parcela  me  n0(a  destas  observações  e 
rserens  da  rseeiia  nacional.  procure  enquadrar  o  imposto  de 
Pela  sua  incidência  em  pro-  r(n(|a  n 
pereionalldade  cem  os  recursos 
auieridos,  iem  ésse  imposto  um 
•ridente  cunho  de  justiça  social. 

Além  disso,  constituindo  conside¬ 
rável  relorço  de  meios  para  o 
atendimento  doi  encargos  da  ad¬ 
ministração,  evita  que  elen  se¬ 
jam  buscados  em  outros  moda-  tambóm 
lidadas  tributárias  de  caráter 
anli. econômico.  Inielizmenle,  po- 


REAU3TA  E  NAO  PESSIMISTA 
A  atenção  nacional  está  divi¬ 
dida  para  dois  selares.  Um  smi- 
nentsmente  sério,  grave,  compli¬ 
cado:  ,0  político.  O  outro,  sério 
complicado  também, 
mas  ds  uma  gravidade  diieronte: 
o  desportivo.  Pela  primeira  vez 
tem.  em  nosso  pais,  quanto  ao  ao  Brasil  a  honra  de  ser 

primeiro  dôeses  aspectos,  a  co-  ds  um  campeonato  mun- 

brença  do  Iribulo  cm  apreço  dial  de  iootball,  faio  ocorrido  ape- 
nio  corresponde  à  sua  linalida-  nai  utna  ocasião  na  América  do 
dt,  apesar  das  sucessivas  re-  <;u|  assim  mesmo,  no  pais  que 
lormas  das  leis  e  regulamentos  detinha  a  coroa  de  rei  do  loot- 
0  respeito  do  assunto.  bclL  Houve  trabalhos  Intensos  e 

Sube  se  que  não  são  atingi-  tivemos  essa  jóia  da  arquitetura 
dai  somente  as  rendas,  mas  tam-  nacional  —  o  Estádio  Municipal 
bem  os  proventos,  englobando  —  realiiaçáa  possível  graças  ao 
ordenados  s  salários,  ou  seja  decisivo  apoio  do  gsnsral  Men- 
os orando  a  magra  boloa  daque-  des  de  Morais  s  á  coragem  s 
Iss  que  vivem  apenas  ds  salá-  persistência  do  coronel  Hcrcula- 
rios  s  ordenados.  Mas  vá  que  no  Gomes,  ilustre  engenheiro  que 
auim  seja.  O  Brasil  não  é  uma  conseguiu  tornar  realidade  uma 
terra  onde  profilerem  as  fortu-  coisa  que  todos  conaideravam 
•as  particulares,  capazes  de  uma  impossivel. 

•oito  contribuição:  é,  antes,  0  Pois  muito  bem.  Os  aiiciona- 
itino  da  burocracia,  com  um  dos  do  -  sport  bretão  julga- 
imenso  funcionalismo,  uma  gran.  vam,  através  dos  resultados  úi- 
dloia  legião  de  conlribuinles  loi-  timos  das  partidas  internacionais 
rode*  e  impossibilitados  de  ao -  aqui  disputadas,  inclusive  com 
negação  por  constar  ds  lolha  de  “tearns”  ingleses  e  uma  repre- 
Pagamenlo  0  que  recebem.  Ve-  senlação  sueca,  que  a  tareia  dos 
lamçi  um  exemplo.  O  potencial  brasileiros  não  seria  difiril.  Hou- 
•conõmico  ds  São  Paulo  é  muito  vs  derramamentos  de  enlusias- 
•uperior  ao  do  Distrito  Federal,  mo  s  todos  )á  consideravam  co- 
tuja  população  é  quatro  vezes  mo  dsfinihva  a  conquista  do 
menor  que  a  do  grande  Estado,  fitulo.  Entretanto,  com  muilo  bom 
Entretanto,  a  soma  do  imposto  senso,  ioi  decidida  a  ida  à  Eu- 
é*  renda  que  pagam  os  cario-  ropa  do  técnico  da  seleção  na- 
,:a»  é  muito  maior  a  oobrada  cional,  a  lim  de  ver,  de  perto, 
do*  paulistas.  Isto  porque  é  aqui,  como  se  portavam  as  repres&n- 
00  Ris,  que  se  concentra  a  mais  laçõss  da  Espanha.  Portugal,  Es- 
dsnta  onda  de  funcionários  s  cócia  e  Inglaterra.  Flavio  Costa 
•mpiegados.  Mas  que  estes  con-  M,  observou,  deu  enlrevjtaí  e 
tribuam,  não  importa:  o  que  im-  tratou  ds  arrumar  as  malas,  vol- 
Pressiona  é  que  pagam  cob  um  lando  incontinenH  para  0  Brasil. 
Pirlério  injusto.  Basta  observar  Aqui  chegando  lalou  claro:  a 
que  a  parte  ieenla  continua  no  conquista  do  titulo  não  esta  as- 
Ümile  de  CrS  24  000.00  e  o  des.  segurada,  nem  é  coisa  lacil  pa- 
cento  para  manutenção  de  eo-  ra  os  brasilsiros.  Há  nscsssida- 
P°*n  psrsists  em  CrS  12  000.00,  de  de  inlensilicar  o  treinamento, 
"“quanto  0  da  sustento  de  filho  preparar  psicologicamente  os  jo- 
*»»or  nâo  passa  ds  CrS  E  000.00.  gadores  e.  principalments.  fazer 
"••ponda-se  com  franqueza:  ha-  com  que  eles  se  gçostumem 
T*rá  na  ciaese  média,  ora  que  padrão  ds  jogo  dos  europeus^ 
"  inclui  s  grosso  do  funciona-  quo  usam  dâ  corpo  ism  abusar 
lizitio,  alguém  que  sustente  a  es*  delss.  O  que  sempre  sxisliu  en- 
b°«a  com  mil  cruxeiros  mensais?  Ire  nés  foi  a  “snlrada-’  mais  ou 
***  a  mais  humilde  lavadeira  menos  brusca,  ás  vezes  o  sm- 
Piscisa  mais  do  qus  essa  quan-  prego  até  desleal  de  certos  «re- 
'10  para  viver.  Um  modeoto  pai  cumos  para  tomar  a  bola  do 
lamllia  gasta  de  colégio  com  adversário.  Coibindo  esses  exa- 
u,n  lilho  de  seis  anos  a  quantia  S»ros,  as  nossas  regras  ioram  se 
í,"  CiJ  300  00  por  mês.  ou  seja  apertando,  para  que  os  Jogos 
c4  3  S00. 00  por  ano,  incluindo  não  dsgsnorassem  sm  coafiilo. 

*  transporte.  E  a  olimenlação?  Arbllros  ingleses  vieram  até  nór 
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No  latim  estão  gravados  ns 
inscrições  que  marcam  n  m  ir¬ 
rita  do  Cristianismo  através  dos 
tempos :  na  antiga  Üermânui, 
■na  JJàcia,  nas  Gállas,  iw  l  r.gja 
terra,  nas  Espanhas,  em  iúdit 
parle  aonde  chegou  o  gênio  de 
Roma  —  não  leuc  e  claro  cojho 
a  da  Gricia.mas  austero,  sereno, 
forte  e  constiiítor,  como  nenhum 
outro.  Escrita  no  iilioma-n.atcr 
nas  lliiflurts  ocidentais,  o  texto 
a  a  Misiai  sobreleva  os  tempos  3 
os  povos .  Serve,  igualmente,  u 
Franceses,  Ingleses,  Espànhiilé, 
Lusos,  Romenos,  Belgas,  fítia- 
pes,  Americanos  do  Sul  e  d) 
Norte.  Ndo  está  sujeito  a  intrr- 
pretações  rte  legistas  especiosas 
r.  ínirfiilure:  apressados.  Que  vn- 
>  ia  da  palavra  da  Igreja  se  t 
confiáramos  á  incerteza  e  osci¬ 
lação  das  versões  f  O  Iriiomu  do 
cada  povo  tem  um  pouco  ria 
sua  história  c  muito  da  sua  psi¬ 
cologia.  O  alemão  rui  bdtH  -1 
vuiíptu  germânica,'  o  tunlfs,  ao 
espirito  prático  da  Grã-Bruta- 
nha;  0  francês,  rt  clara  inteli¬ 
gência  gaulesa  —  e  «.i-viii!  po- 
illantc.  Ora,  A  Igreja,  que  re¬ 
presenta,  na  Terra,  u  Eternida¬ 
de  —  ttúHVém  uma  lingua  eterno, 
—  O  latim  f  essa  lingua  Não  . 
pode,  nem  deve  srr  outra .  Dlz-Â 
te  que,  assim  senda,  0  povo  ficiM 
privada  de  entender  as  palavS  j 
ao  Missa.  E‘  falso.  A  Missmé 
vm  sacrifício  r.  inn  mlslmi",  j 
São  pe  pode  traduzir  por  Mui» 
vras.  Os  doutos  que  ummpi- 
uhain  a  recitação  delay  enter.-  ’ 
dem  tanto  ou  menus  (jf.qvr  cs 
indoulos.  Os  sacramentos  não 
podam  ser  analisados  rt  Inv  do 
entendimento  vulgar —  como  t/« 
substâncias  químicas.  Para  a 
interpretação  dos  textos  existem  1 
-os  doutores  e  sábios  da  Iqrojg.  j 
A  éfisso,  dita  em  /aliai,  ts-v  u 
Weveriíade  «  imponência  dar  vni- 
imuidueis.  E’  0  que  tlh  Hm 
clmsico  no  idioma  dc  Deus:  . 
‘  Q%d  (rfNjséyii^g  esjAld  In  rui-  ' 
Uu*\nlAcaÊf.\AP 

%‘l/  I  iu^flo  Neves 


que  preferi  mil  vetes  uno  Ice 
fido  a  infeliz  idéia  dc  ser  mH!- 
tar,  mas  como  ludo  já  estava 
feito,  dc  nada  valia  meu  ri m- 
pendimento,  tarnava-sr  necessá¬ 
ria  e  honrosa  que  cu  enfrentasse 
utr  o  fim,  essa  jornada  obtii- 
qnioea,  porém,  passageira." 

Como  sr  rc,  tonto  é  delicioso 
q  que  acontece  com  n  autor 
medita  Antonio  da  Silva  Feito- 
sa,  como  e  delicias:)  0  seu  jeito 
de  narrar...  Alms,  as  melhores 
partes  do  seu  Irahalho  eu  vão 
as  poderia  reproduzir  pois  sua 
o  fiel  r  orgulhoso  relata  dc 
umas  quantas  aventurou  amaro- 
uns.  inclusive  nn  Itália,  ande  o 
:  afiar  esteve  integro  ndo  a  91  ousa 
I  coreu  Expedicionária.  Compra- 
.  c  n  d  r  r  -  tu  r  -  ã  o  enmplelamcntc 
I  quando  eu  lhes  mencionar  nu-, 

1  a  certa  altura,  0  autor  dcclarú 
|  que  "viria  u  rida  moderna ”  r 
!  semprs  fõra  "possuidor  de  um 
ftlraier  srmi-cxish ncinUsta" . , . 
Ficamos  imaginando  a  que  não 
teria  tlc  para  envtne  se  fnssc 
vcrdndeira  e  total  mente  exis¬ 
tencialista. 

Em  verdade,  porém,  0  sua. 
narrativo  r  tão  natural,  lã 0  es- 
pon  trinca  e  lã  o  simples  oue  »tü 
nenhum  momento  se  tnrna  cho¬ 
cante,  ainda  quando  hc  consa¬ 
gra  ao  registo  dr  quadros  ripo- 
rnsamcnlc  in/imos..,  E  a  gente 
chega  até  a  lastimar  que  aque¬ 
las  páginas  sempre  Ião  sinceros 
c  em  tantas  momentos  tão  ricos 
de  substância  humana,  perma¬ 
neça  m  inéditas  conig  ctrlumen- 
tc  permanecerão, . . 


.  âÈ  feirâ  2J  45  lUhopás 
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Iclcfone  para  0  CARIOCA 
REPOR  I  ER <  43J349 


Inquérito  policial  tia  Administração  dg  Porto 


Comunica -no»  a  Administraçuu 1 
dn  Porto  do  Itlo  de  Janeiro,  por 
Inlcrmodio  da  Agencia  Nacional: 

"0»  furtos  u  que  está  sujella 
uma  mercadoria  Irnnspovtada 
por  mar,  podem  ocorrer  em  sete 
fusc-N  diferentes,  no  mínimo:  no 
arniHZcm  do  exportador;  no  trans¬ 
porte  de»te  para  o  armazém  do 
porto  de  origem;  no  porto  de 
origem;  a  bordo  do  navio;  no 
porto  de  destino;  no  transporte 
do  armazém  deste  par»  o  do  Im¬ 
portador,  e  no  armazém  do  im¬ 
portador, 

Urge,  pois.  um  meticuloso  ".'cn- 
me  doa  volumes  quando  passam 
da  responsabilidade  de  uma  para 
oulrn  entidade  das  mencionadas. 

0  estudo  de  casos  concretos 
vein  demonstrando  que  muitos 
roubos  snn  feitos  antes  das  mer¬ 
cadorias  Ingressarem  nos  nrma- 
zens  do  oorto  de  origem. 

A  A.  P.  R.  J.  recomendou  cui¬ 
dados  especiais  no  recebimento 
de  volumes  para  embarque. 

HA  algumas  scmmms  ntuta,  le¬ 
vantada  duvida  sobre  n  Integrida¬ 
de  de  volumes  que  sorlmn  cmhar- 
cddos,  o  ardiloso  embarcudor  não 
aceitou  discussão  e.  aprovellnii- 
do-so  dn  inexperiência  do  servi¬ 
dor  do  portn  que  as  impugnara, 
levou-os  »  “Ioda  pressa"  para  seu 

cslnbelccimcntn. 

No  dia  17  do  corrente,  fnrum 
entregues  ao  armazém  15  tri's  cnl- 
xns  com  as  marcas  ABCT  S,  A,, 
T.tí.S.A.  e  GICL.  Pelo  conheci¬ 
mento,  essas  caixas  deviam  pesar 
bruto :  207  kg„  “10  hg.  e  226  hgs. 
c.  n»  realidade,  pesaram:  147  hg.. 
108  kg.  c  141  Ug„  rcspectivnmcnte. 

Apreendidos  os  volumes,  forniu 
abertos  em  presença  da  Policia 
do  Portos  r  bltornl,  cncontmndo- 
sn  Jornais  velhos  desla  rnpllttl,  tn- 
liiias,  .etc, 

O  ocorrido  está  sendo  objeto  de 
inquérito  policial. 

De  futuro,  n  A.P.fl.J.  publica¬ 
rá  os  nomes  dos  enibarcadores  e 
das  empresas  de  transporte  que 
forem  surpreendidos  na  entrega 
cie  volumes  roubndos  ao  porto." 


INTESTINO 

JR.  ANTOJ 

Ex-Interno  doe  Profe. 

HEM 

Bem  opei 
Consultas  dlarfou 
Rua  do  Ouvidor,  Jfl 


Protestos  espirituais  j 

Certa  ves,  na  Comédia  Francesa,  vaiaram  uma  desagra¬ 
dável  poça  de  Lemeroler,  poeta  que  NapoleSa  protegia.  O 
incidente  desgostou  o  Imperador ,  que  ordenou  que  a  poça 
jósse  houornexte  representada,  mas  mandando  prevenir  aos 
pateadores  que,  se  reincidisse m  em  sitas  demonstrares  hos¬ 
tis,  multa  teriam  que  se  arrepender 

Mula  (urde,  de  regresso  de  terno  vingem,  Bonaparte  /oi 
pessoalmente  ouvir  u  peça  em  questão.' 

Os  dois  primeiros  atos  transoorreravl  sem  maiores  imd- 
dentes  e  o  terceiro  —  o  que  ma  Is  havia  sido  vaiado  —  inl- 
ciou-te  em  meio  a  um  silêncio  glacial. 

Vocês  estão  vendo  —  disse  o  Imperador  no.»  que  o 
rodeavam  —  ninguém  se  alrevé  a  assobiar/ 
fi  ergueu-se  para  olhar  u  sala. 

Desde  as  ‘'turrlnhas"  ati  u  última  cadeira,  todos  «»  es- 
Itealadorea  haviam  põsto  um  barrete  de  dormir  e  simulavam 
estar  mergulhados  «o  mais  profundo  sono. 

Essa  forma  de  protesto  noutra  aquela  peça.  que  trtrvbév: 
Bonaparte  achou  aborrecida,  pareceu-lhe.  t do  ‘'espiritual*' 
que  ele  arubute  rindo-**  franeameiite. 


ALFaIATARL^E  CAMISARt) 

C  O  R  R  ÊJrDTA  Z  E  VJ 
Variado  sortjndento  de  grpvat^»i 
^uios  para  hornans  I 

RUA/ftUENOS  yfa  E  9, 

JH.0  passos  da  rua  Uruguai, 


fts,  um  lUff  e  wm  repouso 

(te  das  10  M  12.  e  das  18  As  20  horas 

10.r-  9/1017  —  To).  23-6SSO.  Res.  17-7  Mo 


A  Seção  de  Fomonto  Agrlcols,  do 
Ministério  da  Agricultura,  cm 
GoiAs,  mantém  Postos  Agro-Pecuá¬ 
rios  nos  municípios  de  Gol&nin, 
Rio  Vorde,  Formosa,  Morrlnhos  e 
Cstalto,  além  do  uma  fazenda  mis¬ 
ta  em  Plnniltina,  todos  cm  franco 
progtosso. 

Atualmente,  òsae  serviço  federal 
acha-se  aparelhado  com  vinte  c 
tré*  conjuntos  de  tratores  e  im¬ 
plementos,  havendo  preparudo,  no 
ano  findo,  3.268  hectares  de  ter¬ 
ras  para  126  fazendeiros.  Com  o 
jlAlilo  das  máquinas  de  tração 
'animal,  proptraram-ue  ainda  1.760 
hoctares  de  terraa  paru  1Õ7  lavra¬ 
dores.  Para  a  cultura  ás  tTigo,  fo¬ 
ram  amnalindos  84  campos  do  co- 
opeiação,  com  uma  áraa  de  300 
hcctareB.  flistribuirnm-se  126.487 
quilos  de  sementes  divursas  a  .... 
1.103  lavradores.  Os  HftStos  Agro¬ 
pecuários  de  Goi A  Jú/produziram, 
om  1848.  mais  cm  50  /íll  auilos  de 
géneros  alimenJbioVcllvfrros,  sen: 
contar  os  piolÉUo/\e/horticuttuj 
ru,  cuja  AafriJféu'  tYffibôm  m uVw 
animadorey  I  Jr  \  Â  J  f 


a  sangue  é  vida 

jANGUENOL 

e\celenles  elementos 
como:  FOSFORO, 
,  VÁNAUATO  e 
K)  I^DDIO,  etc. 

\)S,  A^Ml^OS,  ES- 

i,  J*$AUP^Ul)í)N 

^iCRL^M/ÁAGlfoá 


fí,  E^ração  deílnJPY^F 
;as.  —  Qoedmi  dpTjibílo 

Paris,  Viena,  fCva  Wrk, 
JA  Tel.  22-M25.  TOs  3  às  % 


Trsts  mento  dos  cravos,  etplnni  e  eei 
•rm  marca  dos  pêlos  do  rô#o  e  “tm 

Dr.  Pires  í&  hj/s. 


Ora,  ado  xil  em  Pitils  .ir  tini  registrado  “protestos  espi¬ 
rituais”  em  c usos  de  espetáculos. 

No  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo,  houve,  urna  Ver,  coisa 
análoga.  ,. 

Cremos  que  foi  no  extinto  Teatro  Municipal. 

Os  estudantes  ‘r embirravam "  com  determinada  peça.  que 
então  estava  sendo  representaria  e,  por  tio,  «nr  duas  récitas 
seguidas,  u  rolaram  estronrfoeamente,  t 

Atendendo  A.  solicitação  dn  Bniprisa,  tt  Poliria  tomou 
providências  muito  en&rginii  no  simífrto  de  impedir  tal»  mn- 
nif citações  de  desagrado. 

Diante  da  impossibilidade  de  prosseguirei»  em  sua  «/(- 
ludt,  os  rapazes  recorreram-  a  um  estratagema  curioso. 

togo  que  se  tiiiofou  a  representação,  eles  começaram  a 
delaar  cair,  lá  do  “Pnrolso",  sobre  a  platéia,  inccshauUmen- 
te,  pimenta  do  reino. 

Dentro  em  breve,  todo  Mhndo'  estava  a  espirrar. 

Ao  fim  de  alguns  minutos,  a  cáda.  espirrç  se  seguia  uma- 
estrepitosa  gargalhada  de  tddu.  a  sola. 

Resultado:  com  rsse  “ protesto  espiritual",  o  espehiclito 
foi  interrompido  uo  melo  do  segundo  ato.  E  a  empresa  re¬ 
solveu,  retirar  a  neça  da  cartaz. 

D  1  C  K. 


Tonilia 
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Membro  e 
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JMrlerfade 
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DO  HOMEM 
—  Dr  I  às  (’ 


DE  MAIS  DE 


IMPl  RBKv  DO  BANGUÊ 

Elixir  i^fcueira 

AUX.  TRAt/dA  \lKILI8 
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o  que  uma 
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o  prJwpal  é  o 
a,  uidí  fraque- 
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tinta  era  viúva,  do  Sr.  Antonbi 
Joaé  de  Mntos,  visconde  de  l’nr- 
to  D'Ave,  e  desfrutava  de  largo 
prestigio  em  nossa  mclho:  »o- 
ciedade. 

Deixa  (réx  filhos:  Sru.  Clcn- 
ntea  de  Metns  Alachado  Bitten¬ 
court,  viúva  dí  ndvogadn  Car- 
)o«  Machado  Bittencourt,  a  os 
8rs,  Cristiano  ISoares  d*  Mulos 
e  Adelstsno  dei  Porto  P' A  ve. 

Com  grnnde  IconipanhamHmo, 
fl  entírro  se  Aallxou  no  ••eml- 
lério  de  S.  Jo%i  Batista. 


ASIVERSAlilUS 


POSTO  6 


ISTER 


Fazem  anos  hoje: 

Senhores: 

Coronel  Lauro  Loureiro  de 
Souza,  vice-presidente  da  Co¬ 
missão  Central  de  Preços  e  che¬ 
fe  do  Gabinete  do  diretor  de  in¬ 
tendência  do  Exército. 

Mario  Hermes  da  Fonseca. 

Senhoras: 

InA  Trupel  Cubo,  espüsa  do 
comandante  Alvero  Pereira  uo 
Cabo. 

Senhoritas: 

Margarida  de  Toledo,  Iliba  da 
viuva  ltelcnu  ('.Anuru  ,1c  Tolrdi , 
funcionária  do  II.  P.  S. 

-  Festejou  ontem  u  sua  dn- 

tR  natalícin  a  professora  muni- 
■•ipal  Regina  NuncB  ca  Cc.ita 
Barbosa,  diretora  da  Escola  Ba¬ 
ião  de  Macaúbas  e  esposa  do 
nosso  confrade  e  escritor,  Orer- 
tea  Barbosa,  vice-diretor  geral 
da  Secretaria  da  Câmara  de  W 
leaúorcs  da  cidade. 
CAÜAMhStOS 


iex\mê  u&fêsul, 
aiorxrne VV  ti  fôr 
dfri  4arnar-ie  pc- 
Tnami<Ac  em  cal* 
iu  cistite  (inflama- 
bexiga).  » 
mis  rápido  eleit£j}i 
ivio  Messes  lerigos 
irie  los  aSJnnd,  , 


Dr.  Atàiulv  Martins 

OÉPICCIaYfTA 

\  \  A  Amo  ciómce 

fl  O  Ifi  íi  cgLplicacoes 

Uuilamia  atM*  S.  «I  I  'fi-IHMlt 

De  5  áe  g  ezeetkwabados 

Olimos  resullaüoslesde  *)2{) 


- Ivmprcgnda  de  l  t  n  25  anos 

para  ajudar  na  cozinha  c  arruinar 
»  casa.  ordenado  Cr-Í  3110,00.  Iluu 
rih  Passagmn  Itill,  casa  15.  l;ouc: 
26-6147.  üoInfoRu . 

- -  Cozinheira  ilc  fõrnn  c  fo¬ 
gão,  para  casa  de  Iralumento 
Kxigcm-se  referencias.  1‘nga-se 
bem.  Praia  ilo  Flamengo  n.  386, 
apartamento  1 .202  —  Tel.  25-9808. 

-  Senhora  paru  lodo  srrvin' 

de  um  casal,  sabendo  ler  e  es¬ 
crever  c  com  referencias.  Tratar, 
pelo  fone  37-4011. 

- Empregada  que  saiba  eo 

zinlair  e  ftiirr  pequenos  serviços 
cm  casa  de  pequena  fninllla.  Or¬ 
denado  Crí  400,00.  Tel.  47-1932. 

-  ivmpiegnda  do  30  a  (h 

anos,  para  casa)  eom  um  filho 
para  tomar  conta  tléslij  e  se*- 
vlços  leves  ou  meniua  «lo  13  n  17 
unos,  para  pequenos  serviços. 
Ordenado  c  detalhes  a  combinai 
com  Mine,  Virginla,  à  ladeira  do 
Barroso,  85.  nparl.  2  (eenlro). 

—  Cozinheira  (ordenado  Cr$ 
400,00  o  copoirn  (350,00),  po¬ 
dendo  dormir  no  emprego.  Rim 
Senador  Euzobio,  23.  Flamengo, 
fone  45.1387. 

—  Empregada  do  14  a  26  :tnns 
para  ajudar  na  cozinha  o  arru¬ 
mar  a  casa  de  casal  com  dois  fi¬ 
lhos.  Ordcnuâj  Cr$  300, HO.  Rua 
do  Passagem,  163,  casa  15.  Bo¬ 
tafogo.  Fone  26.6147. 

- Uiriè  senhora  para  cozinhar 

c  passar,  que  durma  nu  empre¬ 
go.  Ordenado  a  combinar.  Rua 
Canavicirns,  741).  upl.  103  —  Crn- 
jaú. 

—  Cozinheira  para  o  Irlvlal 
fino,  que  (16  referencias  e  durma 
fora.  Itua  Silveira  Martins,  74. 

-  Empregada  para  lodo  o 

serviço  de  apartamento  de  peque¬ 
na  fumilla,  menos  serviços  pesa¬ 
dos.  Kxigeui-se  referencias.  Orde¬ 
nado  de  Crí  400,0(1  n  506,00.  Rua 
Conde  de  Baepcndl,  79,  npto,  301. 
Telefone  45-3791 . 

_ -  Cozinheira  que  saiba  co¬ 

zinhar  o  trivial.  Paga-sc  bem. 
Bus  Aníbal  dn  Mendonça  n.«  153. 
Telefone  47-3956,  Ipanema. 

-  Ama  com  bastante  prática 

e  que  de  lefcrcncins.  Rua  Xaihc. 
da  Silveira,  67,  CopncUbnuu. 

-  Empreguda  de  20  a  -UI 

anos,  pura  lodo  serviço,  menos 
cozinhar,  lavar  e  encerar,  poden- 
oo  dormir  fora.  Paga-se  bem. 
Avenida  Amaro  Cavalcanti,  1.095. 
Todos  os  Santo». 

-  Empregada  para  cozinhar 

c  tratar  do  trés  meninos.  Pode 
dormir  no  aluguel.  Tratar  das  18 
horas  em  diante,  A  rua  13,  nú¬ 
mero  225,  apartamento  102.  Con¬ 
junto  Residencial  da  Pcuhn. 

-  Menina  ou  moçn.  naru  aju¬ 
dar  cm  casa  de  família.  Itua 
Adriano  n.°  50  —  Todos  os  San¬ 
tos.  Tel.  49-082)1. 

-  Bon  cozinheira  do  Irlviat, 

paru  casal  do  tratamento.  Pedem- 
se  referências.  Paga-sc' hem.  Te¬ 
lefone  27-2999. 

- Cozinheira  para  casai  sem 

filhos;  nin  Almiranle  Ta  manda* 
ré  no  33,  apart.  601.  Pcdcm-se 
referências. 

OFERECEM-SE 

—  Governanta  alerrtã,  com  prá¬ 
tica  e  •  referências,  parn  tomar 
conta  de  criança  de  quatro  me¬ 
ses  a  dois  anos,  em  casa  de  tra¬ 
tamento.  Tel.:  Pctrópolls  3811, 
D.  Irma.  -E _ 

- -  Senhora  eom  carteira,  pa¬ 
rti  arrumar  apartamento  de  pes¬ 
soa  só  ou  para  fazer  limpeza 
duas  vezes  por  semana,  na  parle 
da  manhã  ou  da  Inrdc.  Ordenado 
200  cruzeiros,  e  todos  os  dias  301‘ 
Tel.  32-0833,  Deixar  recado  para 
Maria. 

A  NOITE  coopera  com  as 
donas  de  casa 

Dona  de  casa:’ Se  precisa 
de  empregada  doméstica  — 
cozinheira,  copeira,  lavadei¬ 
ra,  atna-sêca  — ,  valiia-»e  do 
espaço  que  a  rtHMQJTTE  lhe 
oferece.  O  seu  anuííS^^é 
publicado  grutnitamente. 

Pede-se  tes  anunciantes  desta 
■eção  que  se  comuniquem  eom 
o  Serviço  de  Informações  de 
A  NOITE  pelo  Telefone  23-1556. 


No  POLICIAL  EM  REVISTA, 
de  abril,  asaír.esta  semanc 


is  e  a  Baxlga 

40  £  100  PILUI.A i. 
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Dr.  PliH  m  Wbuquerque 

Dncnças  e*Urlnár(as 

Ru*  Itoasrlof  d^fie  13  às  19  hs- 


AVEN1DA  FRANKUN  ROOSEVELT,  13 


Realizou-se,  nu  domingo,  o  cu- 
sarnento  du  seuhorUu  Curinen 
I.lmn,  f llltn  da  Sr.  Otávio  Uniu 
e  de  D.  Yqlunda  Uma,  com  11  se- 
vrcíárlo  de  legação.  Otnvio  du 
Nascimento  Brito  l'TIU0. 

A  ccrimóniu  civil  foi  na  resi¬ 
dência  da  noiva,  sendo  testemu¬ 
nhas  o  ministro  .luymu  dc  Brito, 
n  primeiro  tenente  Hugo  Uma  e 
ns  senhoras  Suzutiu  l.crcrdii  t 
Maria  iinrbosu . 

A  ccrimóniu  religiosa  foi  á 
larde,  na  Igrejn  do  Sagrado  Cora¬ 
ção  de  Jcsns.  à  ruu  Rcnjamlii 
Conxtani,  sendo  testemunhas  ns 
pais  dos  noivos. 

Os  recotncnsados  partirão  em 
breve  para  a  Austrália. 

- Foi  celebrada  sábadq,  nes¬ 
ta  Capital,  a  cerimônia  do  enla¬ 
ço  matrimonial  do  Sr.  Humberto 
Moraes,  fotógrafo  do  Ministério 
do  Asronátulca,  filho  do  Pr.  José 
de  Moraes,  um  dos  mais  a.:Mgos 
Totógrafos  de  "O  Globo"  e  d", 
sua  esposa,  Sra.  Lydla  Morat: 
com  a  Srta.  Benodicta  dc  Souzi 
Marques,  filha  da  viuva  Ade!- 
ma  do  Souza  Marques.  Serviram 
como  testemunhas  o  Sr.  Achiles 
José  Alves  dn  Moura,  e  a  Sra. 
Antonla  Medeiros. 

ItATIZdUUS 

Foi  levada  à  plu  hallMiud 
da  igreja  do  Nossa  Senhoril 
ds  Glória  do  Outeiro,  »  menina 
\na  Maria,  filha  do  tenente 
aviador  Elisio  Brisson  Mota  ‘  e 
da  Sra.  Analíta  Olali  Brisson 
Mots,  neta  do  Sr.  Gamilo  Otsti 
•lunior  c  ria  Sr.i.  Aracl  Santcs 
OU  ti. 

HOUAS  llh  1‘IIA’1 .4 


O  TESOURO  DE  SAB 


de  Albert  Bonneau  -  Capítulo  XIX 


Caduquics  de  médico 

Minha  senhora.  Lsvrí  o  seu  pro- 
texto.  Acoitar  o  que  o  velho  higie¬ 
nista  norte-STiiericmia  está  n  as¬ 
soalhar  contra  a  perfume,  não  me 
parece  razoável . 

Não  atino  coin  *  razão  da  ata¬ 
que.  Talvez  velhice.  Os  velhos,  às 
vezes,  se  tornam  maus,  empenham- 
io  em  destruir  o  que  lhe»  foi  moti¬ 
vo  de  encantamento.  Fazem-no  por 
upi»  quostSb.do  egoismo.  Como  ns 


Impotentes,  o  auqucologo  e  a  sua  pilha 

ASSISTEM  40  ADUBO  CG  SEUS  VIVERES,  ARMAS  £ 
DOS  TESOUROS  âU£  COSAECARASA  A  RECOLHER.. 


Fondo  termo  a  infernal  dam 

SA,  OS  BANOlOOS  INICIAM  A  PILHA¬ 
GEM  DAS  tfASAOENS  .  . , 


Permanece  um  ao  laoo  ao  outro. 


Exasperado,  cus1  mercoeur 

PROCURA  reOTESTAA. .  TENTA  Se 
LIBERTAR.  MAS  SO' CONSE¬ 
GUE  PERlR-SE . . 


a  eeceio  aue  . 

A  NOSSA  EXPEOCea 
VAI  TER  UM  FIM  > 
TRAdCO .  r 


FOl  PARA  ISSO 
TOO O  O  NOSSO 
ESFORÇO/ 


criança»  nin!  educadas,  cobrem  com 
torra  o  que  nío  'podem,  mais  co¬ 
mer,  privando  às  outras  o  prazer 
de  provar  d»  iguaria  que  tiveram 
às  mãos. 

Este  módico,  já  dc  idade  avan¬ 
çada.  talvez  com  as  narina*  satu¬ 
radas  do  mau-cheiro,  mal  humora¬ 
do  em  consaquéncia  dc  uma  dlgcs- 
lãa  difícil,  entendeu  dc  vingar-se 
locando  numa  casa  do  voppas.  Mui 
sabe  a  sorto  que  o  espera. 

Por  melhor  trato  que  eu  dê  ã 
bola,  não  compreendo  unde  ele  de¬ 
seja  chegar. 

O  perfume  foi  sempre  usado  em 
medicina  e  a  ele  se  deve  um  gmn- 
õc  número  dc  curas. 

Hipocrates  mandou  queimar  ma¬ 
deiras  odoríferas  paia  salvar  da 
peste  *  linda  Atenuo.  0»  médicos 
iatruliptieos  proscreviam-no  na 
maior  parte  das  enfermidades.  O 
acu  pxpel  é  útil  o  higiénico. 

Oudo  o  motivo  do  comhate? 

Se  fizermos  uma  apreciação  em 
torno  da  sua  Intromissão  nn  socie¬ 
dade,  não  tardnromos  em  voriflcRr 
quo  ele  vem  desde  cs  primeiros 
dias  de  nossa  existência,  reserva¬ 
do,  porém,  o  seu  emprego  ao  culto 
dos  deuses. 

O  insoneo  está  previato  na  litur¬ 
gia  vedica,  nas  lei»  religiosas  de 
Koroastro,  no  culto  hcbráiuu,  nas 
cerimônias  do  Egito. 

A  mirra,  o  nardo,  o  eandalo,  o 
cinamono,  a  ir»,  eram  os  perfu¬ 
mes  preferidos  pelos  padres  dc  11c- 
líopolls. 

A  Iliada  mostra-nos  Vénus  der¬ 
ramando  perfume  de  rosas  aôbre  » 
corpo  do  Heitor,  pura  impedir  a 
putrefação.  Hesiodo  o  recomenda, 
buiz  XV  adotou-o.  Na  côrte  de 
Isabel,  em  Inglaterra,  não  havia 
damá  que  não  se  perfumasse.  Em 
VeraalhoR  a  etiqueta  prescrevia  o 
uso  diária  de  um  (Mirfume  diferen- 
to.  A  Côrte  de  Luiz  XIII  mereceu 
o  nome  de  Côrte  periumsdn.  Mmo. 
Pompndour  gastava  506.000  fran¬ 
cos  de  perfume  por  ano.  Jcovah 
ordenou  a  Moisés  que  construísse 
ura  altar  de  perfumes,  revestido 
dc  ouro. 

A  história  é  rica  de  exemplos,  o 
perfume,  através  dos  dias,  marchou 
sempre  triunfalmente.  Destrui-lo 
importa  em  querer  materinllztr 
uma  quimera. 

O  perfume  alran  .  seduz,  arreba¬ 
ta,  atesta  o  estalão'  dc  vida  que 
desfruta  o  indivíduo. 

Há  perfume*  paru  tôdss  aa  clas¬ 
ses.  Discretos  uns,  Indiscretos  ou¬ 
tro.  Uns  cantam  cm  surdina,  ou¬ 
tros  gritam  cspctaculnrmente. 

Adoro  os  perfumes,  èiea,  me  fas¬ 
cinam  tanto  quanto  us  borbolotal 
na  minha  meninice.  Eles  «no  um 
adorno  i  mulher,  o  (distingue*,  a 
«finesse*. 

Sem  perfume  o  mundo  seria  um 
cáoa.  A  mulher  sem  elo,  uma  fon¬ 
te  sem  água,  um  criBtnl  onde  não 
se  reflete  a  sua  imógem.  K'  o  seu 
complemento  indispensável.  Trlvá- 
la  desse  doce  encanto  vale  .por  co¬ 
meter  o  maior  dos  antentados  con¬ 
tra  ii  civilização. 

Talvez  o  módico  tenha  razão, 
esteja  forrado  de  bous  intenções. 
Não  ó  o  bastante.  De  bons  inten¬ 
ções  tinha  o  diabo  o  ventre  cheio 
c  criou  o  Inferno! 

Veja  bem,  doutor,  o  que  está  fa¬ 
zendo.  O  perfume  não  pode  sofrer 
campanha  —  foi,  é,  e  será,  sempre, 
a  delicia  dos  qnc  possuem  bom 
gosto.  Enquanto  o  aspiramos,  es¬ 
quecemos  o  mal  que  nos  cerca. 

f.icinio  Santos 


...AO  DISTRIBUÍREM  O  «OUSO.. .  ENFIM  .  O  CHEFE 
ENTRA  EM  CONTATO  COM  OS  PRISIONEIROS .•  p 


'  es  uvr. 

COVARDE  ! 
ACOLHI -TE 
EME  ATA- 
V,  CASTE 

7  pelas 

\[  COSTAS. 


Oe  BANDIDOS  E  OS  MEMBROS  DR 
EXPEDIÇÃO  entram  em  luta.., 


/  SUE  PENSAM 

os  GiAoues  ?  j 


faz  UM  SINAL  ti  imfdiataMente  ■  os 
SEUS ACOu tos  APROXIMAM-SE  ... 


Loco  ESTÃO  DE  PARTIDA 


Completam  hoje  25  ano;:  de 
rasados  o  Sr.  Antonlo  Gentil  de 
Jesus  e  a  Svn.  Condida  Lcurn 
de  Jesus,  cujos  filhos.  Srs!  Se¬ 
bastião  e  Jurandir  de  Jesus  11- 
zeram  rezar  missa  em  nçõo  de 
graças,  na  Matriz  do  En;:cnho 
de  Dentro. 

A  noite,  n  casal  recebera  as 
pessoas  dc  suas  relações  de  ami¬ 
zade. 

HUM  ENAGF.su 

Em  reconhecimento  aos  ser¬ 
viços  que  tom  prestado  ao  ensi¬ 
no  socundário,  o  professor  Ha- 
r  oldo  Silva  da  Cunha  do  Coingio 
I  edro  II,  vai  sor  homenageado 
rom  um  almôço,  promovido  por 
amigos  e  admiradores.'  A  data 
dessa  manifestação  de  corõlall- 
dade  scri  oportunamente  mar¬ 
rada.  Aa  Ustiis  de  adesão  ee  en- 
rontram  nas  portarias  do  In¬ 
ternato  c  do  Externato,  do  re¬ 
ferido  Colégio. 

4 CADEUU  DE  CIÊNCIAS 


PARA  ONDE  NOS 
LEVAM  Ç 


AUANT& 


F  OS  FILHOS 
OO  DESERTO 
DESPREZAM 
.  CS  TEUS  IR- 
V  SULTOS. 


PREPARAI 
VOS  TO¬ 
DOS. 


Acasavawa  ae  A«s7a  ao  longo  oas  areias 


A  JOVEM  não  SE  LAMENTA. 


■AJtov/A  ORDEM  DO  .CHEFE  e  A  CARAVANA  COME 
CA  ASE  MOVIMENTAR .  ABANDONANDO  O  PL  ATEAU . .  - 


DC  OOILiA 


'ESPERO 
SUE  NAQ 
ESTEJA 
SOFREM-  , 
DO  MUI- I 

TO/  7 


TENHAMOS 

CONFIANÇA, 


Hojo,  ãa  21  horas,  no  salão  oo- 
hre  da  Escola  Nacional  de  En¬ 
genharia,  haverá  uma  reunião 
ria  Academia  Brasileira  de  Ciên¬ 
cias. 

Haverá  uma  comunicação  sfi- 
Fre  “Aproveitamento  analítico, 
decomposição  de  compostos  or- 
vànicos  mediante  oxidação  por 
via  úmida". 

FALECIMESTOS 


IDurante  HORAS  AVANÇAM  sob  um  sol  implacaIiel 


Em  sua  realdénda,  à  rua  Yo- 
luntáAs  cá  Pátria,  431.  casa  16, 
faleceula  senhora  Condida  Car¬ 
neiro  Sfcrea  de  Matos,  viscon¬ 
dessa  Pato  D’Ave.  Nascida  a 
15  de  norapibro  de  1867,  a  ex- 


^  DuOaQa' 
ainda  muito 
TEMPO  Z 


PERISSP£ 

Docente  de  Clinica  ÜRUIca  da 
Dn  do  Brasil,  tons.:  Ruamiclndt 
Guanabara  (Cinelíndla)  n .-\ú  -  A 
8.'  andar,  «alas  801  e  802. 
Telefone:  42-6318 
Residência:  Telefone:  87-2511 


LMUMiJ 

ÍOPYRIGariy45;QOSTAV  KLM. PABIS 


isódio  de  O  TESOURO  DE  SABÁ  na  próxima  quinta-feira 


*v  **»**»*••  f  ff  ffff  ffffPTTWMnffffft 

contratada  com 
para  a  temporada  d 


\pMBitm!  | 


PiQINA  5 


sgssagssggggggí^g^ 

I  “Flashes”  do  cinema  brasileiro 

|  CONTROLE  DE  EXIBIÇÃO  DO  FILME  BRASILEIRO  ® 
í  _  -Urdidas  as  «ml*  Hporosás  fcdm  senão  tomadas  pelo  P.rr-  S) 
'}  riço  do  Censura  de  Diuoraflss  RiiõJicns.  A  tün  falada  c/dit-  ® 
í  Aii/ii  i/t  obrljiatoriodadc  tlc  c.riMrdo  do  filme  brasileiro  eetil  w 
i\  iRialinenlo  merecendo  o  ronirólc  dos  rosponsdveis  pelo  as-  S) 
i1  kiihIo.  foi  criada  um  quadro  de  fiscais  e  estabelecida  oficial-  ® 
í  mente  a  maneira  dc  se  aplicar  as  penalidades  previstas,  que  ® 
.srír)  radicais  —  fechamento  da  cinema  atí  o  aimprljnento  da  sj 
lei.  O  Dr.  Melo  Barreto  confirmou  tudo  através  dc  declara-  Si 
ií  i lies  /iiibllcas.  Assim ,  diversas  cmpréaax  que  não  prestavam  ® 
'[!  iitriirdo  do  assunto,,  estão  cuidando  o  mais  rapidamente  de  ® 
■V  nroiireniar  películas  nacionais.  w 

á  PRêMIOR  aob  filmes,  dirigentes  e  ATORES  — 

í  M'isnr  dr.  haver  um  dispositivo  legal,  através  de  decreto  do  ® 
v,  i/tirfl  no,  jamais  havia  sido  pAsta  cm  execução  outru  ctilusu-  W 
o  i/isirihiilção  da  jiréliiío*  aos  valores  anuais.  Agora,  o  S) 

V  nióprio  Melo  Barreio  vem,  dc  declarar  que,  pela  primelm  éiií,  (fi 

!{!  ii  Ict  ser  d  posta  cm  execução.  Stf  foram  tomadas  providências  W 
\  „  , c'pclto  ram  «  ivsoltrarla  ilp  DFSP,  para  que,  após  n  elo i-  m 
w  i/iri  no  final  do  ano,  recebam  os  seus  prémios  os  melhores  ila  Sj 
íi  irin guinda  Serriu  contemplados  nrto  somente  os  produtores  ® 
!i|  conto  litnibr.nl  os  elementos  técnicos  c  atores.  ® 

Hl  'CARAÇA”  —  Eis  um  trrcllo  ila  crl/ico  rio  Fellx  Fcrnnn-  Xj 

V  ,irs  Filh.o  o"i  ■  -1  Folho  dc  Minas",  a  respeito  do  •'Oaraçu’':  Si 

jj ,  i  “Em  vcs  ,le  procurar  minto  w 

,  'ííi,  "sjjp  longe  o  artlsla  de  renome,  ® 

ii  JÊMmfiÍHÊjB*  flrcram  tudo  com  gente  sim-  * 

JRppHMBM  fites  c  modesta,  o  tudo  nai:<  S 

’  ítF  «Bs-  -  bem,  como  niTo  cro  dc  espe-  ® 

i»,  **«&  &Krí  vnr  ,le  pente  que  ton  expe-  $ 

■  rlénchi  rio  tudo  menos  de  cl-  ,v 

*  qjjWpL;  M .  -4  ucma.  Em  vez  dc  montar  A 

}  njj,  /fsSf  JqJ|b  cenários  custosos  e  difíceis,  v. 

i  w  filmaram  ao  natural  as  mais  !y 

l  fgj  ^  «H  belas  paisagens  dc  Vira:..  •( 

A,  '  .  Jfk.  ^  .coisa  que  faritt  súsínha  a  (í 

Íí  ”•  graudecn  do  filme.  Ild  ttemm  $ 

i  rnrprecnr/lmoi/o  dos  minei*  S 

i  Ij/V,  '  ni  Nse»-  vo*  «»t  alio  sentido  de  Utr.a-  S 
’  llsmo.  Uma  empresa  tlc  ca-  (V 

y  í  rd  ter  paramento  eomnirl.il  / 

\  OS  tBh,  não  traria  a  lembrança  rir  | 

)  jr  Inaugurar  limo  indústria  c.r-  S 

jfiS  piorando  uma  história  quv  se  ^ 

'i  desenrola  em  um  velho  r.oK-  jf 
)  jk  gio  de  Minas,  impregnado  dr  S 

ir  uniu  Iradicda  secular  dc  nr-  j 

y  í  raridade  r  dedicação  ás  mu-  í 

\  i, r  .  »  sus  da  Inlcllgincln  e  da  cul-  S 

{  t  ,IUÍI'  '  í 

{  /  •  UM  FILME  EM  OURO  j 

'■I  Kmtlcl»  \  rtivs,  uniu  ilnw  pr.u  PRETO  —  Depois  dc  “Ca- A 
S  rinal»  finura*  cm  “Dentro  Hn  raça",  Minas  Gerais  volta  ifl 
H  Vida"  colaborar  na  movimento  tU  ^ 

i\  <!j7kiii.hi?o  do  rliicma  brasil  A-  Jj 

A'  Kni  Oiim  Prelo,  e  rom  a  colaboração  das  uuiarbhtM:*  \\ 
<%  ri' Ir  C  rrli  sulstiros  da  r idade,  scnl  rodado  "0  irmão  Ma r  o 
nV  almas»  i .rtruldo  de  um  romtivcc  dc  Martins  Pena.  A  mrç-  1 


0  PRECEITO  DO  DIA 


SIDNF.Y.  23  (A.  V.)  — 

.Itin  Mougin,  cvcamtwno  ric  hui 
cia  F ranço,  rslrclou  ontem  noitn 
capital  vitorio»aineiite  bnlcnilo 
nos  panln»  o  pugilista  .Tnc  Dclu- 
nó}’,  cninncSo  du  Alstríilin  dos 
poso  *-m  ótlios. 

A  luta  fui  cm  12  "rounds”. 


SAI.VADOn,  23  (Asnprcss)  — 
A  classificação  final  do  Torfncio 
(Jmulrnngulnr  foi  o  scguinlc: 

1. n  luitor  —  Clnmpeão)  —  Ilnlilu. 

2. ®  lugar  —  Gnltcln  e  Grêmio  — 
3  oontos  perdidos. 

3. ”  lugnr  —  Muloluzinn  —  5 
pontos  perdidos. 


PORTADORES  DE  GER¬ 
MES 

Muitas  pessoas  cm  plena 
sonde,  (raiom  uo  corpo  os 
mais  diversos  germes ,  om  es¬ 
tado  de  poderem  transmitir- 
sc.  Ê  o  que  ooorre  com  quem 
tove  certas  doenças  —  febre 
tifica  ou  disenteria,  por  exem¬ 
plo,  —  o  que  por  multo  tem¬ 
po  elimina  os  micróbios  pe¬ 
las  fezes  e  urinas,  podendo, 
ainda,  com  as  mãos  poluídas, 
propagar  a  doença.  Para  prr- 
uewfdo  contra  tais  “portado¬ 
res  de  germes",  Impõe-se  a 
lavagem  das  mãos  com  água 
e  sabão  antes  das  refeições. 
Inclua  om  seus  hábitos  lavar 
as  mãos  antes  do  ingerir  qual¬ 
quer  alimento.  —  snes. 


UMA  CRIACAO  I 

lUWAIIMiaf.l  '  Mí.t 


Estudo  de  sinterização  du  mi¬ 
nério  de  ferro  e  mangp.nès. 

Eatudo  de  obtenção  de  preser¬ 
vadores  de  madeira  (sais  de  Wol- 
mann),  utilizando  matérias  pri¬ 
mas  nacionais. 

Estudo  do  minérios  e  minorais 
radioativos  do  país  e  inicio  de 
estudo  slstemAtico  das  úgima  mi¬ 
norais  brasilclrns  cm  exploração 
industrial. 

E,  flnalmcnlc,  estudo  sobre 
fungicidas  ã  base  de  oxicloieto 
do  cobre. 


lei  ecõmo  tal  deve  ser  denunciado  e  entregue  a  autorí 
dade,  mais  próxima. 

rigii"'íuíiTiiin 

•^^“^^iSÊ^IJÕseQuairoz  JunitM,  d^ttor.,  , 

Rio,  24  de jabâl  dcypJSO  f  /  V  ' 


JJndg  Kong,  procedente  de  Yu- 
lin/nn  extremidade  sul  de  libo. 
i.yÍTn m  que  o  comnndantc-cUcfo 
do  Exército  nacionalista  dc  Hal- 
Htf(R,  Hsneh  Yueh  e  o  general 
TliWlfciml  chefe  do  "corpo  do 
I’ 1  Vy n  da  paz”,  bom  como 
Lfeisosoutros  generais,  fugiram 
dc  Yulin  a  bordo  do  uru  navio 
cpm':dcstlno  ignorado.  f(Ur  não 
rtrlatjiéffmosa  c,quc  sc  acredita 
tftr  Salgon.  .. 

gilmsnjo,  o  mesmo  jornal 
ia  fuJk  as  autoridades  do 
no  popular  confirmam  que 
Pal  Tchu,  chefe  dos  guer¬ 
rilheiros  comunistas  na  ilha  de 
Hainan  há  vários  anos,  tomou 
Holheu  sem  que  um  só  tiro  tosse 
trocado. 

Várias  fonles  afirmam  quo 
dois  regimentos  nacionalistas 
nuo  haviam  cercado  os  comunis- 

1  .  .1. _  #1  n  1-Tnl- 


P/£fiS§  BMSSeCAK 
AmuH/uMeE 
S£FG£  teaS/MA 

MRC£L  MUO 


e  VJolen* 
ndfiiui  rnvrTtpnum 
fc  mifrjjia,  arnil* 
/nu^  fornçiU^  Km 
j0T>iovn  Í^Crmiila 
irc'iLàr  nofeiincnt, 
*n tf  o»  JalaquiÉ*. 

cv/volla 
r>  (iti  ne- 
Lendoco 

4ic  Ihro 
P^muilo 

d«  CI18-1» 

8i ra  tida 
Uraiiíift 

•  •Oca 

«•'fllpléu?  ftllvip  do  aMri- 
rn  *m  pniico»  di#*. 

))<*  fnB«ir.p.  «n  qualquer 


0»  ataquei»  di 
tos  da  a  riu  a 
o  orRiinlBmoí 
nnm  u  sadde^ 

3  minutoe.  i 
mttlicn,  comi 

recer  a  dificu 
o  ivno  rflpsrat 
«•••feArlo  6  lom 
reíeiçóft?»  « 

<ia  Asma  cul 
rápfcln 
rebddea  o,- 
tuiilo  licito  t 
de  dnr  ao  pr 
rapidamente 
mento  da  i 
Manduco, 
íarmAfia.  A 
Hri/ípçlto* 


NARIZ.  Ol\W’lte*  (JARGANTA 
ScRinidfia,  qunrlaW  i*  HuvtnH,  dn9 
13  nu  13  horafl.  México,  148.  S.  403 


•ará^l 

inquite. 


ücuIista^N 

M.M.  BARROSO  37-5 


■ARA  TOSSES  E 
ÍIROMUJITES 


Mendaco 


JOSÉ  D/U 

advogado 

t.*  .Merço,  C.  7. 


—  Escritrio  — 
Lnndar.  Sala  11 


iBAYEF?, 


lOBOSO 


t  DO- RO  »*U*( 


DR.  ALBERTO  RE 


MISTER  REI  DER 


Docente  da  racutdnde  wcioml 
de  Medtclnj^^ 

ClinifítklVUSílica^t.  Moles- 
lias  do 


iCAMPOS 


1  flilJKl  lio  KCIO  í  I  rl* 
Sn^piU  —  Assem-  I 
.jffVa—  Telefone:  i  I 
(Pnsll  e  13  às 
kmmmmmvu  w««w»Wf 


L-  I  Doenças  rervoj 

I  I  n.o  55.  às  16  Ú 

tu  tttttttttttttttt  ttttt+sttftJft 


lilme  «Diitee»  ( Paixão  de  orna  imitei,  cnm  Odétc  Joyeu*  c 
iccr  Pigmil ,  brcvenivnte  nus  cinemas  da  Cinclãndia 


No  POLICIAL  EM  REVISTA, 
de^abril,  a  sair  esta  semana 


Ahlnll  e  Lou  Cosi el lo  —  .\<  U 
_  lli  —  |K  —  720  e  22  horas- 

IIMNFMA  —  “Pntiiscacla ", 
cnm  Biul  Ahhnlt  e  l.nu  Costcllo 
--  \%  II  -  Ifi  —  13  —  20  e  22 
liarás. 

m.N.IA  —  “Trnvinln",  com 
Kelly  Corniili  r  Gitm  Mnltcra  - 
,\s  i|  _  |f,  _  13  —  2l)  r  22 
liorns. 

Ai.VOriADA  —  "Os  ainatiies  tlc 
Vcrnnti",  rnm  1’ierre  llrnsseur 
e  Anuitk  Altníe  —  As  14  —  10 
18  _  2()  _  Ti  horas. 

MONTE  C\m.O  —  “  Pal  usea- 
dn”,  coni  Abntt  o  Costcllo  — 
A  pnrlir  tln»  13.30  lmras. 

FLUMINENSE  —  “0*  amantes 
dc  Vernnn”,  eom  1’ierrc  Rrassciir 
r  Annii  Aimée  —  As  II  —  U»  — 
18  _  20  r  22  hora». 

EM  rETItÔPOLIR 

PETItOFOUS  —  “O  nreen  ila 
glória"  —  A  partir  das  15,30  ho¬ 
ra*. 

CApíTOMO  —  "  Sessões  Passa¬ 
tempo"  —  A  partir  dás  15  lio-, 

ras.  Asm 

I)  PEDRO  —  "Caminhos  fn» 
Inosos"  e  “Conflito  na  rmiitc* 
rn”  -  A  partir  dos  15  horas.  ■ 


METRO  TMUCA  e  METRO 
COPACABANA  -  “...K  o  Vealo1 
I.cvom",  em  lecnieolur.  Com  Clark 
(Inhle,  Vivien  l.eigli,  t.eslie  Ila- 
txnrtl  e  Ollvla  de  llnvillancl.  — 
A»  12  —  lli  e  20  liorns. 
s.  l.UiE,  CARIOCA  K  ODBON 
'■|',il tl senda",  com  Rtld  Ahhotl 
i  l.i * ii  Costcllo  —  As  11  —  16  — 
16  —  20  r  22  lmras . 

PAl.ACIO  K  T1IAN  —  "A  euir 
ria  Xoilr",  com  Dane  Clark  e 
•  mil  Russcll  —  As  M  —  10  — 
IH  —  20  e  22  horas. 

VITORIA,  1IOXY  c  AMERICA 
--  "Passapnrlc  para  n  Rio", 
pum  Ari  ura  de  Cordova  e  Mirlha 
l.egrand  —  As  I  I  —  Ui  —  13  ■ — 
‘.’0  e  22  liorns. 

METRO  PASSEIO  -  "..-E  n 
Venlo  Levou",  cm  tccnicolor,  eom 
Clark  (inhle.  Vivien  I.eigh.  l.eslle 
llovard  e  (lllvia  de  Havlllnml. 
às  12  —  lli  —  e  20  lmras. 
PI.A7,  \  PARISIENSE.  ASTO- 
RIA  OLINDA,  RITE,  STAll.  CO- 
l.llSIAL.  PRIMOU  E  MASCOTE 
"Não  é  itndn  dissn...”,  fllm 
aaeionnl  eom  Cntnlnno.  Marlnn, 


Não  jogue  foM^Veatl 
rasa  séria,  que  Ifí^oaga, 
valor.  A  Tinturaria  Asáaíu 
Visconde  do  Rio  Rrsnln 
Telefone  22-5531  —  PA 
um  costuma  até  Cr$  40u 


arcTiri 

lllSCLUt 


Còfres  fortes 
Internacional 

GoranWos  cMttu  fogo  e 
roubo,  foXn|dí*c\4ort>men' 
to  cm  t#Odí  ^  típos  e  to- 
manhrft  e  JSo  todos  os  pre¬ 
ços,  aprovettc\  numa  visito 
ao  nosso  dc  pósV. 

RUA  DO  ROSÁRfb  N.°  143 


COMPuewENTOS 

NACIONAIS 


mmeiras  Juras  de  amor... 
do  insatisfeito. 

iMÊruAriam  esle  belíssimo 


EU  uma  lilstúrio^fâo  nora  comoÉ| 
c  tão  velb (C  ramo  a  trpéff 

Leia  em  DOS  AJ^RES"f 

jf  eon yjnt  PEARIc 

t  VVpC  BOjà^ílMORES 

O  SElMNARIO  MAIS  fíOMANTICO  DA  CIDADE 

A  VENDA  TODAS  AS  QUARTAS-FEIRAS 

PREÇO:  —  CrS  2,00 


OS  MARIDOS  NÃO  DIZEM  À^ffír  SERÁ  VOCÊ  UMA  BOA  MAE? 

ira  vingar-ac  -  O  cavaleiro  do  céu  -  JdwRoVVm«a»  -  Cozlnhe  rmn  arte  -  Pnssalcmpo.s,  etc. 

1  O  N  °  144  DE  GRANDE  HlÍTEL^  MÁGIÇA  REVISTA.  DO  AMOR, 
sempre  ma-is  inimitóvel  quanto  mois  im.ícda  —  Crji  2,50,  nos  bancos  . 


PATIIlv  —  "Os  nmniiles  de 
Vrrann”,  cnm  Pierre  flrusséiir  c 
tinnik  Aimée  —  A»  11  —  Dl  — 
IS  üii  e  22  lmras. 

IMPEMO  —  “Trnvinln",  eom 
Nellv  Ciirnuli  r  (Uno  Mnllcra  — 
\  -  71  —  Dl  -  13  —  20  c  22 


Ouçdm  horas, 

pela  RádioJIkl^nQl.  alguns 
a rtislas^citf’ Folcló¬ 
rico  E lí  r o pbfj f>  C  I  N  E 

FORl»ECEDOM|«}reseF>tará 

domingo  ài^ljp  %rí^ba  A. 

B.  I.  num  sensaG»wpL,show. 

Música,  coifõcsVífinça* 
de  tôda,  Ó  EufjjpalX 

INGREtSO  CÍRS  2(»0 


“Armadilha  fatal'*, 
ia  Moyn  e  "A  itmrlr 
[•",  rum  James  Cnp- 
parlir  da»  1 1  ho- 


ESPECTAMSlV-  vias  »'K1NA 
nus  -  doet\*s  de  SENno 
RAS  —  CTRT7R\a  -  ONDAS 
CURTAS  —  ASSCfcpi  tlA.  93  - 
7.»  AND.  S.  73/74  -  22-154! 


í  MÃO  MUITO  A7GÁS  OO  OAJIBUS  DOS  TURtS  - 
TAS, UM  CALMmBEQUB  AVANtCAUR  EM OiPBCAO 
AO OBSERVATOR/Oi  lBvApJDO  CHAfíUE  CHAAJ.. 


iMSpeTOd  chan! 

MA  muito  TEMPO  QUE 
MÃO  RECEBIA  UM  in-  . 
S/77WTÊ  TÃO  FAMOSO  .S 
E  aue  O  TROUXE  7  \ 

ESPERO  QUE  MAD 
TERRA  SIDO  AL  -  / 

õUAri  CRIME  -  / 


1  O  oBJBTPjO  M 
I  vtlfJHA  JISITA  T  ’ 

/  O  PAOFuMDO  ,  M  - 
lERESSE  MAS  PES¬ 
QUISAS  REALIZA¬ 
DAS  PELÚ  PROFESSOR 
A  PROCURA  DO 
PLANETA  "X"  ■ 


E\0  D/A  SE&JtNTG  ENTRE  AS  PESSOAS  QUE 
FORAM  l IISITAR  O  OBSEGl/ATClRlO-  I/IA  -  SE 
CERTO  TURISTA  ...  ■ 


CINEAC  TRIANON  -  Sessões 

Passatempo  —  A  partir  dns  10 

horas. 

CAPITOLIO  —  Sessões  Passa- 
•  rmno.  —  A  partir  das  10  horas. 

PRESIDENTE  —  “Papa  l.rhtm- 
wiril'*,  rom  Ranmn  Pçrcda  e 
Dlriana  l.nmiie  -  As  14  —  10  — 
16  -  20  i  22  hora*. 

v  C.utl.ns  —  “.-t  ferm»  tms 
Ivóldvns".  eoin  .Inlin  Waye  r  l.a- 
|llii  Da.v  —  A  pnrlir  <hi'  12 
liniiis. 

S  -10 SP  —  “  Perdidos  na  cs- 
•  rldão",  eom  Vitorio  de  Nica  r 
1  mclhi  Dclll  —  \s  12  —  14  — 
!G  —  IS  20  r  22  horfti. 

El.lmn  M)l)  —  ••  \o  e,itr  da 

"  ■í'r".  eom  Dane  Clark  e  Gail 


LA'  ESTA' O  OBSERVA 
TORIO  DO  PROFESSOR 
JONES,  RAPAI'  — 


IflENÇAS 

D.frVlSTA 


VIAS  URINArUs  -  l.argo^ls  QF TwWÚipí 
Carioca.  5.  S/llil.  Das  II  as  19  h«.  I 

irttt+**t*tt*+t**t**r*+*+**tt*t*t*****4*,,*i 

URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA 


PROSIAIA 

GiNECOLOÜI/ 
0TERO  E 
OVÁRIOS 

TO  RÁPIDO 


m  fnop.ragia^^^J  Rr '  ^ 

DiSTuRèrw^x 

Apareihaijem  eomplaío  paro  diagnossT 
ius  órgãos  gênilo-unnórios.  Esam.s  oo 
1.  cura.  Traio  p.lot  processos  «mpregados  nas 
Viena.  Pari.  '  New  Toilt 

BUA  URUGUAIANA, 


OBSÉSVATÍ 

ASTK0NÔ5' 


1  Imrn*. 

I.  “(Jmurn  • 
arllr  das  II  liara 

—  “Ps  toscada", 


i  )aa  13  bs  13  horoa 


m 

\ 

•  ' *Sm'  **- 


DESPEDIDA  DÉ 


NA  SÜ4  rVlTORi^sÀ  TEMPORADA  NA 


boite  ;a CA ? UL CO 

:;;V;<:í*R;á»EÍ5tAÚRANTE  -  «ÍoÍte  ;  .  t  • 

•  BREVE  SENSACIONAL  ESTRÉIk  DE 

É  ?  ^elíxa*  TOR  DaLc4n^ 

>A  NOSjA  SENHORA  DE  COPACABANA.  1.^.  m 


Carthy 


Truman  ataca 


NÜViDADES  DO  MOMENTO  TEATRAL 


"  ADOLESCÍtNCl  A  '  ESGUTUU  .AS  LOTAÇOES  DO 
TEA1'R1N11U  DE  BULBO  —  Babado  r,  domingo,  a  comitrthi 
do  Paul  Vamluitbenjhc,  "Adoluvcinclú",  esgotou  as  lotação.-, 
do  Teal rinha  dc  Bolso,  nu  Intòrpreiá çau  primorosa  dc  .fone 
(juerroíro,  Z.  Ziembínstd  o  Nellg  Rodrigues.  0  Teatrlnbo  do 
Bolso,  com  o asa  delicioso  peç u  do  ator  o  itufar  belga,  nilaptu- 
ria  pára  yiuiini  perxu iiuáciiit,  por  li,  Magalhães  Junior  o 
mitiuida  com  o  /Idclidaita  6  o  brilho  costumeiros  pelo  r.scrt- 
lur  Jlenutn  Al  vim,  está  vivendo  oiitra  vee  grandes  dias,  cano 
na  período  dos  maiores  êxitos  dc  Sllvciva  Siirupaio  c  sou  elcn- 
co.  Este,  gne  esteve  prcscnle  <1  asfrdhi  i  fellofipu  vlvamcntc 
os  interpretes  de  "Adnlnsrr.icltl",  escreve,  no  momento,  uma 
na  ui  peru  u  fim  de  prapuriir,  oporlunarneulc,  o  seu  reupo- 
-  ‘  ^  recimetilo^  “Adalèacêne^  vol- 

Relações  Exteriores,  falarei 
Um-  /';«W|  entregando  et  condecoração,  o 

Mu*:  /•'  J  ’  J  c  turitor  c  diplomata  Paschoal 

j  £  ■  f mador  <lo  Teatro ^do  Estudaii 

Autoras  Teu- 


WASHINGTON,  25  (INS1  -  O 
presidente  Truman  acusou  o  se¬ 
nador  McCarthy  de  ser  "difama- 
dor"  e  declarou  que  o  governo 
Jã  destituiu  todos  os  empregados 
públicos  cuja  filiação  c.omunlsla 
ou  cuja  deslealdade  uão  conhe¬ 
cidas. 

O  chefe  de  executivo  npolou  o 
Secretário  dc  Estado  Achcson  na 
censura  feita  por  este  às  acusa¬ 
ções  do  McCarthy,  no  sentido  de 
que  os  comunistas  se  Infiltraram 
no  governa.  Truman  qualificou 
o  stnador  McCarthy  c  seus  parti¬ 
dários  de  "falsos  patriotas",  com 
mal  oncobertos  Intcresesscs  par¬ 
tidárias. 


(Cissilfirsçio  friit  de 
icôrdo  eon.  i  prova  par¬ 
cial  de  Julho  último.) 


00  SEGUNDO  TURNO  DAS  ESCOLAS  PRIMARIAS  MUNICIPAIS 

ESCOLA  TIRADENTES 


Vesperais  ás  quintas  (preços  reduxidos),  sábados  e  domingos 


AV.  COPACABANA,  291  —  TEL:  27-0020 

FERNANDO  DE  BARROS  apresenta 


Postos  de  Abastecimento  | 
no  Estado 

O  Serviço  Social  ds  Industria 
inaugurou,  recenterncnle,  um  pos- 
tn  de  ahnstccimenlo  tlc  gêneros 
nlimenticlos  na  cidade  dc  Ilnpa- 
ríca  o  oulro  em  Munigoglpo,  ren- 
tro  dc  grande  densidade  opurAria., 
Brcvemcnlo  serão  instalados,  os 
dos  municípios  de  Cachoeira  c 
Ynlença. 

Em  llapnrien  está  funcionando, 
lainbüm,  um  posto  médico  pnrn 
ns  trabalhadores  da  industria 
local, 

(Jm  iivro  sóbre  a  Bahia 

Publicou  o  Dcpurtmnento  Be- 
glonnl  do  SESI  um  livro,  sob  a 
rplgrafe  de  “O  Estado  da  Ba¬ 
hia".  “Conlrihuiçío  ao  seu  estudo 
ecnnomico".  com  4(15  folhas  mi- 
meografndas.  Esso  livro,  que  lem 
merecido  criticas  nünmcnlo  elo¬ 
giosas,  conlétn  um  estudo  históri¬ 
co.  geográfico,  cennomirn  e  so¬ 
cial  daquela  unidade  federativa 
e  (liseritninodameule  de  cada  um 
ilos  seus  150  municípios,  654  dis¬ 
tritos  e  1.419  povoados,  ludo  por 
ordem  alfnbcllrn. 


Súper-comédia  de  HENRIQUE  PONGETTI 
ESPETÁCULO  COMPLETO  AS  21.30  HORAS 
VESPERAIS  POPULARES  AOS  SABAD03  E  DOMINGOS 


NELSON  MALIZIA  ALVES;  2a  série  —  FLÁVIO  DA  SILVA;  3."  série 
ELZA  GEIGER;  4."  série  —  SEBASTIÃO  ESTEVES  ALFA 


serie 


I  AVENIDA  COPACABANA,  1246  —  TEL.:  27-8216 
|  apresenta  a  revista  “Bôa  Noite,  RH)!’’ 

I  com  as  irmãs  MARV-ALBA,  GRANDE  OTEI.O.  f  um 
<  grande  elenco.  SESSÕES  AS  20  E  22  HORAS.  VESPERAIS 
AS  QUINTAS.  SABADOS  E  DOMINGOS 
*  A*  segundas-feira*  Teatro  Folclórico  Brasileiro,  às  20  e  27  hr, 


Ây&H J  BnulMru  dc 

1  Irnls  Shudiirel  ConekUa  dc  Mo- 
•Si':  rnix  o  escritor  Guilherme  Pl- 

-  nuclrcdo,  o  fesloleuto  autor  dr 

“Lettli  Oudlva”,  “Greve'  g*rnl‘\ 
um  fmimrii-  r  *«ni  deus  dormiu  hl  em  àt- 
>  morrem  de  an..."  A  solenidade  terá  tu- 
nédia  dr  Ale"  par  durante  a  represenlnção 
em  cena  nu  da  peça  dn  Alejandro  Casona, 
tglna.  “  /)  .v  difere*  uiprrein  do  pi", 

um  ipic  Coiíqhüa  dc  Morais 
trabalhos  ninfa  tnlmlrdtrij,  r  'pie  constitui, 

I or  r.xito  desta  «no  no  fíotninio  do  trurru 


CURITIBA,  25  (Asapress)  - 
tom  o  resultado  do  ontem,  n 
torneio  Triangular  apresenta  a 
leguinte  elnssiricnçSn: 

1. »  lugar  —  Aliélico, 

2. °  lugar  —  Curitiba. 

3. "  lugar  —  Ferroviário. 


MISTER  fíEEOER 


DORMITO^IO! 

©  CASAL  »  \. 

©  soEte 


ESCRITORIO^c  pa\y 

O  TODAS  AS  iMlDÍjpEiT 
O  A  MAIOBfEXPOâlC^D 
G  OS  «NORRS  \^EÇOS 

FABRL^à  PaLWmO 

RUA  JPVCHUELO,  iyV15Q  i 

SALDQt  •  Móveis  eiri  gertJ 


IAYME  COSTA  til,  imi«  | 

“O  PARTIDO  DO  PIMENTA”  | 

3  atoa  supar.  cômico*  d«  GILBERTO  GUIMARÃES  i 
SESSÕES  ás  20  c  22  horas.  QUINTA-FERA,  VESPERAL  A  I 
PREÇOS  REDUZIDOS,  às  18  horas.  SABADOS  e  DOAIINGOS,  \ 
VESPERAIS  ELEGANTES  AS  16  HORAS  i 


DOENÇA  DE  UM  ClitTICO  E  AUTOR  —  Na  cstri-iu  de 
••'Al  Teresa!",  no  Serrador,  peta  Companhia  Era  Toilc,,-,  ,’ni 
votatín  a  tiusthicUi  dc  Acloíy  Nottp;  ctilfro  teatral  do  "O  Cru* 
zciro”  r  jti  c/ora  OtmbCm  autor  teatral,  pois  sua  peça,  ”  t 
vida  não  C  no.ssa...",  estd  atualmente  em  ensaios,  no  Te  t- 
tro  Co/Kicapniw ,  sob  a  direção  de  Z.  Ztetnhinskl,  R‘  /uc 
Acetolp  Nhlto  tevi  citada  enfermo,  guardando  o  leito  lai  vá¬ 
rios  dias,  Embora  o  seu  estado  mio  xrja  grave,  foi  obrigado 
a  manter-se  erit  absoluto  repouso,  por  determinação  dc  seu 
médico. 

ESTIIEH  LE.IO  COMANDA  OS  ENSAIOS  DO  tíLORfA 
—  Jag me  Cosia  o  sua  rompanlCa.  deram,  sem  dúvida,  «neifto- 

... 

parecimento  tanto 
deplorado  cm 
teatral, 
eram  pio 


/SALVADOR.  25  fAsapreasl  — 
P  Torneio  (Jaadningulnr  propor¬ 
cionou  no  llahla,  seu  promotor.  0 
lucro  de  cinquenta  mil  crurci- 
ros,  nlcm  dc  conquislar  o  cerla- 
inr  c  a  inçn  “Otávio  Mnngabci- 
ra". 


PRAÇA  TIRADENTES  —  TEL.:  43-4276 

"BONDE  DO  CATETE" 

Snner-rerista  com  COLE,  WALTER  D’AVILA,  SILVA  FILHO, 
e  um  grande  elenco.  SESSÕES  AS  20  e  22  HORAS.  VESPE- 
RAI8  AS  QUINTAS  (Preços  reduzidos),  sábados  e  domingos. 

Aguardem:  "NA  COPA  DO  MUNDO" 


lerlenee  mi 


Cl  AL  EM  REVISTA, 
a  sair  esta  ssmana 

t4mJ***+****ft**»»*»i 


tem  sido 
nossa  meio 
Pol  dessa  Apocn,  por 
,  a.  representação  dr 
“ Cnrlotu  Joagit tua",  i/uc  fitou 
mos  rtuitU  rias  grandes  ílxitóit 
do  nosso  teatro.  Agora,  te- 
pois  dr  um  considerável  Inpúo 
dc  tempo,  volta  0  a/nr  r  em¬ 
presário  Jnymc  Cosia  a  coii- 
venccr-sç  de  i/uc  0  figura,  do 
diretor  v do  pudr  srr  dispen¬ 
sada  •  rítlirularC.atla  nos  pio- 
grumas  com  a  detignnçdn  jo¬ 
cosa  dc  [nlsus  numes  polone¬ 
ses  ou  russos.  E,  assim,  pu¬ 
dendo  o  umur  cn  dinheiro, 
contratou  Hwin  figura  compe¬ 
tente,  fiaia  comandar  o.v  seus 
ensaios,  tuim  riisníplinur  o 
seu  elonco,  lucluslrc  a  ,:lv 
próprio.  Assim  i  gue  Eslhn 
Leão  se  inu ttjmrun!  como  di¬ 
retora  na  companhia  do  Otá¬ 
ria,  com.  a  peça  ‘■Jeremias  r 
os  muUtcrr.v' ,  de  Gustavo  .1. 

Doria,  critico  tnnlral  dr  "O 
Globo  .  ijtie,  afinal,  ápm  /h  v- 
ínrd  trabalho  originai,  de¬ 
pois  dc  so  ter  limitado  11  nd-/lj- 
tar  obras  alheios,  algumhspP 
levadas  na  palco  por  djirias 
nuíores  antes  d  tile.  diluiiic 
Cosia  está  entrando  iiu\m 
/lindo,  uma  houian 
c  ao  Teatro  f/l/vei 
mais  do  que  inmiy 
nome  da  .scnlwrtrl 

*OS  FILHOS  DOlSDUÀ 
QUER  SA/.V Vin  CARTA/rS 
fiiftos  de  i,ri  i:\rd 
sitetro  rir 
de,  os  quais  íl'\. 
pacientando  coin^f  i  perspectivr/À 
cu  durante  mais  ato  uns  meses 
do  providenciados  outros  cspimas 
rios,  sem  prcjuko  riu  rarrcijmy 
dar  rtll,  /iqrq  os  sócio:,  do  JKB 
Freurl...”,  guc  será  rrpctnf 
rtudoiiffl .  Depois,  frd  ri,/r/4j^ 

Nellp  Roilngucs,  a  come Kt  “AÍ 
denberghc. 

“AI,  TERESA!'’  Fimi(\si 
sc  no  cartas  dc  Eva  a  cnimiNbi 
Bcbcffl,  na  qual  vem  sendo  utlll.uido  o  n/r 
rio  Serrnrioi'.  Além  dc  Eva,  de  -tncaiu-.se/  11 
mente,  André  VIII on,  íil.v  dr!  Mar,  Armam* 
Stiiart.  Elsa  Gomes  c  Judith  Vargas,  f 


t?sâréía /  ia»  21  horas 


RUA  PEDRO  I,  53  —  TEL:  22-8164 

Companhia  de  Revistas  com 


revista  romba  de  Luis  Peixoto,  Freire  Junior  e  Waltcr  Pinto. 
SESSÕES  AS  20  e  22  HORAS.  VESPERAIS  AS  QUINTAS 
(CrS  20.00  a  poltrona:,  sábado*  e  domingo*  à*  16  hora* 


i)  Alcindo  Guanabara,  17  (Cinolándia)  | 

I  AR  CONDICIONADO  PERFEITO  —  Tcl.:  32-5017  j 

JOOILON  em  "âs  tas  morrem  de  pd" 

!  |  com  CONCHITA  .MORAES  —  Direção  de  DULCINA  — 


Espetáculo  completo  às  20,45  horas  —  Veaperals  á*  quintas, 
.  sábados  e  domingos  às  16  horas 


Mnra  Itróin,  figura  triunfante 
em  “RseândaloH  1Õ50”.  de  Hé¬ 
lio  Hibciro  c  Chlanra  de  (>ar- 
|OÍa,  au  lado  de  Bihl  Ferreira, 
1  no  Carlos  Gomcc. 


|  RIVAL 

{  Cia.  Alda  Garrido 

“SE  O  GUILHERME  FôSSE  VIVO 

f  *  per»  mais  engraçada  do  momrnlo  —  Dc  Llopis.  adaptação 
i  de  DANIEL  ROCHA.  SESSÕES  às  20  e  22  horas. 

VESPERAIS  AS  QUINTAS,  SABADOS  E  DOMINGOS 


AR  REFRIGERADO  r 

-oro  Alrim  -22-2721  | 
V/l» 


caminho.  O  mu  gesto  é.  no 
uagem  ia t  Tcatrogdo  Estudante  do  Erasll 
■f^tário,  os  movimentos  amadorísticos  que, 
ribuimm  para  vulorktar 
'nosso  melo. 

’,  UMA  PEÇA  QUE  NAO 
sWgMnvÊ  o  M to  dc  "Os 
Em  \s:m  no  Teatro  Rra- 
Pie  o:\iFi vius  dessa  entirta- 
rt to  a  cajictámlos  gratuitos,  estão  sr:  t >n- 
f/ur  a  mesma  permnue- 
trlac.  .1,7, vim,  estão  arn- 
i,  paia  atender  aos  só- 
•ca  Ziiyiihíngl:i  /,.( 
Vomrdfa  '/ixsini  falou 
nóv\  na  /xenu ntUt-fei-.a. 

rnu\joJ  Quatfí-eiro  r, 
scêneih‘',/da  Paul  Vau- 


SENADOR  DANTAS.  13  -  TEL:  42-6442  | 

E  V  A  e  seus  artistas  *  “Al,  TERESA!”  I 

S  QUADROS  -  COMICIDADE  IRRESISTÍVEL  -  SESSÕES  I 
AS  20  E  22.  VESPERAIS  AS  QUINTAS  (preço*  reduzidos),  j 
SABADOS  K  DOMINGOS  AS  16  HORAS 


Uma  revista  oficializado  pelo  Dep.  Dif.  Cultural  para  o 
Campeonato  do  Mundo!! 

ÚLTIMA  E  DEFINITIVA  SEMANA  Dl 


BONDE  DO  CATETE 


TEATRINHO  DE  BOLSO 


-  FtrmrM- 
-de  Sfcüjp  c 
l|to  uímiórU) 
A/Pnii  rr.in'.- 
ayu,  Afonso 


CAMAROTES  50  CRUZEIROS  —  GALERIAS  5  CRUZEIROS 

Última  vesperal  às  16  horas  a  preçossuper-populares.  Poltronas  15  cruzeiros 


Ar  refrigerado  —  Praça  General  Osorio.  Ipanema 

FECHADO  PARA  DESCANSO.  REABRE  AMANHA 
RESERVA  DE  ENTRADAS  2T-1359  .APOS  AS  14  HORAS 

ZIEMBINSKY  apresenta  às  20,45  boros 

“  ADOI  -ESCENCI wKskÍ^xfÍ?  v 

RODRIGUES.  JOSEPII  GUERREIRO  Í^MARIA  ELIDA 


QUINTA-FEIRA 


TEATRO  JOAO  CAETANO 


VARIAS  NOTICIAS 
Vsld  As  udsperas  do  recleiui- 
tio  a  rtimddia  "Se  o  tViíl/ftrvme 
fásse  uiw  ,..",  dr  autoria  de  Car¬ 
io \  Llopis,  escrltur  espanhol,  r 
adaptada  vo  nosso  melo  pot  Da¬ 
niel  da  Bilra  Rocha .  “!-'r  o  ilu.- 
thcrmr  fòssc  i.io . . . M  I rui  sido 
:tm  êxito  /ics.-oukdc  Atila  G  irei- 
do  e,  ipUrtJntGttlA  de  Brlurgvs, 
tieny,  França,  Milton  Jdwtd.a, 

Duartina 


Geraldo  Gatunou.  Nena  Nnpolg 
r  oi/wps.  Em  ensaios,  está  a  vj- 
mêdii^te  Adolfo  Torrado,  “Chi- 
-KfvV.Vin  tradução  dc  Roberto 
Rui :  e  Yoíí  Vuiulcrleg. 


TENHA/JUIZO 


Bihl  Forrchv  c  srtt  elenco,  no 
qual  estão  .flilcgrndos  rrilore.s  ro- 
V  o  Marti  Rúblii,  Violeta  Forre:, 
.1 .  rivtrjpl,  Evildsio  Alarçal, 
J ardei  JrrcoP.s  Pilho,  Belmira 
do  Alçnalda,  Valcry  Martins  etc. 
rõutinuam  r  mau  lar  c.n  cena, 
no  Curtos  (James,  ram  qrándt 
rTlt  o, rrvi.vfa  "Êicándalux 
IttSO" .  No  Recreio,  “Nêgu  mu- 
UnVa"  rat  fenntnar  sua  carreira 
rf/iitr o  dc  alguns  dias,  devendo 
redor  o  isilco  ao  Clcnro  chefia- 
<lu  lior  O.scnrita,  o  qilul  ost-uuid 
n-i  icvl.vta  "Sombra  c  dguu  fies- 
ca”,  dr  Freire  Junior  c  TTilítsr 
Pinto.  No  Josô  Caolano,  ehtga 
««  II tu  do  .siiti  carreira  a  revista 
"Bonde  do  Catelo”,,  que  o  pú¬ 
blico  ainda  pode  ter  em  seus 
últimos  dias,  avies  dn  ancopii- 
çáo  dc  "Na  Copai  do  IJuiçfò”, 
dos  nsrs  da  revistai Lulc  Igj/suts 
r  J.  *.'flia.  I  7-  _ 


REMEDIOS  VE 
DE  ALTA  QUdri 


Orienta 

AUGUf 


BÜEMi»  aiIihs,  25  t.\  |‘.  i>  i 
--  lúiemilpim-M-  ncsla  m  pilai 
li-prvíicntnrtlt-.s  -I  >  Ciuli  (lunnvp, 
([Ul  rt-nlizaiu  in-ulõo  p:ihi  nlilrr 
"  cnm-uron  dn*  ju  iadi-res  .lanquiiu 
Mntllitor  i-  lialniiii  l,cv:lti.  per- 
Icncentvs  :ii>  Ilm.il  .liminrs  Oliali- 
ta  n  Miirlliivz,  que  7c  nelin  mi*- 
por  di-  indisciplina 

jó  leria  ficnilo  ilccidiün  em  prm 
ciplu  a  t-p-bMMi,  Inlluml  i  «gora  n 
eoiisciillincnlit  -I'  IVselii  A-  nr 
gnciúçõc»  rslài)  -emln  IrVndíiv  a 
rubn  cm  seirniu  riiicn»  pela 
'piai  nada  1 1 ii  possível  confirmar 
nnt,  meios  dn  Boca  .1  «ui ior* . 


Pb  cientifico  do  sábio  botânico  IRMÀO 
O,  laureado  pelo  Academia  Francesa. 


Medicnçfio  auxiliai 


no  Irnlamrnto  tln  sífilis” 


'cpositória:  DROGARIA  V.  SILVA 

ASSEMBLÉIA,  66 

f:<*u:e  nosso  balcão,  gratuitamente,  o 

»*GUIA  DE  MEDICINA  VEGETAL  KLEIN" 


S  OPINIÕES 


Continuam  njj 
si  li  o.'  de  “Cl  honreí 
peru  ric  csnJtor  tu 
tbiho  Ütnrn  V-o  m 

'rrr  rrf  o  e/rn®  rio r 

das.  tidrnirinVrlp 
llamictte  fJoilurÀ 1 


luttarío  -atufntúrio  '\r  lem 
.o  ÜMNIB  U14  tiq*iral«ioei- 
1  jjkiP,  luzác  (wj  'qwt  níj 
ÃIKvidn  crrÇr|comcndá-lo 
UR  ALVlNCiWuiAB. 


Atenlo  que  lonLo  empregado 
com  bonf  resullados  o  ICUXIP  Ü14, 
prlncipalmrnle  na;  moléstias  da 
fundo  slfllitico  y 

n.)  Dr  ALCIDES  GARCIV 

■nSSm  '  Assembléia  GeraL-rrô '  Tijucá 

Tcnnis  Club  / 

í  |  T  *  I  m  ?  difl  Itl'.  quIuU^feira,  As 


'++—********»»  mwwmwwiwi 

n  nni  RádioV  L«la  CARIOCA  cm 
UIU«  Que  rerlita  I  M 


OLHOS  -  OUVlt|V4 
GARGANTA  -  MuVr 
RU. 4  DACARIOLA.  6tlh 
Hor»  marcada.  Cn 
Da»  IJ  òi  if  Ruraa  T*|, 

****+*********** tecti, 


NARIZ  - 
tTUNATO 
A  ANDAR 

Voc 

I.:  X3S35 


A  .pertence  no» 
rinemn  n  do 
rátlio 


*  /WrD/ceTV  A? 
r77500//Y4MA.  W» 


to  Helco  do  !><Joa 

i^CBpecialtzada  /um  20  niii 

iíKssk  M 


jim  Santos 

dr  (triilien 


tt-mUOCAKÜIÔGHAIT» 

ÃAVfE  VITAI  no  COR AÇ AO 
v__-/T*ç»  fase  name  *  ilu 
ilr«nre->riinn<ln 

VTKL  52-4561 

'ara  n  rua  de 


Edetnaa  InflItriçAci  dnraa  Ertãfc 

1  *  Fljbltra  da»  orrnas  Traia  3 
opciavàu  iciu  rtponao  t  «em  d 


-  A  pertence  ao/ 
i  cinema  e  do 
rátlio 
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íécnica  e  Campeonato  do  Mundo 


Telegrama  de  felicitações 
enviado  pelo  presidente 
Dutra  e  resposta  do  senhor 
!  Achem  Atassi 

O  gem-rnl  Enrico  Gaspar  Dutrrtr' 
presidente  «In  llcpúbllcn,  cnvlmi 
o  seguinte  lelrgrnma  no  Sr.  Hn- 
clirm  Atniísl,  presidente  dn  Hcpú- 
lillrn  iln  Slrln,  por  ocnuião  d< 
passagem  <lu  data  nncloniil  do 
seu  pnls: 

“Xsult*  dia  cin  que  n  nobre  Ri» 
piJltlicn  uifilga  celebra  sim  Festio 
Nhchmul,  mc  é  ngrndnvcl  nprr-' 
sfiitnr  n  V.  lixÉln.  inlilliiis  mnls. 
sinceras  felicitações  r  os  votos 
i  que  formulo  cm  nome  do  governo. 


I  NOTAS  E  INFORMAÇÕES 

V  Foi  realmente  admirável  a  partidpação  lio  Palitos,  domiu- 
í,  ga,  »°  programa  “Tabulolro  da  Bolann",  da  JZddlo  National. 
Sj  /jménia  dos  Santos,  Flor  lano  FaUraal.  o  Oswaldo  Elias  que 
J  rom  ele  contracenaram,  estiveram  A  altura  do  grande  humo- 
ff  rlsla  Infemaclonnlmeiite  aplaudido.  Ndo  lhe  ftoaram  devendo 
«  iindn  em  espontaneidade,  graça  e  poder  de  improvisação.  O 
Ai  programa  foi  magnifico,  pondo  à  prova,  mal»  uma  ve»,  a  ex- 
jjj  periintia  do  Enrico  Silva,  que  redigiu  o  programa  com  mui- 


INTERNAGIONAL  AOS  17  ANOS 

MAX  FALENTIM 


-Encerrando-se  «  0  do  mès  quo  vem,  oi  campeonato»  britânicos 
estio  vivendo  »ú»í  dormcteirai  jornadas  de  lempondn  1949-fO, 

Dopois  virão  o*  mntche»  nml*to»os  internacionais  do  maio  — 
contra  PortJgal,  França,  Sulça,  Bélgica  c  Luxemburgo  —  para,  cm 
junho,  culminarem  os  esforçou  noa  mutches  do  torneio  da  Ufa,  nes- 
tn  cnjiitnl. 

Tomara  que  venham 

Sc  nmnnhn  confirmarem  os  escoceses  —  para  pr.ofujída  tria- 
teza  noaan  c  scnalvcl  desvalia  da  «Taça  Julca  Rimei»  —  dcclaio  an¬ 
terior  contrária  ao  ombarquo  para  o  Rio,  de  vez  que  perderam  o  tor¬ 
neio  Internacional  daa  Ilhaa  Britânicas,  ganharão  o  Canadá  e  oa  Es¬ 
tados .  Unidos  n  visita  do  formidável  •  tenm  camisa  azul,  por  onde 
atuam  Bllly  Stool  e  Baud. 

Dos  complexos  campeonatos  ingleses  já  ae  conhecem  os  cam- 
peõe»  da  Terceira  Divisão,  pola  tanto  a  seção  norte  deata  última, 
como  a  seção  aul,  apresentam  acua  topea  de  tabela  resolvidos. 

Os  campeões  de  Nottingham 

Xo  seção  aul,  aquolu  onde  contondonf  os  clubs  londrinos,  Notla 
County  sustentou  «té  o  ‘  fim  n  grande'  luz  que  abriram  aibre  oa 
concorrente*. 


m  v  CONlINtlAÇAü 
DA  ULTIMA  PAGINA 

no,  dc  15  a  16  anos  incompletos. 
Vila  Lobos,  “La  Pollchlnelle" 
(Edvard  B.  Marlcs  Muslc  Corpo¬ 
ration);  a.°  turno  de  16  n  18. 
anos  incompletos,  Alexanpre  Le- 
vy,  "Tango'  Brasileiro”  (Edição 
Irmãos  Vltalc)  e  3.°  turno,  tio  18 
a  20  anos,  Francisco  Mlgnone 
“Serenata  Humorística”  (Edição 
Irmãos  Vltale). 

A  Banda  Municipal  “Carlos 
Qomes",  fundada  em  4  de  Julho 
de  1895  e  campeã  da  Exposição 
do  Centenário,  efetuada  no  Rio 
cm  1922,  está  em  francos  prepa¬ 
rativos,  sob  a  regência  do  maes¬ 
tro  Luiz  Justlno  dos  Santos,  en¬ 
saiando  uma  série  do  composi¬ 
ções  do  Imortal  artista  campi¬ 
neiro.  Em  1922,  quando  se  efe¬ 
tuou  na  capital  do  pais  a  Expo¬ 
sição  do  Centenário,  o  então 
prefeito  de  Campinas,  Sr.  Rafael 
Duarte  deliberou  para  lá  levar  a 
Banda  “Carlos  Gomes”  a  fim  de 
que  ela  all  participasse  dc  um 


Íto  gosto,  com  levoza  e  possibilitando  Mm  bom  esçKote  enfie 
Pnllfo*  e  os  elementos  da  Rádio  Nacional. 

jV  Deixou  a  direção  geral  da  Kddio  Nacional  o  Sr.  Armando 
?;  Calmon  Cosia,  que  durante  sua  ndm.inialraf4o  prestou  rele- 
vantes  serviços  Aquela  emissora.  O  diretor  dem(sslond?-lo  per* 
\  correu,  todas  as  acções  e  despediu-se  do  funcionalismo  com  a 
sj  emoção  de  quem  imrtc.  E  onfom,  às  itltlmas  horas  da  farde, 
í  assumiu  a  direção  da  PRE-S  o  Br.  José  Caó,  jornalista  erparl- 
V,  mcntndo  e  vigoroso,  que  traz  para  a  sua  nova  função  o  ta- 
X  icnto  c  o  desassombro  de  sua  mocidade,  fatores  que  o  tím 
|Ç  conduzida  a  uma  bela  vtria  pribllca. 

|  Helena  de  Torres  c  Jnan  Carlos  Corria,  dois  artistas  <n- 
®  lernacianais  que  a  Rádio  NacIcmUI  vem  apresontando,  o/erc- 
*  csranx  aos  ouvintes,  domingo  lilftmo,  As  ilflO  horas,  um  bolo 
f  programa.  Helena  do  Torres  evidenciou,  mais  uma  ve*,  que 
$  t  uma  das  melhores  intérpretes  do  melotllus  centro-a mcrica- 
jft  rtoj  que  nos  tém  visitado  ultimamente. 
w  á- 

Sj  Carlos  Galhardo  fez  anos  domingo.  Foi,  pela  mutila,  A 


e  do  povo  brasileiros  pala  sua  fi¬ 
liei  (Indo,  pessoal,  c  pola  çreseento, 
prosperidade  dil  Sirin.  (a.)  Euri- 
en  (raspar  Dulrn,  presidente  da 
Itrpüldini", 

D  presidcnle  da  Slrln  enviou* 
a  seguinte  mensagem  de  agrade-’ 
cimpiito  no  presidente  Dutrn: 

"  Profumlnmenlc  sensibilizado 
eom  ns  arnnveV»  felicitações  que. 
V.  Excifl.  enviou  por  ocnslãu.  da* 
l-Vsln  Nacionnl,  agrndeçò  Jtinco-. 
raincnle,  c,  em  nome  do  poVir 
slrlo  c  no  meu  proprio,  peço  ncci-, 
tnr  os  mal»  cordial*  votos  que- 
forniúio  peln  suu  ventura  pm 
soai  c  pela  grandeza  dn  Nnçnoi 
llrasllelra.  (a.)  Unehom  Alassi/A 


MAGNIFICO  TR0TAD0R 

OFERECIDO  *0  PRESIDENTE  DUTRA; 


Esto  é  o  caso  curioso  de  team  .  verdadelramonlc  galvanisado. 
e  mantido  cm  attn  eficiência,  pela  aquisição  de  um  formidável  ** 
de  ataque. 

Da  primeira  para  a  terceira 

Rcnlmonte,  há  dois  nnos  e  melo,  preciaamente  »  1.1  de  na- 
vimbro  du  1917,  o  mundo  íutebolliitico  europeu  era  abulado  pela  no¬ 
ticia  dc  que  o  maiur  centro-ovante  das  ilhas  do  rei  Jorge,  o  gigan- 
tosco  Toniniy  Lawton,  deixava  sou  club  londrino  dn  primeira  divi¬ 
são,  nosso  conhecido  Chelaca,  e  ingreanava  cm  grêmio  dn  terceira. 
Imluitrmi*  de  Nottingham  pngarnm  pelo  pasae  20  mil  libras,  prêmio 
rlc  transferência  nunca  visto  então,  oferecendo  ainda  ao  campeão, 
omprêgo.nn  vldn  civil  muito  bem  remunerado. 

Revivendo  a  tradição 

Tommy  explicou  que  o  futuro  de  aua  senhora,  e  «obretudo  de 
sua  filhinhu  dc  lenra  idade,  não  podiam  doixar  dó  influenciar  aua 
decisão. 

Depois  de  duss  estações  dc  reajustamento,  o  quadro  do  pe 
queno,  mnn  tradicional  club,  que  conquistou  a  «Taça  da  Tnglaterm 
em  18ÍH,  c  foi,  por  três  vezes,  cnmpono  da 'segunda  divisão,  entrou 
n  produzir  esplendidamcntc,  tendo  Lawton  por  companheiros  de  li- 
nhn  dc  ataque  goleadores  dn  pinta  de  Scwell  c  Johnnton,  ambos  com 
maia  dc  (luas  dúzias  dc  tentos  nn  temporada  passada. 

Estreou  menino 

Tommy  é  um  gnlnlnu  da  maia  do  metro  e  oitenta  de  altura,  r 
oitenta  quilos  dc  peso,  dotado  dc  tremenda  agilidade,  lesto  no 
drfbling  c  potente  c  certeiro  lio  arremate. 

Estreou  com  16  anos  nn  segunda  divisão,  e  com  17  passou  a 
primeira,  pagando  Evorton  por  etc  passe  dc  6.ÍÍ00  libras' 

Isso  cm  1936,  quando  foi  chamndo  o  «Menino  Maia  Caro»  de 
toda  a  história  do  csoccor»  britânica, 

'  Talvez  venha  cá 

Aua  19  anoa  figurou  pela  primeira  ve*  na  rcprc«oiilnçâo  tu». 
cioual  dn  Inglaterra! 

Agora  que  voltou  á  divisão  secundária,  em  pleno  prestigio 
técnico  o  no  vigor  de  .10  anos  justos,  não  t  difícil  que  comande  o 
ataque  doa  ingleses  contra  os  lusitanos,  cm  Lisboa,  a  13  dc  maio 
eulrniüe. 


V  iltreia  de  Filo  Jorge.  Furou  aquela  onda  de  gente  e  ohepou  ate 
Yi  jíerto  do  órgão  e  cantou  durante  a  missa.  Depois  regressou 
Si  r<lrfl  jaearcpnguó.  onde  tem  uma  linda  vivsuda,  e  atiçou  fogo 

/(0  cnrvão  que  faria  os  churrascos  para  seus  amigos  e  oom/m- 
e!  ..k-iros  Fof  «m  bolo  domingo,  que  pd»  á  provu  uma  outra 

V  fnccla  de  Cu  rios  Galhardo  -  a  do  per/eito  o  distinto  anfitrião. 

>  A.  B. 


concurso  internacional.  O  referi¬ 
do  certame  prosseguia  sob  in¬ 
tenso  entuasiasmo,  quando  che¬ 
gou  a  vez  de  submeter-se  As  pro¬ 
vas  a  Banda  Colonial  Portugue¬ 
sa,  na  época  um  dos  mais  rena- 
mados  conjuntos  do  mundo.  Exe¬ 
cutara  elft  a  “Carmen",  sob 
aplausos  gerais  e  Já  parecia  de¬ 
tentora  do  prémio,  quando  o  Jú¬ 
ri  deu  ordem  A  Bauda  “Carlos 
Gomes”,  de  Campinas,  para  que 
iniciasse  a  sua  interpretação.  Es¬ 
ta  não  esperou  um  só  instante  p, 
sob  a' regência  do  maestro  João 
de  Túlio,  rompeu  com  os  primei¬ 
ros  acordes  do  “O  Guarani".  O 
povo  imedlBtamente  se  levantou 
e,  de  pé,  ouviu  com  o  máximo 
respeito  essa  belíssima  página 
musical.  Assim,  graças  A  sua 
magnifica  e  Inimitável  atuação, 
n  Banda  "Carlos  Gomes"  logrou 
obter  o  primeiro  prêmio  na  Ex¬ 
posição  do  Centenário,  sobrepon- 
do-so  aos  mais  excelentes  con¬ 
juntos  congéneres  não  só  do 
Brasil,  como  de  todo  o  mundo. 
E  é  essa  mesma  Banda  que,  cm 
maio  próximo  será  ouvida  cm 
Campinas,  durante  ns  comemo¬ 
rações  da  "Semana  de  Carlos 
Gomes";  o  que  será  um- dos  êxi¬ 
tos,  sem  dúvida,  das  homenagens 
ao  maior  gênio  artístico  das  Amé¬ 
ricas. 


i  Estreou  finalmantc  a  anunciada  cantora  francesa  Luz  ( 
S  ,  '■(jolte"  Vookc,  ae.uto./eira  rtllliiia.  O  «•«  primeiro  t 

Jb  '-shotv"  não  agradou  totalmontc.  os  frequentadores  daquela  > 
K  rasa  pois  a  intérprete  /rançosa  negou-se  a  usar  o,  microfone,,  ( 
%  tiem'onstrando  o  seu  afinado  e  bom  seguro  timbre  de  Vos.  En- 
A1  »rf(nirfo  essa  inovação  parece  vão  ter  datlo  grande  resultado,  f 
l  Lj.,  no  segundo  •'shoto"  jà  Lqz  Assia  fatia  o»  l>o-.es  com  o.  j 
S,  microfone  c  num  vestido  mais  botilfq  fambcjii  que  o  anterior  r 
\  nos  ofereceu  magnificas  e  inéditas  canções  de  Paris,  esque-  > 
í  reiirfo  também  dos  tiiimmoi  «rm  castelhano  o  em  inglês  que  ( 
{  obíoliitanieiife  ndo  agradaram  .Uma  cantora  de  rara.  tessitv-  > 

V  ,0.  Uma  figura  simpática  e  fadada  a  marcar  t tmo  boa  tem-  { 

X  porada  na  “boite”  rio  Leme.  J 

A*  , 

Da  nu  D'Oberson  está  separada  do  Brasil  por  uma  dessas  j 
5;  enormes  inrfeclsties  o»  por  eowfa  dc  um  desses  malabarismos  { 
í  ,/„  empresitrlo*  sem  patente.  A  verdade  é  que  a  maior  canto-  ) 
A  ra  da.  França  jtl  estava  comprometida  com  o  “Vogue"  qiiaii-  j 
i1  do  qualquer  coisa  surgia  na  sua  /rente.  Sejiiiu  para  o  Cairo  l  ( 
í]  Foi  para  Forna  t  Ninguém  sabe.  A  verdade  ó  que  a  estrela  ! 

V  do  CaroVs  conllmirt  longe  da  nós  c  n  Vognc  já  anuncia  outra  J 

X  e jtro/fi  dc  Paris,  logo  termine  a  temporada  de  Lgs  Assia:  ( 
f  Colete  Ma  rs.  j 

S  * 

X  Torminou  Nilton  Par  n  sua  temporada  no  " Night-Auil-  / 
I  nn//.  Estreou  o  cómico  Palitos,  nosso  t-elAo  amigo  dos  tem-  ( 
\  pos  da  Urcit  c  que  também  está  sendo  apresentado  na  Rádio  j, 
X  Nacional.  < 

V  *  ,  .  í 

V  Armando  —  o  HOfávei  pianista  do  “Monte  Cario  ’  organ i-  ) 

í  ;o  ,i,u  conjunto  brasileiro  para  um  giro  pelo  mundo.  j 

|  Fernando  LOBO 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 


At».  MAR.  INTERNARES  23-1883  U  FIGUEIREDO  (Rio)  S.A.  23-1701 
AG  IOIINSON  LTD.  .  .  23-0116  LLOFD  BRASILEIRO  . 

AG  MAU  A  N  T  O  N  I  O  MAURA  X  COLL  ....  42-58H 

<’RE8TA  .  .  .  42-4868  MOOUE  MC.  CORMACK  43-0910 

CIIARGEURS  REUNIS  .  43-9477  AU.MAR.RAULOZENDA23-292rr 
COMF  COM  AIARITIMA  23-2930  WILSON  SONS  &  C.°  Ltd,  23-59B5 

*’As  Companhias  e  Agências  participam, 
a  SAIBA  dos  seguintes  /V^/OS:. 

r  PARA  A  EUROPA 

AG.  JOHNSON  LTD.  I  W  6  ^ «Joí  ReS ' 

28 '  4  CHILE  —  Antuérpia  c  Tcncrlfe,  Llábca,  Havre, 

Oothemburgo  Anvcrs,  Raltcrdam  c  Ham- 

1  5  AMAZONAS  —  Antuérpia  burgo 

e  OoUiemburgo  23  5  tx>  LOIDE-PANAMA*  — 

e  Qotuemouigo  Salvador.  Rcclíe,  Tcneriíc. 

11/5  PERU  —  Saidn  dc  Sun  Gibraltar,  Barcelona,  Gcv 

tos,  Antuérpia  e  Gotchm-  novn  e  «apoies 

burgo  29  5  ,x)  LOIDE-BOUVIA  — 

ruiarnins  RFUNIS  .Salvador.  Recife,  Tencrl- 

CHARGEUHS  REUNlb  fc  Havr0i  AnverSf 

12/  5  KERQUELEN  —  Dnlíhr,  Rotterdam  c  Hamburgo 

41  t  GROIX  B-tl  Dnhar,  Vigo  L.  FIGUEIREDO  (Rio)  S.  A.  ) 
c  Bordentix  hj  5  NORTH  KING  —  Llsboií 

19/  6  CLAUDE  BERNARD  —  ,  * 

Llsbòa  e  Le  Havru  |  MAURA  Y  COLL 

Lus  Pai- 


m  v  C  O  N  I*  I  N  U  .4  C  A  G 
®  *  DA  ULTIMA  PAtilN  4 

outros  países,  publicava,  uru  bo¬ 
letim  informativo,  organizou  um 
fichário  parn  fins  <lu  ostatlatic»,  c 
conforla  medalhas  dc  illstlnçãp  e 
outrnx  honrarias  nós  escotciroa 
maia  dedicados.  Era  multo  pouco, 
cm  relação  «0  que  havia  a  fa¬ 
zer. 

Com  efeito,  a  U.E.B.  não  podlL 
intervir  naa  insUtulçncê  locais, 
nem  promover  atividades  tipica¬ 
mente  escoteiras.  Ora.  no  e  certo 
que  várias  federações  estadual* 
realizavam  sua'  finalidade  com  bri¬ 
lho  c  pleno  êxito,  graças  A  uma 
plêiade  de  esforçados  lidadores,  e 
no  [impuro  dos  poderes  públicos  — 
outras  vogelnvnm  apenas,  pouco 
produzindo,  senão  total  mente  ino¬ 
perante»,  enquanto  as  tropas  es¬ 
coteiras  so  estiolavam  por  falta 
dc  estlmuloa  c  de  orientação  dou¬ 
trinária  c  técnica. 

Foi  n  êsse  mní4qtie  os  chorou;- 
os  mal»  graduados  dirigentes,  do 
movimento  quiseram  dar  rnmó- 
dlo.  E  0  remédio  só  potllu  oori» 
iilsllr  ora  fortalecer  a  instituição 
central  liiibllílnmlo-u  11  exorcur 
11  função  quo  seu  Ululo  pressu- 
I  õe:  dirigir,  do  fato.  orientar,  c 
estimular  ns  Instituições  luwio, 
auxiliando  pur  todos  os  meios 
possíveis  as  que  carecem  õe  In¬ 
centivo,  de  apoio,  coordo:  ando 
0  secundando  n  ação  dus  quo 
podem  prescindir  de  nmpnro  ma¬ 
terial.  tudo  com  o  objetivo  pio- 
.■■ípuo  de  desenvolver  0  escotis¬ 
mo  m>  |KIÍ8. 

.Quanto  às  Unhas  mestras  de 
nova  estrutura,  diz  0  nosso  In- 
tormnnte: 

—  Vou  expô-las  cin  poucaa  pn- 
li.vros.  Doravante,  bú  haverá  n» 


Brasil  “uma''  instituição  cn-ro- 
telrn:  a  União  dos  Escotoiro.i 
óo  Brnsll.  As  federações  aaclo- 
nnls  fundem-ee  nelas;  ns  federa¬ 
ções  estaduais  tornam-se  "Ru- 
glõos''.  Um  Jovem  escotoliínlio, 
que  for  Interrogado,  não  dirá 
mnls;  "Sou  escoteiro  dc  tal  as¬ 
sociação,  ou  de  tal  federação, 
dêstn  ou  daquele  Estndo.  Rés- 
pondorã,  orguthosamnrite;  "Sou 
escoteiro  lo  BraBll!". 

Que  a  reforma  ora  ncces/Arla, 
e  urgonto,  todos  os  ohefc3  os- 
(.oleiros  c  altos  dirigentes  reco¬ 
nheciam.  A  Federação  Gaúcha, 
r.polnda  por  outras  várias,  i'or- 


F.’  aquela  que  é  bem  in¬ 
formada  —  Eisetihower 
afirma  que  a  confusão 
do  após-guerra  foi  cria¬ 
da  pelos  líderes  que  re¬ 
solveram  responder  arbi» 
irariamente  questões  que 
exigiam  interpretação 

NOVA  YORK.  25  <UP)  — 
O  general  Dwlght  Ei3enho- 
Vver,  falando  em  almoço  ofe¬ 
recido  ontem,  paln  -«Amop.tn- 
ted  Press*  no  ter  Início  n 
semana  da  Reunião  Anunl 
dos  Proprietários  do  .Tornais 
dos  Estados  Unidos  declarou 
que  a  confusão  públtcn  do 
após  guerra,  foi  criada  peln 
disposição  de  alguns  lideres 
n  dar  respostas  arbitrárias 
RÔbre  assuntos  que  exigiam 
interpretação. 

Assinalou  que  «dispondo 
dn  verdade,  os  Estados  Uni¬ 
dos  decidirão  corretnmentor-, 

«Foi  dito  que  a  opinião  pú¬ 
blica  gnnha  guerras.  Eu  que¬ 
ro  lhes  expressar  êste  ponsn- 
mento:  «Só  a  opinião  públi- 
en  bem  Informada  póde  ga¬ 
nhar  r  paz». 

Mais  adiante  expressou  que 
nna  se  devo  esquecer  d«  que 
ijuando  se  fnla  de  gnrnntlns 
do  liberdade  nos  Estados 
Unidos,  «fazemos  referência, 
a  liberdade  Individual». 

Acrescentou  quo  os  Esta¬ 
dos  Unidos  para  manter  sua 
posição  de  lideres  têm  do  ser 
não  só  fartes  moral,  espiri¬ 
tual,  económica  e  mlllfnrnien- 
tc.  cnmo  também  estnr  mul¬ 
to  bem  Informado  e  Inlelce- 
tnnlmcnle  preparado  para 
compreender  porque  traba 
lha*. 


Están,  puis,  ilc  íinralli-os  os  es¬ 
coteiros,  e  na  iiinigus  ilu  Escotis¬ 
mo.  A  Uiiláo,  (iue  coala  com  o 
amparo  do  (invêrmi  l-Vdt-i.d,  r 
que  ê.  por  lei,  um  órgán  iiu.xlll-ir 
do  Ministério  dn  Kdurnçáo,  vai 
Iniciar,  de  fato,  n  mi  11  gnmdc 
mLssáo  ile  putriotlsimi  Acredito 
quo  os  companheiros  que  dc  uós 
so  afastaram  voltem  11  lutar  co- 
iiÔBcu,  para  o  Item  «Ui  Escotismo, 
e  uós  ns  m-ebi-romos  de  bmçns 
alk-i-to».  A  juve-ntude  do  llrn.sll 
lerá,  no  Esi-atlsmu,  11111  grande 
amigo,  um  auxiliar  precioso  «<o 
lar,  da  eácoln  e  da  Igreja  nn  obre 
de  sua  foritiaçáii  moral. 

—Na  sessáo  de  scxUt-felra— con¬ 
clui  n*  professor  Mello  e  Souza.  - 
llve  o  prazer  dc  conferir  a  ln- 
slgniu  dn  Taplr  dr  IDvtlrs  a  innU 
alta  cundccoravãn  escoloiia,  ui. 
coronel  1‘cilru  Dlns  da  Gaiupot, 
presidente  du  Kndornção  Piudl-sta 
de  Escoteiro».  Foi  utitíi  aolenidnde 
simples,  mas  dc  expressiva  bele¬ 
za.  Ilarns  depois,  (inliamos  coo- 
Huldo  0  trabalho  dn  nnlflctição 
nacionnl  do  Escotismo,  Foi,  pois, 
como  iiizinm  o*  romanos,  mo  >liu 
"nlbn  lupillo  imUndgi' I, , , 

Teadii  nitrnvndo  0  projcln  de 
miiflcação  do  mtiviiiii-mn  esco¬ 
teiro  no  llrnslt  c  ánles  tle  encer¬ 
rar  seus  trabalhos.  110  dia  de  Sfio 
Jorge,  a  Assemliiéla  Nacional 
Escuteira  elegeu  n  Diretoria  e  n 
Cqnselbo  Nacionnl,  que  devem 
dirigir  n  Esrntlxmo  etn  nosso 
pais  nlé  211  de  abril  de  1U.VJ, 
A  illrelorla  fieon  assim  coas  li- 
Itilda:  presldenle,  professor  Mel¬ 
lo  i-  Souza:  vlce-prcsklenle,  Vlc- 
tor  (I,  {Inuçns;  seeretúrio  geral. 
João  Fernandes  •!<■  Itrllo:  scere- 
lário  dr  publicidade,  Dnvld  dc 
Barros;  tesnm-eini,  José  A.  Sil¬ 
veira  ile  Andrade  Junior;  t-omis- 


19  B  SESTRIERE 

mas,  Gênova  e  Nápoles 
11/  5  SISES  —  Las  Pnlmas,  Gê¬ 
nova  e  Nnpoles 

22  5  ASSIMINA  —  Lisboa  (5 
Gênovn 

4/  0  ANDRÉA  ORITTI  —  Da- 
kar,  Gênova  e  Nápoles  , 

AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 
9/  5  A  NNA  C  —  Bahia  leven* 
timli  Las  Pnlmas,  Lisboa, 
Cnnncs  e  Geuovn  ,  ' 

6  6  ANDRÉA  C  —  Bnhin 
(eventual)  Las  Palmas, 
Caunes  c  Gêno/a 
4/  7  ANNA  C  —  Bnhin  (even¬ 
tual),  Las  Palmas,  Lisboa, 
Camies  e  Génova 


mulou  n  pro|K>ata.  Mus,  nn  suo 
elaboração,  xurgiiam  dúvidas: 
como  ora  natural,  ns  ontlgns  fe¬ 
derações  queriam  nsscgu r:vr  os 
seus  direitos  como  lnsMtulçóns 
dotadns  de  pórgonalidaúe  Jurídi¬ 
ca,  e  garantir  a  .posse  de  seuu 
patrimónios.  On  óelmtefl  que  os- 
aes  tothas  motivaram,  não  pér- 
mitlrnm  que  a  desejada  reestru¬ 
turação  fôsse  feita  em  19?9, 
quando  ac  reuniu,  cm  sessão  e‘t- 
traordiãrin,  n  nasemblêia  que 
pnru  ê.-iso  fim  convoquei.  Dvtn.s 
aasoclnçôo»  resolveram  desllgur- 
se  dn  U.E.B.,  porque,  nfto  ccrt- 
cordnvam  com  n  reforma  naa 
hnxea  propoBtna  peln  comlsnác 
encarregada  dc  redigir  0  pro¬ 
jeto. 

Em  tais  condições,  resolvemos 
adiar  u.  realização  da  reforma 
atê  que  os' pontos  controverti¬ 
dos  fossem  objeto  de  cuidiiC-ose 
estudo,  redlglmlo-se  o*  disposi¬ 
tivos  Impugnados  dc  forma  n 
garantir  As  "Regiões”  os  mes¬ 
mos  direitos  civis  a  patrimoniais 
que  possuem  ns  Federações.  /. 
boa  vontade  que  domlnn  .10» 
contros  escoteiros  permitiu  que 
se  chegasse  n  uma  solução:  a 
dn  geando  reforma.  Logo  n  se¬ 
guir  fn|  etolta  n  novn  diretoria 
dr  U..  E.  B„  que  entrn  numa  no¬ 
va  fn.se  dc  sun  existência. 

Árduos  fnrnrn  nossos  IrtllinlhrtN 
que  não  raro  se  prolongaram  pe¬ 
la  noite  a  dentro;  todas  defen¬ 
deram  mu»  Idéias;  mas,  gra¬ 
ças  a  Deus,  não  houve  mnls  dis¬ 
sídio  algum,  r,  num  niulilcuti-  dr 
cniicórdíu  ■*  tle  entusiasmo,  i-hs- 
gamos  na  resultado  (|ur  tanto  de¬ 
sejavamos  conseguir.  De  bole  em 
diante,  há  timu  hó  iii.slltiilção  es¬ 
coteira  no  Brasil  I 

. —  Esa«  reforma  >c  impimlin. 
continuou  o  prof.  Mello  e  Souza 
porque  urge  dar  gnirnlo  desen¬ 
volvimento  ao  rscollsmn  em  toda 
0  nosso  puis.  c,  como  estava  a 
U.  E.  H.,  uós  quase  nudri  podía¬ 
mos  Inzer  de  prático,  de  eficien¬ 
te.  Hasta  dizer  que  atualmente 
nosso»  escoteiro»  nfio  passam  de 
211.000;  ora,  Itó  países  multa  me¬ 
nores  010  população,  que  contnn 
dez  vezes  mnls !  Queremos  qut- 
dentro  do  dois  nu  três  anos.  tí- 
nhnmn»  cem  mil,  pelo  menn-i  ! 
Urge  lirar  nossos  menino.»  da  lr- 
oulâncin,  dos  vícios  que  adqui¬ 
rem  nns  ruas,  levá-los  parn  0 
campa,  ou  para  as  montanha». 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


L.  FIGUEIREDO  (Rio)  S.  A. 

27  4  WARYNSKI  —  Buenos 
Aires  c  Montevidéu 

LLOYD  BRASILEIRO 

11  5  tXI  LOIDE-BRAS1L  - 
Santos  e  Buenos  Aires 

MAURA  Y  COLL 

6  5  ASSIMINA  -  Santos, 
Santos,  Montevidéu  0  Bue¬ 
nos  Aires 

17  5  ANDRÉA  GRITO  — 
Santos,  Montevidéu  e  B. 
Aires 

1/  7  SESTRIERE  —  Santos, 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 

26/  4  ANNA  c  —  Santas,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Aires 
WILSON,  SONS  <5  Cia.  Ltdn. 

fi  r»  ST.  MARGARET  —  Bue¬ 
nos  Aires 


AG  JOHNSON  LTD. 

25/  4  PACIFIC  —  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Aires 
9  '  5  LA  PLATA  —  SntUns, 
Montevidéu  c  Buenos  Ai¬ 
res 

13  ô  PARAOUAY  —  Santos  e 
Buenos  Aires 

CHARGEURS  REUNIS 

11/  6  GROIX  —  Santos.  Mon¬ 
tevidéu  p  Buenos  Atros 
31/  5  CLAUDE  BERNARD  — 
Snntos,  Montevidéu  c  B 
Aires 

19/  6  FOR  MOS  K  —  Snntos, 
Montevidéu  e  Buenos  Ai- 


vm  s,  C  O  N  TINI)  4  Ç  A  0 
MnE  oa  UI.T1MA  FAlilN» 

dn  Irmã  da  vltlmn.  Mnrleta  dc 
Ollvetrn.  morndora  na  rua  Au¬ 
gusto  dc  Limn  n.  1948  e,  defron- 
Lindu-sc  com  Margarida,  desfe 
cbou-lbo  três  lhos  do  revólver, 
mntando-u.  Preso  em  flagrante, 
poáleiiormento  conseguiu  am 
transferido  parn  0  Manicômio 
Judicial  dc  Bnrhnccnn.  donde  fu¬ 
giu. 

Quintino,  npós  0  crime,  que 
ocorreu  no  din  2.1  do  abril  de 
1948.  ficou  internado  até  outu¬ 
bro  de  1049.  quando  viajou  pnra 
o  Rio.  aqui  dizendo  chnmnr-ne 
José  Cnotnno  Andrade  Sobrinho. 
Quintino  ou  José,  contou,  peran¬ 
te  o  detetive  Manolo,  que  havia 
fugido  do  Manicômio  ajudado 
por  uni  outro  internado  ntl. 

—  Infellzmentc,  esolareceu.  mi¬ 
nha.  vida  tem  sido  perseguida 
“pelos  azares".  No  Salgueiro,  no 
din  13  dc  agosto,  nlndo  me  lem¬ 
bro  hem,  mntei  0  "Geraldo  dn 
Feira",  outro  valentão,  que  havia 
hostilizado  meu  irmão,  nnnuelh. 
época  um  garoto.  “Pegue!"  0 
anoa,  c  os  cumpri  integrnlmcn- 
te,  parte  na  Dctençãn,  nn  Peni¬ 
tenciária  e  na  Colônia  Agrieola 
Doutra  foltn  "n:e  dernm"  um 
flagrante  do  porte  dc  arma  c 
mais  reis  meses  de  cadeia... 

Tentaram  nlnün  me  processar, 
duns  vézas,  por  vadiagem,  mns 
escapei. 

-•  Enfim,  estou  pronto  para 
OUlra.  Foi  até  melhor  assim,  ou 
nedara  nvsnmhraclo,  "seu  Mono- 
lo”  -  disse  00  policial.  Volto 
parn  Minas  c  "vamos  ver  qur 
bicho  dá  a  minha  prisão’'... 


CL.«iF.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA 
14/  5  FLORIDA  —  .Snntos, 

Montevidéu  e  B.  Aires 

20  6  CAMPANA  —  Snntos. 

Mnntevideu  e  Buenos  Ai¬ 
res 


(.  A  R  I  U  C  A  prrtnuo  an> 
“ fan* ”  do  cinema  e  dc 
rádio 


PÁRA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


LLOYD  BRASILEIRO 
•  XI  I.OIDE-AMERICA  — 
Vitória,  B.  Ilhéus.  Salva¬ 
dor,  Cabedelo,  Recife,  Trl- 
nltlnd,  Boston  e  N.  York 
IX)  LOIDE-HONDURAB 
—  Vitóna,  Trlniclnd  c  N. 
Oileaiis 

)  X*  LOIDE-MEXICO  — 
Vitória,  TrlnWnd  c  N.  Or- 
leans 


nO.  MAR.  INTERMARES 
29  4  «AGNETE  —  Nova  York, 

Boston,  Baltlmore,  Phlln- 
delpldH  c  Norfolk 

AG.  JOHNSON  LTD. 

29  4  BOWRIO  -  Salda  dc 
Santos,  New  York.  Phlhi- 
delphln.  Baltlmore.  Boston 
e  Montreal 


Terá  lugnr  hoje,  ã»  26, -Kl  horas, 
na  Vila  Portuária  de  Toumx  Goc- 
llio,  a  -homenagem  que  os  marltl- 
r,ios  carlbrns  prestarão  ao  profes- 
Mnn!c(ro,  ministro 
Armando 
Instituto 


de  Mediação  pediu  no  sindicato 
nhscrvar  uma  “trégua "  de  15  dia», 
nu»  não  reeehci)  rcsiiosla. 

Km  Delroil,'  83.(100  operário» 
membros  do  SinilICnlio  dc  Aulo- 
ninvels  rln  CIO  esláii  xin  greve 
hi  três  meses  nn»  u-iras' Chrys¬ 
ler.  A  divergência  versa  sobre  -sa- 
'■  1  rios  e  pensões  e  as  negociações 
prosseguem . 

ENGENHEIROS  DAS  UAOIO- 
KMISSORAS  CRUZAM 

os  iiitAços 

NOVA  YCHUs.  25  <F.  IM  — 
Engenheiros  dos  c.stuilios  dn»  cm- 
Iirc-,:is  radln-enilssoras  American 
e  N1IC  rierlarnrnm  greve  “sem  atl- 
'erlr-nela"  prévia,  ás  111  lior.-is  de 
"ciem,  causando  Irniislurno.s  tem- 
porarhis  nn  radiudífusâg  dos  pro- 
frumns. 

rnrt«-voze»  de  ambas  a»'  em¬ 
presas  indicaram  não  saber  a 
(••uja  dn  giTse 


Casas  populares  para  a 
fundação  do  Lardo  do  Ope¬ 
rário  Fluminense 

O  governador  rio  Kslndo-clo  Rio, 
Sr.  Macedo  Soares  c  Silva,  enviou 
no  Poder  l.eglshillvo  mensagem 
acompanhada  de.  projeto  dc  lei 
por  vis  do  qual  flcu  n  Poder  Exe¬ 
cutivo  autorizado  a  esmchmnr  &U0 
apólices  da  Divida  Pnbllen  rio  lis¬ 
tado,  no  Valor  dr  mil  cruzeiro» 
rada.  para  gnrantln  de  mu  em¬ 
préstimo  dc  quatrocentos  mi! 
cruzeiro»,  n  »cr  coiiredlilo  ã  Fun¬ 
dação  Lar  dn  Operário  Flomlncu- 
M-  peln  Cnixn  Eronoriiicn  Federal 
do  Estado  do  Rln  de  Janeiro.  Es¬ 
clareceu  n  chefe  do  Executivo 
fluminense  (pu-  a  operação  :i  scr 
Véltn  com  n  Calr.a  Economicii  se¬ 
ria  de  evidente  vantagem  parn  » 
aludido1  Fundarão,  porque  us  pres¬ 
tações  dn  empréstimo  serl-un  pa¬ 
gas  com  os  alugueis  dc  10  ensu» 
populares  a  serem  construídas 
com  aquela  importanela.  Tal  pro¬ 
videncia.  além  de  concorrer  parn 
reduzir  u  problema  da  falta  de 
ensa.  Importaria  lambem  nu  au- 
n;roto  do  pnfriniohlo  daquela  rn- 
lidndc. 


sor  ilouorio 
do  Trabalho,  c  ao  Sr, 

Falcão,  prcsidenle '  do 
dos  Marítimos. 

r.omo  é  do  conhecimento  do  pu¬ 
blico,  após  umu  lula  dc  seis  anos. 
conseguiram  agora,  sob  us  aus¬ 
pícios  dn  Sr.  Armando  Falcão, 
aquele»  marítimos  entrar  na  pos¬ 
se  dc  suns  residências  pruprins. 

lt  cm.  reeonhcclmeuto  A  solida¬ 
riedade  compreensiva  que  aos  mo¬ 
radores  de  Toinaz  Coclim  dispen¬ 
sou  o  Sr.  Armando  Falcão,  que 
hoje  aquela  vila  portuária  lhe 
prepara  essa  festividade  ()itc  sc 
estende,  lambem,  íi  pessoa  do 
ministro  do  Trabalho;  qur,  pron¬ 
to.  colaborou  110»  esforços  do  pre¬ 
sidente  do  I.A.F.M..  dlspeudldos 
cm  favor  du  enuan  dos  tunrlllmos 
de  Tomnz  Coelho. 


PARA  O  SUL  (Brasil) 


8  5  ix>  RIO  AMAZONAS  — 

Santos.  R.  Orando,  Pelo- 
tn.s  e  P  Aleqre 

9  5  IX)  LOIDE-PANAMA’  -» 

Snntoa 

ü  5  CANTUARIA  —  Snntos 

10  5  CUYABA  -  Santos 

12  5  IX)  ASC.  COELHO  — 
Snntos,  R.  Grande,  Pelo¬ 
tas  c  P.  Aleiirc 

22/  5  CAMPO  SALLE3  —  San¬ 
tos 

24  5  PARA'  -  Santos 
3/  6  Lxl  RIO  PARNAIBA 

ItajaJ 

9  U  <xl  INCONFIDENTE  — 
Santos.  R.  Grande,  Pelo* 
ias  c  P.  Aleiire 

19  tí  (X)  BARBACENA  -  San¬ 
tos,  R.  Grondc,  Pelotas  e 
P.  Alegre 


LLOYD  BRASILEIRO 
25  -I  (x>  LOIDE- URUGUAI  — 
Santos 

27/  4  ix)  LOIDE-PARAGUAI  - 
Santos  ipros.  parn  Argen¬ 
tina 

28.  4  tx'  LOIDE-HONDURAS 

—  Santos 

29  4  A.  ALEXANDRINO  - 

Santos 

30  '  4  (x)  LOIDE-VENEZUELA 

—  Santos 

V  5  CTE.  RIPPER  —  Santas 
1/  5  RAUL  SOARES  —  Santos 
8/  5  iX)  JANGADEIRO  — 
Santos,  Rio  Grande.  Pe¬ 
lotas  e  P.  Alegre 
10/  5  iX)  LOIDE-BOLIVIA  - 
Sanlos,  R,  Grande  e  P. 
Alegre 


LONDRES,  íí  ÍAFP)  —  O  U rnguni  e  o  Bros!/  «oíaprarom 
nn  Inglaterra  aviões  leves  “Chiyslcr  Sltujep",  especial  mente 
construídos  parn  a  exportação  —  anuncia  0  “Times", 

O  ■'Skgjep"  subiu  aos  ares  pela  primetra  uec  em  novem¬ 
bro  passado.  Além  do  piloto,  pode  transportar  tris  passagei¬ 
ros.  Sun  velocidade  média  i  de  190  quilômetros  horários,  e 
tem  um  rdlo  de  nr/to  de  Sü  qiilldmefro».  B  movido  par  um  ráo- 
lor  "Cirnts  Major"  dc  155  HP,  consumindo  em  mediu  3  galões 
de  essência  por  hora. 

O  “ Sl;gjep ”  custa  apenas  (.7.40  libras  esterlinas, 


L  A  H  I  U  C  A  pertence  tioi 
•‘/(inj”  do  cinema  e  dc 
rádio 


f PGAlD  v-»l L*CI 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


PARA  O  NORTE  (Brasil) 


MI5TER  REEDER 


.-,utO  BRASILEIRO 
25/  4.  SANTOS  -  Vitória,  Sal¬ 
vador.  Maceió.  Rcciíe 
-  Fortaleza,  Belém,  Suni ti¬ 
rem,  Óbidos,  Parintlns, 
Itacoa tiara  e  Manaus 
25/  4  l.x)  ATALAIA  —  Vitória, 
Salvador,  Maceió,  Recife 
Cabedelo.  Natal  c  Macau 
28/  4  POCONE'  -  Vltóriil,  Sal¬ 
vador,  Maceió.  Recife.  For- 
-lolcza,  S.  Luiz  c  BeL'1,1. 


3»  4  fxt  RIO  IPIRANGA 

Vitória,  Salvador,  Recife, 
Cabedelo,  Forínlezn,  TM- 
tóin,  São  Luiz  e  Belem 
3  5  MAUA*  —  Vttórln,  Sal¬ 
vador.  Maceió.  Rcciíe, 
Macau  Fortaleza,  Belém, 
Santarém.  Óbidos,  Pnrin- 
tins.  Itacoailara  e  Manaus 
12,  5  CTE.  RIPPER  -  Salva¬ 
dor.  Recife,  Cabedelo  e 
’  Natal 


m»  y  CONTINUAÇÃO 
Wr  r  DA  ULTIMA  PAUI.NA 

cessurlo,  todn  tentativo  dc  levan¬ 
te  grave,  cm  Berlim,  Dulles  rei- 
pnnricu  qnc,  como  foi  0  caso  nn 
bloqueio  dc  Berlim,  os  repóbllea 
nu»  «provavam  Iodas  n»  inedldn» 
aifslinndax  a  assegurar  n  posição 
nl|J^lados  Unido»  nessa  cidade 
Decrafebu,  por  outra  lado,  ([iic  pro¬ 
cedera  11  um  c.sludo  uprofuuando 
da  (piestAó  do  tratado  de  pu/.  ja¬ 
ponês,  acrescentando  quo  0  De¬ 
partamento  dc  E»tndo  pretende 
tomar  umu  Iniciativa  neste  sen¬ 
tido.  Drclarnn  nlnda.  nn  concluir 
que  linha  confiunça  no  “renasci¬ 
mento  dn  espirito  que  permitirá 
aos  Estados  Unido»,  rte  concerto 
rom  outras  nações  livra*.  aceilHr 
o  desafie  de  nossa  époru". 


Gildo  o  incrível 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  \  AI.TERAÇAO 

os  navios  assinalados  comum  txt  nao  tem  a  cu. vo- 
ÜAÇOEU  PA  RA  PASeiAULIROa 


No  POLICIAL  EM  REVISTA, 

*  «brif,  •  mu  t*ta  semana 


SlS>5-At  «6ái 


.  •Aç.*#?#; 


rrtUllnn  pr mcigais  mt  •  *  pthllnai 
Os  leitor es  Jrl  oonAecem,  <le 
sobejo,  a  figura  de  Milton  do 
Pouzá,  liidrão  dc  alto'  bordo,  «*• 
salta.ilte  da  residência  do  inC- 
nistro  Clemente  Mariáni  i  que 
se  dava  ao  lu.ro  tle  manter  itir.it 
pequena  joatherla,  oitde  , por, t-tfi'- 
t o  efetuava  riefltirioj  cofln  »•»  <>*f* 
jefbx  que  roii&riun.  fazendo-i.p 
ainda  passar  por  comerrluiUc 
honesto.  Pois  /oi  (s.ie  UIKon 
de  Sou.su  pile.  depois  de  preso, 
conseguiu  fugi r  espetáculo s  men¬ 
te,  sendo  nouajiierifo  agarrado, 
agora.  Tràzldo  de  Minas,  onde 
se  hotn tilara,  no  último  dov.in- 
go,  está  novamente  trannatiado. 
A  reportagem  de  .4  NOITE  pode 
agora  cantar  aos  leitores  como 
se  Verificou  a  fuga  de  Milton. 


Entre  os  malandros  com  gti-m 
convive,  Milton  de  douta  t 
t.heeido  oomo  uir»  "p.Ht‘ i-1'Aii' , 
tlt,  melhor,  Itnl  malandro  de  alto 
hui  do,  que  se  traja  hem,  tf» 
bens  maneira»,  fala  goin  riegti ■>• 
cia.  Nada  que  o  confunda  com 
Um  malandro  vulgar.  Pois  mititu 
leni.  Oerto  dia,  anós  «  sim  piy 
sdo,  deveria  Milton  de  Notfui- 
iompáceeei'  n  iiMin  das  Viros 
Criminais,  para  ser  sumariado 
Ao  entrar  nu  fpilurc i ro,  tanta 
i  om  outros  detentos,  fazias» 
notar  o  "plnla-lord"  pela  ef»gtlii- 
da  do  seu  traje,  completair.ee.- 
rc  em  rfesoeditío  com  o.t  demais 
que  estavam  em  mangas  de  ca¬ 
misa,  lamancus,  enfim .  com  a 
roupa  do  "trabalho''.  Chegados 
no  Fortim  Criminal,  descera  m 
todas  do  tintureiro  »  foram  mor- 
citando,  em  fila,  pelo  comedor 
que  dá  acesso  ao  xadrez.  Er.-.vi, 
no  todo,  qitliuq  detentos. 

O  sargento  que  comandava  a 
guarda  o  que  já  recebera  a  lis¬ 
ta  com  as  nomes  dos  criminosos, 
fê-los  dar  alto  e  passou  u  clui- 
?ucl-los  riomlrinlviertfe,  um  a  um 
enquanto  o  soldado  que  forroci 
conta  da  poria  do  aadrez  u  abria 
para  que  o  detento  entrasse. 
Milton  não  era  conhecido  vlili 
do  soldado  nem  do  sargento  e. 
tendo  lomudo  o  último  lugar  <bt 
filu,  foi  ardilosamente  mantcii- 
do-se  afastado  dos  demais,  atf 
qne  o  sargento  chegou  ao  nome 
do  décimo  quarto  preso.  Nesse 
inslanle,  alguém  que  in  hirta 
sido  industriado  por  Afiliou  da 
Souza,  mas  cujo  nome  d  desco¬ 
nhecido,  porque  o  malandro  si¬ 
lencia  sóbre  esse  pormenor, 
atrniu  a  atenção  do  sargento , 
fazendo-lhe  determinadas  per¬ 
guntas  e  procurando  mesmo 
ijasld-to  de  Milton. 


Maria  Dionisla  c  Isabel 


dr  ('.‘.rvallin.  sòbré  qticni  o  inala¬ 
dor  foz  inslnuaçõc*  inalcvuhis  no 
seu  riejrolmcilln,  é  uniu  figura 
rcjpciliivel  e  acatada  nu  socieda¬ 
de  pèlrbpòlílann,  onde,  ,há  mais 
|  ila  cinco  mios,  exerce  as  funções 
,  do  seu  Ministério,  cercado  tle  eou- 
sideraçáo  c  ndiniraçãn  gentis. 
Aliás,  ocupa  o  cargo  tle  pronto- 
tor  etc  justiço  no  Eslado  hã  mais 
tlv  vinte  <•  cinco  anns. 

A  NOITE  i|uis  ouvir  a  palavra 
do  Dr.  Sorpa  tie  Carvalho. 

Encontramo-lo  om  sua  rrsldán- 
'  cln,  ã  ruo  General  Osorio,  cercado 
dc  amigos  c  colegas  numerosos 
que  rornm  levar  ao  representan¬ 
te  do  Ministério  Público  a  sua 
solidariedade  c  n  seu  ronforlo. 

—  "Eriaiile  dc  Deus  c  tlns  lio- 
mens  de  liem,  desafio  que  o  des¬ 
tino  possa  enrlossar  contra  mlip 
o  abocniilin  miserável  tia  perver- 
sldilde  lutnialla  ou  da  morbidez  dc 
um  réprobo  —  assim  respomleu 
o  Sr  Scrpa  dc  Carvalho  ao  Jor- 
nnlisiii  H  prossegnin: 

—  "Aos  cinqilenlii  anos  de  ida¬ 
de.  busco  dentro  da  minliu  lor- 
mucão  moral  a  rcslslénqiu  iteres- 
aArfn  para  estigmatizar  ilcvitla- 
incnlr  n  iosinimcãn  de  um  paru- 
imlro.  ou  de  um  frio  inalador. 

Ilnhíl.vdo  a  fazer  o  bem.  upc- 
»r  dos  pesares  Deus  lua  dc  por- 
mil  Ir  que  eu  cnnllntic  n  fiiSccr  o 
bem . 

Digo  isso  em  satisfação  ã  se¬ 
renidade  da  minha  consciência  e 
áqneicS  dos  meus  amigos  c  de 
lodos  que  me  ennliccem  nesla  Co 
marca  e  noutras  parles  do  Bra¬ 
sil, 

Alrnonli»  á  palavra  dr  um 
I  inalador  bárbaro  a  afirmação  nr 
uma  consciência  qur  nunca  meu- 
Mu. 

Acollil.  como  servijil,  no  nirn 
lar.  no  bandido  que  me  acusa  In- 
jiislamenle.  Iruiamlo-o.  durante 
rerlo  leinpo.  com  a  benevolência 
enni  qne  eoslumo  acolher  nos  pe¬ 
quenos  c  humildes. 

No  caso  flesse  Imlivhlno.  mais 
se  JusUflcnvn  cisa  hencvnléneia 
]  porque  sc  :nc  afigurava  um  inrjl- 
vliitlo  algo  deslilnidn  de  senso 

Ao  Irr  cqnliecinienlo  da  perver- 
1  (COVri.MA  NA  PAGINA) 


E  Maria  Dionisia  fez  fogo  contra  Isabel 

■ielirla  He,  em  nada  resultaram.  Dal  ír.-, 
ileliberadamenle,  doixiulo  de  pn. 
gnr  n  mètMilidnde  dc  aluguel 
Onlcm  a  coisa  tomou  miro 
diferente.  Isabel  e  Maria  l)i«- 
lllcla,  que  são  vizinha'),  passa- 
rnm  a  discutir  c,  cm  dado  ui.» 
mento  esta,  empunhando  min 
garrucha,  resolveu  cobrir  a  In- 
la  us  alugues  atrasados. 

Disparada  n  arma.  mu  <|ni 
projeteis  fui  nlcnnvnr  l.alnl  nu 
braço  direito,  perfurando-o,  e 
atingindo  levcnicnte  o  toras.  \ 
vlliinn  aprisonlnva  ainda  cor. 
lusôc.s  e  escoriações. 

I.tiiz  da  Conceição,  esposo  ria 
vitima,  o  que  se  ncliava  preser- 
lc  i\  tcnlnllla  dr  assassínio,  cor- 
seguiu,  em  lempo,  desarmar  a 
criminosa  que,  peranlc  o  deb» 
gado  Siiyio  Cago,  dc  dia  no  ’S}.‘ 
Distrito  Policial,  declarou  ui,| 
ser  de  sua  propriedade  n  ar  nu 
c  sim  de  l.ulz. 

A  gamiclm  apreendida  pçln 
drlotive  n.’  1181,  tln  ItP-ãT,  apn- 
senln  no  seu  estojo  duns  cápsu¬ 
las  deflagradas,  está  enlernijmli 
c  sim  imirca  ilegível. 

Maria  Dloulchi  foi  devida mri;. 
Ic  nulmuln.  Isabel  da  (ámceicái 
Inl  medicada  no  Pú.sio  de  ts-,1-- 
téiirla  do  Méicr. 


fina  mulher,  propr 
ulguns  barracos  no  morro  do 
Engenho  Novo,  resolveu  cobrar 
alguns  aluguéis  alrasados  dc 
sua  Inquilina,  n  bala  •—  eis  em 
resumo,  n  ocorrência  Inédita, 
verificada  tnileni,  ã  noile. 

Maria  Dlonicla.  de  2Õ  anos 
viuva,  moradora  á  rua  Araújo 
l.eilâo  o,*  8!lü.  casa  !t,  de  há 
muito  vem  ,sc  desciiteudcinbi 
com  unia  inquilina,  I sabei  da 
Conceição,  de  Ül  altos,  casada 
moradora  h  mesma  rua  n.»  HOO, 
Isabel,  conforme  declarou  á 
reportagem  dc  A  NOITE,  leni, 
uliimamcntr,  sofrido  conlinuus 
humilhações  por  parle  do  mns- 
eula  senhoria.  0  barraco  om  qur 
vive,  quando  chove,  Inrna-se  uma 
peneira  p,  mullo  ètnhnra  as  rc- 
clntuufõcs  luihntn  sido  feitas 


vitima  da  manlu  do  persegui¬ 
ção,  teve,  contudo,  de  ser  leva¬ 
do  em  certa  atenção  pelas  Mj- 
torldadns  policiais,  cm  vista  mes¬ 
mo  da  repercussão  do  crime,  yiie 
redundou  nu  morte  dc  um  dos 
mais  brilhantes  mngistrndoi  flu¬ 
minenses.  O  depoimento  de  tVnl- 
ler  f tosa  c  lím  nmonloiulo  de 
coisa's  repelentes  e  rc)iulslvas. 

Por  outro  lado,  o  criminoso 
acusa  os  supnntnn  mandantes  de 
o  haverem  aconselhado  n  prntl- 
cai'  o  crime,  sem  promessa  de  re¬ 
compenso  e  «cm  que  lhe  forne¬ 
cessem  meios  para  o  praticar. 
Confessa  dctalhndamenle,  que 
depois  de  aconselhado  n  malar  o 
desembargador  Maurlty  Pilho, 
não  o  quis  fazer  por  gostar  do 
mesmo  e  que  por  Isto  foi  pnrn  n 
inlerlor,  si  se  demorando  jinr 
mais  fie  cinco  meses. 

0  relato  do  periudo  cm  que  es¬ 
teve  no  interior  merece  atenção, 
pois  conta  èlc  que  andava  de  cl 
daric  cm  cidade  dc  Minas  o  Rio 
dd  Janoiro  fugindo  da  policia  que 
diariamente  o  perseguia  a  tiros.., 

.  Do  Interior  Wulter  foi  para  .o 
Rio  onde  se  demorou  por  nmir 
de  dois  meses,  spmprn  ao  que 
diz  perseguido  pela  pnlinln,  f(uun- 
rio  enlãn  resolveu  mttlnr  o  Sr, 
Mourlly  Pilho,  que  entendia  sc" 
d  eeu  perseguidor.  Não  eslcvc 
Waltor.  nestes  sete  meses,  com 
qualquer  pc.çsca  de  Pclrõpqlis. 
noni  esteve  nesta  cidade,  tendi 
toncchldo  a  erlmc  para  se  livrar 
da  perseguição  que  Iqiaglnnvi 
lho  era  movida.- 

Depõe  a  Sra.  Rlza  Maurity 

Em  vista  dus  acusações  follns 
por  Wulter  Rosa  a  D.  Elza  Mau¬ 
rlty,  de  ser  uma  dos  mandantes 
do  crime,  b  Policia  a  deteve  dtt- 
luiit» 


Com  referenein  n  ilctluçáo  tios 
filhos,  da  renda  brnlii  das  decla¬ 
rações  de  pessoa  risleo,  deveri 
sei  noladii  que  sit  serão  compu¬ 
tados  os  legítimos,  legitimados, 
naturais  reconhecidos  c  adotivos, 
qne  oán  tiveram  rendimentos  pró¬ 
prios.  nu  se  os  livemn  desde  que 
lais  rendimentos  eslrjnin  incluí¬ 
dos  na  declaração  dc  remia  do 
conlrihiiinle. 


Surge  i>  “doutor 


Aspecto  da  singela  salinidade  que  constituiu  um  verdadeiro  ■'hon¬ 
ro  no  mérito"  n  Vllln  Lobos.  Aparecem ,  além  da  homenageado, 
Gttiomur  Movais,  Souza  Lima  tsolislui  e  a  critico  Noguiirlt  Franga 

Glarillflislu  Jasolciifi  «los  .  «buía  i>t  professora  Erhi  Multa, 
v  ,  ,,  .  .  ebissil ieadn  no  Concurso. "Valores 

Santos  na  1-  >.  tie  Musica  s„vus"  da  A  B,  1.  de  Mtãll  e 
Esle  cotieellliado  ebirlucllliln  no  coocurso  <l;i  0.  S.  H.,  em 
efetuará  amanhã,  qilarla-fcira,  às  |  rmiibinação  conl  i<  Divlsin  lis- 
17.35.  "tln  K.  N.  dc  Milsirn  um  ira  Ksrnlur  do  Mlniatcrlu  na 
cnncerlo  que  eslá  sendo  vivaineii-  j  Educação  e  Sainle,  npccSbUluç-se-ú 
|r  csptraihi  pelos  oprccia duivs  I  domingo  prusimo,  As  IP  horas, 
desse  ioslrntnenlo.  A  piyle  tie  j  uo- Cine  tlex,  no  segiiario  cnn- 
piano  eslará  _  confiada  a  .lorgc  rerlo  tln  Juventude  Kseobir. 
Vinirius  Salles .  I  Nesse  rcclènl,  que  lerá  como  re- 

Mnrlv  Acéíols  Nunca,  com  a  ”,  '""Çslro  hambert  Hnbll. 

‘  ■  I  ,'lurly  Accioly  Nunes  locará  o 

O.  -V  Km  ntl  lsPY  Cnncerlo  tle  Mozart,  cm  IA  itinnir. 


Foi  exatnmentc  nesse  instan¬ 
te  que  um  " advogado "  se  apro- 
aliuoH  das  grades  do  xadrez  o 
lotou  para  um  de  seus  "noas- 
tituiutes",  que  eslava  tra>tcu- 
/  lado: 

-■  Olhe,  meu  amigo,  estou  pro- 
rideuciando  n  seu  pedido  dr 
"habeas-corpus".  Ja  me  entendi 
ro ai  o  Juiz  e  sevtl  questão  de 
poucos  dias  a  solução  do  casu. 

0  sentinelo ,  que  estai-/  rt  por¬ 
to  do  xadrez,  ouvindo  aque¬ 
las  palavras,  aproximou-se  do 
“causidino" ,  solicitando-lhe  qii 
sc  retirasse,  De  acúrdo  roni  o 
regulamento,  afirmou,  mio  e.‘U 
possível  aos  advogados  faiarem 
com  os  seus  constituinte*  na¬ 
quela  local.  Quando  o  presa 
comparecesse  á  presença  do  Igiz, 
poderia  o  "doutor"  fatar-lhg  u 
vontade. 

0  * advogado "  , entretanto ,  ra- 
itnvgu in  incontinenti: 

—O  regulamento  a  qur  o  *>:- 
i.lior  alude,  meu  amigo,  não  pode 
derrogar  a  Constituição.  A 
Constituição,  as  leis  ordinária 
os  Congressos  Penitenciários 
permitem  tio  advogado  livre  en¬ 
tendimento  com  seus  constituin¬ 
tes,  quando  presos. 

0  "prontidão",  naturahneule, 
não  queria  complicações  com 
essa  história  de  Lei  Magna  r 
Congressos,  mas  tinha  de  r  hr- 
t tecer  As  ordens  recebidas.  D. 
pssim,  delicudamente,  tomou  n 
braço  rio  "causídico"  e  tratou  ac 
afastd-lo  dali.  Para  qne  ê ?/,  naa 
voltasse,  acompanhou-o  pelo  •  ar¬ 
redor  afora,  a/tl  pô-lo  além  da 
porta,  e  voltou  no  pàsto,  nsfrr- 
pando  as  mãos  de  contente,  l fi¬ 
nal,  aquele  “ doutor "  era  bem 
distinto.  Acatara  as  ordens  que 
ele  lhe  transmitira,  sem  qutl- 
quer  escândalo  p  sem  o  obrigar 
>>  agir  mais  energicamente.  A  <- 
.tini  ri  que  o  “ prontidão ’’  gosta¬ 
ra,  "Doutor  democrático",  aqtic- 


Vlllina  de  agressão  a  pau.  foi 
medicado  onlcm  á  aoilc  no  Pus- 
to  Central  «Ir  Assistência.  Wnldc- 
mar  Vieira,  de  JhS  anns,  solteiro, 
brasileiro  pescador,  residente  n:i 
cnn  dn  Núncio,  fll.  Scgunilo  suas 
clarnçòes,  foi  ngrcdidn  quando 
passava  pela  run  Sáo  José,  dos- 
dcrlnraçõcs,  foi  ngrcdidn  quando 
minado  delidnniente  naquele  iio- 
socómio,  foi  eonstalndu  fcutur.i 
dn  rráiiin.  Apôs  os  curai ivos  foi 
inlcrmiflo  ao  II.  I’.  S, 


vinte  e  quatro  horas,  sub- 
motendo-a  n  I  h  ter  rogai  ó- 
rio  quando  se  rimlnva  este  pra¬ 
zo,  D.  Elza  Maurlty  refutou  !<■>• 
uns  as  acusações  feitas  por  Wnl- 
ter  Rosn,  ‘  informando  que  e*ie 
sómente  prestara  serviços  em 
mui  resldéneia  pdr  quatro  ou  ehi- 
en  vezes,  na  limpeza  do  jardim 
e  dos  quintais,  com  ela  não  ter.- 
ilo  falado  mnls  que  umas  der. 
Vezes  no  lodo, 

D.  Elza  Maurlty  leve  oportu¬ 
nidade  de  esclarecer  neste  set 
depoimento  os  fatos  relacionados 
com  o  crime  e  com  a  personul:- 
dode  do  criminoso,  que  na*  pou¬ 
cas  vezes  que  com  ela  trulaivi 
sempre  se  queixara  de  persegui¬ 
ções  diversas. 

D.  Elza  Maurlty  foi  assistida 
pelos  advogados  Roberio  de  Al¬ 
buquerque  Lima,  Gamboa  Vlzeti 
e  Francisco  Flgueredo,  constltul- 
ilos  pela  familtn  Mnurily  pnvn 
nemiipunharem  u  processo  cri¬ 
minal  contra  o  assassino. 

Declarações  do  advogado 
Robério  de  Albuquerque 
Lima 

Quando  D.  Elza  acubnva  dt 
depor  procuramos  ouvir  o  advo¬ 
gado  Roberio  tle  Albuquerque 
Lima,  nmlgo  do  falecido  desem¬ 
bargador  Maurlty  Filho,  que  vem 
acompanhando  o  processo 
r.ie  desde  o  tlin  do  assassinato. 
S.  S,  teve  oportunidade  de  ncy 
declara  r: 

—  Foi  sumamanle  dcploiávei 
qué  u  Pollçla  fluminense  tives¬ 
se  rjue  dar  crédito  uo  primeiro 
depoimento  .do  criminoso  Wultc» 
Rosa.  em  que  fazia  tremendas 
acusações  ó  esposa  do  dcsembnt  • 
gadnr  Maurlty  Filho  e  uo  pro¬ 
motor  ‘  da  Comarca,  Sr,  Seroa 
tle  Ciirvqllirt. 

Walíér  ern  conhecido  nn  cida¬ 
de  como  dm  anormal,  tiue  por 
diversas  vazes  dera  liubathn  ú 
própria  pullcln,  o  que,  entrclan- 
to,  não  obstou  a  niitoridmle  po¬ 
licio!-  de  deter  a  acusada  por 
circu  dc  vinle  e  quatro  horas.  O 
depoimento  fio  assassino  é  umr. 
plçu  sem  netdium  valor  proba n- 
•*+*ee***+*etê**s**e*ee+ere+0. 


inauguração  do  retrato  do 
Sr,.  Adroaldo  Mesquita  da 
Costa  na  galeria  dos  ex-mi¬ 
nistros  da  Justiça 

ttcall/u-xe  hoje.  As  17  horas, 
no  galilpele  tln  ininlslro  da  -liixll- 
ÇJI.  a  xqleilitlailr  da  Inaiigiiniçáo 
ilo  rclr.it o  ilo  ilepuliidp  Adroaldo 
Mesquita  da  Losla.  nu  galeria  dos 
cx-illiibircs  daquela  Séerelurbi  dc 
Esl  utfó . 

0  mlnislro  Uoiiocio  Monltlrn, 
tilnlnr  iiilerino  tln  paslu  da  -lus 
tlçn,  discursará  nn  ocasião,  foca¬ 
lizando  os  principais  aspectos  ilu 
gestão  dc  seu  nllleçessoí'. 

Espcebilntcnlc  ronvblndos.  de¬ 
verão  comparecer  A  solenidade  lo¬ 
dos  os  chefes  de  serviços  e  repar¬ 
tições  subordinadas  ao  Ministério 
dn  -Itisliça  e  jornolislns  ereden- 
r lados  jilitln  nn  gnbhirle  do  mt 
nlslro. 


C  0  N  r  I  N  l)  A  Ç  A  0 
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ó.»  regiões  dn  mundo  pouco 
tlfscnvohidas,  o  referido  jor¬ 
nal  diz  que  o  estudo  sô  abor¬ 
da  o  problema  do  excesso  de 
população  sobre  “lermos  pn- 
ranienlr  materiais  c  econóni I- 
cos",  Di:  qur  o  plano  dr  con¬ 
trole.  da  natalidade  loii.tflftti 
o  ponta  dr  imrtida  de  uma 
propaganda  inadmissível  “'pa¬ 
ia  a  i'li)lll:nçdq  e  os  poises  rti- 
tôllros,  aus  quais  nem  o  ONU 
nem  o  UNEtICO  podrin  pas¬ 
so  v  por  rlmn". 

Hoineitte~o  oteismo  mutériu- 
llsln  podr  passar  pvv  cima 
das  leis  K  dos  mant/aiun^qs 
do  Criador  r  pregoe  tr.vrms  r 
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V  qur  srjãLn  nlillzaiios  meios 
'  mif  não  \jam  ronhárhs  ó 
Y  f./i  (fniViiilfc.  «òri  ilrcin- 
ín .'jjdtill M  HlVa,  jlélKIlSÍ  stTiyii 

foa/Tprios  bW*~T\my»ilU['|'> 

(pi  i  o  jno  h  l \i.nn" .  w ,  / 


rrifiilos  nl*(  liei  pois  no  página  I 

—  Aindo  esta  semana, 
provovelmente,  a  Câmara 
dos  Deputodos  remeterá  ao 
Senado  o  projeto  da  lei  elei¬ 
toral. 

Foi  o  que  nos  informou  o 
lider  da  maioria,  Sr.  Acúr- 
cio  Torres,  inquirido  o  res¬ 
peito,  pela  A  NOITE.  E  jus¬ 
tificando  a  ossertiva,  acres¬ 
centou: 

—  A  redação  do  venci¬ 
do,  a  cargo  do  deputado 
Gustavo  Capanema,  acha- 
se  bem  adiantada,  e,  segun¬ 
do  me  afirmou  o  próprio 
relator,  a  matéria  estará  em 
condições  de  ser  examina¬ 
da  no  próxima  reunião  da 
Comissão  de  Justiça,  para, 
em  seguida,  ser  encaminha¬ 
da  a  plenário. 

Corroborando  as  declara¬ 
ções  do  lider  da  maioria,  o 
Sr.  Gustavo  Capanema  di" 
sc-nos  que,  efetivamente,  tu¬ 
do  tem  feito  para  ultimar  o 
Irabalho  de  modo  a  permi¬ 
tir  que  o  projeto  de  lei  re¬ 
torne  à  sua  câmara  de  ori¬ 
gem  com  a  maior  brevida¬ 
de,  nessas  condições  aten¬ 
dendo  aos  reclamos  de  que 
o  diplomo  seja  convertido 
em  lei  a  tempo  do  pleito 
do '  outubro.  Como  se  sa¬ 
be,  a  Imprensa  •  Nacional 
necessitará  de  prazo  pa¬ 
ra  o  preparo  das  cédulas, 
sobre-cartas,  etc.,  sobretudo 
se  houver  Inovoções.  quanto 
ao  assunto,  na  lei  em  elo- 
boração.  J 


Mms  tEiitufah^r  leni 
jfm  e!  l  o. 

Af  ttÍs^0Êrt\'q\s  .  .  .  ião 
rln  ngllit  c  <|e 
^^oeira;  rcsialcnt  «o 
xol.  n  eliiivn  e  á  timi- 
daile  lio  ar. 

*  J/ ais  ganmlldas .  . .  são 
numluiLw  no  Ki»  por 
Corlinns  Americana* 
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O  iir.  I‘nulti  Matirlly  «hrnça  »e« 
Milirinhii,  Jnaqulm  Maurlty  Neto 

Hn  inàltiflnr  Ho  ilcsetiibnfgmlfir 
Matirlly.  cnnni  milicbimtt)  onl e-n. 
Iiiocuraiii  envolver,  além  tln  es¬ 
posa  tiit  vitima,  I).  Elza  Mnurily, 
o  Dr.  Serpa  tle  Ganallm.  iiriiiuo- 
tiiC  imblicn  Hc  l,ell'ó|i(ills.  As  ini- 
lurifliifleá  csláii  cimvcneWiis  tle 
que  o  niaiadoi'  ainda  não  tlisxc 
lotia  a  vcftbulc.  uti.  cnláu,  rata¬ 
rá  tJamlii  uma  versão  iléturpaua 
dos  aciiulccliiiciilnx.  Hc  acúrdo 
etini  a  fclçâii  mórliida  nu  perver¬ 
sa  dn  seu  espirito.  O  Dr.  Scriin 


E  o  sargento  conversa 


Dom  João  jrént 

I  FAimMEj^t 

Rachei  Joffify jfe  faÊfeé 
néo  Joffily,  esp|fa,  tímoi  e 


Enquanto  o  diálogo  r.ntre  "cd- 
i  o  gado”  e  “ prontidão "  corrtq,  o 
sargento  prosseguia,  tratando  do 
assunto  n  que  fúra  levado  e.  dis¬ 
cutir  com  a  terceira  pessoa,  na¬ 
tural  mente.  industriada  pelo  "piit- 
ht-lorzl" .  E,  terminadas  as  oxplx- 
riaçõrs,  o  sargento  voltOH-llf  pu¬ 
ía  perto  do  ,r prontidão ",  fLeon 
os  olhos  ii o  papel,  onde  se  en¬ 
contravam  os  nomes  dos  presos 
e  bradou: 

—  Milton  de  Souza! 

Ninguém  respondei. .  O  «nr- 
f.euto  deu  uma  rápida  olhudeln 
l>ora  o  Interior  do  xadrez  e  con¬ 
tou  a  turma.  Lá  estavam  ape¬ 
nas  quatorze,  mas  havia  quinze 
nomes  nn  lista.  Nova  cou to¬ 
gem.  Sustos,  suores,  treiue.de'- 
/tis.  0  sentinela  eslava  nervoso. 
Pt  rã.  <tue  aquele  advogado  t 
Velo  o  alarma.  E  pronta.  Tildo 
ficou  esclarecido.  Cani  lódtis  q* 
honras,  acompanhado  por  h„i 
toldado  da  briosa  Policia  MilÜtiv 
Milton  de  Üottza  snirn  do  tn- 
drez... 


m  s  f:  D  N  I  t  N  l'  4  (.  A  II 
™  rin  A  |  .  |>AtilNA 

A  vcnibi  dc  enrne  zcai  «assinatu¬ 
ra.,  ctijiformc  flollbcrtiii  n  Sr.  PflU- 
I  la  Pinto,  fal  liem  1'cccbldn  t-iu  Cii- 
I  pncubaiiu.  ande  essa  n.adalidndc  dc 
ludibriara  (TácntlZaçúu  indiciai  era 
!  uma  porta  aberta  pair.  «s  enbrun- 
;  çns  fara  da  tabela  e  linha  griiadu 
uunierii  tle  r|it'aléii.  f/idavin.  bau- 
I  ve  também,  onl  Mihuiia,  embara, 
quem  priiluslasae  cnntra  u  abiillçàri 
I  ila  medldn,  Kiiaá  fui  a  atitude  dus 
que  noa  fazem  qiioftên  de  prCfpt 
f  viram  nn  ala  da  titular  dn  DEI* 
um  alentada  :ia  seu  eoniÕlIUmu. 

[  Mas  a»  que  não  ptident  dar-se  » 
tais  Uixogt  rejubilaram  sc  e  houve 
até  uma  pequena  ntanifcsluçáii  dc 
regnjizu.  c/im  am  (ati  ari;  .  tuia- 
I  bém  peipieua,  eomfl  i  ipetáeula  pic- 
i  liminar.  K'  que  nn  ,  açougue  do 
Meicadlnl' j  Nossa  Scuhórn  da  Pe¬ 
nha,  nn  avenida  Nassa  Senhora  de 
Copaenbunu,  protestaram  '  i-unlru  n 
rnixn  dn  cstubeleeimeiitn  que.  cnn- 
Irartnnda  a  nrdniil  piijlelui.  havia 
aeclto  Uni  vrile  de  .“.ssimilui a  ■ 

A  (lolielu  fompnreecu,  ilçtvve  o 
/faixa )  é  o*  âitíliUM  tcreanraai., 

Na  mai-irhi  des  açougues  a  pçot- 
bil.ái)  fu i  nl)-ervarbt.  não  sn  rnm 
referência  às  assina!  liras  caiim 
Inmbéiii  tiuniilu  ú  suneutieifi  do  car¬ 
ne  an.f  clientes  dn  fllri"  para  ser 
guaidoda  á  li I r pasir â.i  dns  caliç.'>- 
iizadus: 

As.  prisões  efetuadas  ccia 
madrugada 

Tnilflvin,  a  Deleiiuvla  de  Ecinu- 
mia  Popular  mnllnua  Infensámcii- 
te  trabalhando  no  sentida  de  re¬ 
primir  n  uIiiiho  de  nçnugUfirns  con¬ 
tra  a  bolsa  da  povo.  Multas  ,|*rV- 
sões  foram  ufelaiitlar  aesVa  ni.'i- 
drugada.  Alguns  jcj)U<éfadorea  tle 
ççiruc  foçam  dctitlús  por  não  apre- 
seilWruni  á-_  autoridades  :,  i  tlcii- 
tlas  uqias  de  éhtrcKn  e  outros  por 
t«.iJjnr»Vém  nus  prúprius  -açougues  , 
o  prsçu  da  elirnc.  Eucontr-tin-sp  aa 
delegacia  de  Economia  Popular,  nn- 
He  estão  sendo  aiiluad  u  cm  fln- 
gi'.'wile  os  M-ruinlcs  rnipVegados  d. 
açougue:  Urinado  llnrbUia,  José 
Ferreiro  de  Melo,  Kmnci-cn  Jnac 
de 'Siqueira,  l.ulz  (1'iiinnrãe.i  .Sou¬ 
za,  Manoel  Irum  IVAvIla,  Artbur 
Pereira  ile  .lesur,  liiré  de  Souza, 
Miguel  Arcanjo  ■!<-  liltreira,  Atiré- 


I  filhos  e  netos Vrog^cor  Augujto  Olivt 
filhes  e  netos  e  fiUfos^TneVos  dç  IsçJbcl  Joi 
Pereiro  e  Irenéo/^imo./pefe  ra  >munit 
mento  de  seu  sjEJKo  irmã0,  cunlK^b  e  èoj 
IRENÊO  JOFFl^e  convidam  «w^dliOs  pó 
gos  poro  o  seu  sepultomcnt*  que  fero  luge 
horos.  no  Cemitério  do  Caju,  soindí  o  féret 
do  Asylp  S.  Luiz  ò  Rua  General  Gurjão,  157 
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•  TEM  QUALIOAÍV 

•  £  econômicA 

•  RENDE  MUITO  m\s 


Jtlhlirt  ll,  i  .4 /•’/»!  _ 
(Jumenta  Jovens  e  bonitas 
criarias  /br am  iludas  copí» 
date  à  i  princesa  Hajendrn 
Knninar  Uai.  ifuiõ  dn  Utiliii- 
radjah  ile  Jtidlipill,  por  inoli- 
c a  da  seu  casuiiienlii  euin  << 
prineipe  hedelrn  de  llarndu, 
durante  as  desltiinliráides  er- 
riinihrns  realizadas  num  pu¬ 
laria'  f/r  estila  de  Versalhes, 
rUnstntiilii  rui  plena  deserta 
de  Itadjsiaihma . 

■  l/rim  da  tjrinilr  samn  de 
dinheiro,  rujo  lotai  fqi  mato 
lllla  em  segreda  tçprtnniewr 
par  causa  dn  imposta  snhre.  a 
remiu),  a  prineçsti  recebeu 
17  enpalas,  .">  mil oruôiifjs 
luirte-nmcricumis,  uma  má-' 
quina  de  fazer  yiVo  i  precio¬ 
sa  presente  num  descria  em 
que  clique  'J  vezes  pai  qtta 
e  ande  a  lempcra/mu  à  som¬ 
bra  ultrapassa  ôi)  graus  re/i- 
tltirndps  t,  uma  coleção  de  at¬ 
idas,  banheiros  de  prata, 
tilda  na  nqlor  aproximado  de 
112  milhões  de  francas, 
Durante  as  cerimônias-  a 
lltôa  dn  javnn  princesa  ati¬ 
nai  ii  multidão,  do  alto  da 
torre  da  palôeia ,  pequenas 
moedas  nn  Intnl  dc  um  mi¬ 
lhão  dc  frnnrbs. 


agora,  nu 


Milton  de  Souza  regressou  de 
Minas,  perfeitamcnlc  sereno,  pa¬ 
ra  ser  trancafiado  vovameniv. 
Entrou  para  o  xadrez  que  lhe 
fira  reservado  im  Policia  Ccn- 
deita-se  ao  chão,  ficando  em 
f  rajes  de  Adão.  Já  havia,  o  vi. va- 
do  as  autoridades  que  não  ql.c- 
ria  cuuvcrsa  ram  joruniisfas  i 
muito  meu  os  deixava-so  fotogra¬ 
far  pelos  rapazes  da  imprenso. 
E  , assim,  mal  sc  aproxima  al¬ 
guém  do  Xadrez  com  u  máquina 
Milton,  i  omplelaineute  dvipldn. 
a  pita -se  ao  chão,  ficando  mi 
postam  q us  ímpode  qnnlqur  <•  fu- 
togrpfbi.  Essa  u  razão  pelo  qual 
deixamos  de  Husliar  esta  repor- 
togam  com  uma  fotografia  do 
" pinta-lord”  Milton  dt  Souza... 


mrr  o« 


v  C  o  N  T  I  N  V  A  Ç  X  tl 
Wr-y  ü  *  !•  p  A  (i  i  N  a 

o  iuo  já  loi  uma  boa  colia, 
poi*  MtoaiQi  noi  habituando  ao 
padrão  da*  arbilragen*  «uro. 
piia».  O  técnico  braaileiro.  com 
setKo  de  reiponiabílidade,  laz 
uma  advcrlóneia.  Precisa  prepa¬ 
rar  os  joqudore*  e.  lambánt,  pte- 
parar  o  público  esportivo  para  o 
grande  certame.  Scr  sincero  não  é 
eet  p-ssimista.  como  também  não  o 
é  ser  otimista,  leenando  os  olhos 
à  dura  realidade.  Pensamos  que 
o  treinador  braeileiro  está  agin¬ 
do  muilo  bem.  Não  hó  nada  co¬ 
mo  a  iranqueza.  para  pãt  os  ei- 
pitilos  du  sobreaviso,  E  vale  a 
pena  usar  essa  tática,  para  de. 
pois  não  procurarmos  explicações 
românticas  para  derrotas.  Preve¬ 
nidos.  os  brasileiros  poderão  bri- 


*fsço»  na  Fób-ira 
Ostconfo  poro 
quontiriodst 

f OtOÇÒs I  dlAria* 


+  Almirante  G^hesi 
com  o  falecipento 
mão,  MARLt  JLOjl 
e  convidam  oXednpfmri 
tepultsmento,  ciUmS,  d 
féretro  de  sua  residência 
para  o  Cemitério  de  Inha 


ewremqJL:  osMsa  e 

JTOS  SANTOS.  tJ^fvidSyhoje 
Wrentes  e  amigo#'' barm  ò  seu 
lia  26,  às  lOytWcroI  saindo  o 
à  Rua  Paes  de  Andrade,  62, 
uma. 


JOSE 


HECIEE,  25  t.Uupresst  —  Te¬ 
legramas  tln  localidade  de  Lagoa 
tios  (iitlns,  dizem  que  a:,  chu¬ 
vas  copiosas  que  têm  caldo  ali 
lém  causado  grande  alegria  entre 
ns  lavradores,  que  consideram 
saltas  «s  lavouras  e  esperam 
uma  abundante  colheita  mt  pre¬ 
sente  safra. 


(MISSA  ín] 

fe.  família  de  José  RJ 
gos  para  assistirem  n  ml( 
çâo  manda  celebrar  antitr 
í.ltar  mòr  da  Igreja  N.  s  ,|a  s 
dantenle  agradece.  JT 


vida  qs  j*. Aniles  e  am, 
4laz.  hilr  |m  sua  mtc 
itlfcli  jj  n’  !t  hora».  "' 
a  Valtmtbi,  73.  Anlc'!*/* 


No  POLICIAL  EM  REVISTA, 
de  abril,  a  sair  esta  semana 


Â  NOITE  —  Terça-feira,  25  de  abril  de  1950 


PÁGINA  9 


Depõe  a  viuva  do  OBsem- 
largador  Maurlty  Filho 


\\\\  v 

Wr 


c  o  n  r  i  n-ifau  *  u 
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a  idade  que  me  era  assacado,  pm- 
mc  em  contacto.  linedlotamculo. 
com  o  delcgndo,  Sr.  Mnrcollno 
Ezcquiel  dc  Menczc»,  t  Sr.  IJe- 
lcno  Vernne  promotor  especial 
.jue  está  acompanhando  o  In¬ 
quérito.  por  sugestão  mlnli*.  alias, 
com  o  objetivo  de  prontificar-me 
a  prestar  declarações  restabele¬ 
cendo  n  verdade,  e  até  mesmo 
com  o  propósito  de  ser  acareado 
rom  este  l/»mHdo,  circunstância 
que  devo  realçar  a  minha  alituda, 
porque  reconheço  que  acima  da 
minha  pessoa  ao  acaronr-mc  com 
o  sclvnscnf  assassino,  esta  o  su¬ 
premo  inlorísse  da  Justiça  Fu- 
hllea,  que  precisa  esclarecera 
verdade  em  toda' a  sua  plenitude, 
satisfnr.cndo  a  lei,  os  ffiffiSr?" 
mentos  da  .justiça,  a  conwlinm 
social  e  s  todos  os  homens  dc 
liem  dé  modo  »  qut  *  PM;í  tí0 
meu  lar  nno  se  pertube  como  me 
considero  no  direito  de  esPc™‘ ' 
de  Deus  e  n«;  Justiça  dos  no- 
mens." 

Como  se  apresenta  o  caso 


POLÍTICA  E  POLÍTICOS 


IIOMLíNA.GLDI  A  THEOPHILO  DE  ANDRADE,  —  O  Centro  dü  Comércio  de  Café  e  os  produto¬ 
ra  ,|e  café  prestaram  ontem  expressiva  homenagem  aov  Sr.  Theophllo  de  Andrade,  presidente  do 
flureiu  Pan-Americano  de  Café,  que  ontem  partiu  para  Nova  York,  a  ftm  de  reassumir  o  seu 
pósto.  O  almoço  contou  com  a  presença  de  numerosos  representantes  das  classes  caféelras  do  Rio, 
jP  São  Paulo,  Paraná,  do  Espirito  e  do  Estado  da  Rin,  que  prestigiam,  assim,  n  ação  do  Sr.  Theo- 
philo  de  Andrade  na  defesa  do  nosso  principal  produto.  O  presidente  do  Bureau  Pan-Americano  de 
Café  foi  saudado  por  um  dus  lideres  daquelas  classes.  Agradecendo  a  homenagem,  o  Sr,  Theophno 
tt  Andrade,  sob  aplausos  gerais,  fez  um  rápido  Tal  stõrico  do  trabalho  realizado  nos  Estados  Unidos 
,-m  favor  do  nosso  café.  Estiveram  também  presen  tes,  especialmente  convidados,  o  ministro  Pereira 
Lyra  e  o  Sr.  Stokler  de  Queiraz,  presidente  do  D.N.C.  Na  gravura,  um  aspecto  do  almoço 


Regressou  aos  Estados 
lidos  o  presidente  do 
Bureau  Pan-Americano 
do  Galé 
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.tmeúcanu  tio  Café  c  óe  delegado 

i,  norso  govéruo  nn  Comissão  de 
ij;c  dj  Organização  dos  Estados 
.(cicriranos,  dc  que  mu  havia  ufas- 
uJo.  cm  fins  do  ano  passado,  « 
tini  ,ie  tralur  das  contribuições 
lívidas  pvlo  Brasil,  ao  Bureau,  por 
Vizsr  desde  janeiro  dc  1941).  O 
jusso  do  Congresso  cm  votnr  oo 
i carro»  com  que  o  Brasil  ho  tom- 

j. mcneteu  a  contribuir  pera  aquela 
l-.rlituíçSn  c  a  marcha  lenta  dos 
irimilfs  burocráticos  fizeram  com 
,|se,  somente  agora,  pudesne  ssr 
providenciada  a  trnncforênciu  dn» 
importâncias  dcvidns.  Tnmbém  já 
(»;  enviada  mcnaagvm  cl-j  presi- 
Jtülc  ICurlco  Uutrn,  que  sempre 
tB|icp»tni  in  coisa»  do  café,  o  me- 
hií  il.i  sua  atenção  an  i.’ongrcrso 
Nacluuatl,  solicitando  os  recursos 
,.n  que  cobrir  a  t ontribuição 

Hta- >1  no  corrente  uno  de  1030. 
Vj:  esta  mnnclrn,  ostá,  afinal,  o 
i;rnm  munido  do»  recursos  para 
iiiaprlr  na  finalidades  que  lhe  fo- 
:a:a  conferidas  cm  sua  nova  Cons- 
IlUlÇão,  votada  pelo  Conferencia 
Sr.rcordlnária  dc  Maio  dc  1947, 
por  Iniciativa  da  delegação  do  Brn- 
nl,  chcfisdii  pelo  Sr.  Antônio 
Sijcklcr  dc  (jucirjz,  presidente  da 
CwiiMáo  Llquidantc  do  D.  N.  (J. 

A  uma  perguntn  do  repórter  sõ- 
K-t  6»  atividade*  do  Comitê  CJIllet- 
’o,  aplicou  o  Sr.  Theophllo  dc 
Andrade: 

Foi  providencial  a  minha 
Vinda  RO  Brasil,  cm  fins  do  ano 
ps.fado,  exatamente  quando  to 
m.elaram  as  ntividadea  cm  tôrnii 
<io  cate,  do  Sub-Cpmité  de  _Agri- 
altura  a3"S'èha'3‘orpfêsT3fdo  pelo 
vnador  Guy  Gillette.  Os  seus 
Iaques  n\o  foram  dirigidos  con- 
ira  o»  produtores  em  geral,  mas 
t&.iecialmenlo  contra  os  produ¬ 
tores  brasileiros,  o  que  se  cxpll- 
rt  porque,  nos  Estados  Unidos, 
tara  todo  mundo,  us  palavra.» 
Hras.ll  e  café  ano  Idênticas.  E' 
çue  pude  fornocar  ao  Bureau  os 
flcmentris  indispensáveis  à  ma- 
çistral  defesa  que  fez  dos  produ¬ 
zires  e  comerciantes  brasileiros, 
■-ia  pela  boca  do  seu  gerente, 
».  Charles  Llndsay,  a  12  de  do- 
ombro  do  ano  paasado.  sejn  pela 
vw.  do  representante  da  Colòm- 
h:i,  o  Sr.  Andrés  Urtbc,  n  9  de 
«rço  última.  Os  seus  depoimen¬ 
to  farnnt  traduzidos  em  portu- 
piês  c  enviados  aos  dirigentes 
il»>  nassas  associações  da  classe 
nteetra.  São  volumes  alentados, 
rheioa  de  dados,  estatisticas  * 
htos  econômicos  como  melhor 
«inrpiém  poderia  fazer.  Foi,  ade¬ 
jais,  uma  honra  para  o  Brasil 
9-o  necessitar  apresentar-se  co¬ 
mo  advogado  oni  causa  própria, 
Ms  ter  a  sun  defesa  feita,  de 
umIo  brilhante,  pelos  represen- 
'antes  das  seus  próprios  concor- 
tentes  no  mercado  americano.  O 
Msunto  está,  pois.  esclarecido  e 
9  vcrdnde  proclamada.  Tudo  o 
mais  não  passa  de  demagogia, 
''.mo  multo  bom  disse  o  senador 
de  Aqulno,  no  magistral  dls- 
‘trso  quç  proferiu,  recentemen- 
’•>  na  Alta  câmara  da  Repúbl!c3. 
As  nossas  atividades,  pois,  de- 
vtrao  «rientar-se  no  sentido  de 
"preacnlar,  dlrotamente  ao  pú- 
blico  americano,  os  fatos  sóbre 
*  situação  do  café,  a  fim  de  evt- 
uma  redução  do  consumo, 
«ts»  possível  nas  atuais  circuns- 
«ncis,  não  porque  o  rico  povo 
to  Estadoa  Unidos  não  possa 
fagai  pelo  produto  o  seu  Justo 
f'cço.  mas  pelos  efeitos  pslcoló- 
;ira«  de  uma  campanha  maliclo- 
M  de  finalidades  dúbias.  A  atua- 
' 10  do  Bureau  neste  sentido,  pro- 
*‘7-’ulu  o  nosso  entrevistado,  tem 
j Mo  das  nrnls  notáveis  a  despel- 
_  da  escassez  de  recursos,  de 
'r.1  9ue  o  Brasil  há  maia  de  ano 
Popa  um  ceitil  ao  Bureau  e 
",0  Pagando  o  Brasil,  que  é  n 
JPowr  contribuinte,  os  outros 
:^m  não  pagaram.  Aquela 
entidade  não  se  encontra,  pre- 
íntemente,  de  portas  fechadas, 
■erquo  ttvo  o  cuidado  de  reduzir 
**  despesas  ao  minlmo,  de  sorte 
tnanter  em  função  a  Instituição 
•r*  é  apenas  um  órgão  de 
''opsP^bda,  mas  também  de  In- 
aos  dez  países  filiados. 
Mohillz#ndo  o  Fundo  de  Re- 
foi  possível  no  Bureau, 
Mnta  o  ano  de  1040.  embora 
r*oeber  as  contribuições  dos 
Piists  participantes,,  realizar 
‘Ku  serie  do  trabalhos  que  não 
too  deixar  de  citar,  dc  relan- 
"  P^1,11  conhecimento  dos  nos- 
j*i  comerciantes  e  lovrudores: 

J1  Manutenção  do  Serviço  de 
'»»  n»  °.  <:u^u  levantamento  se 
diariamente,  e  em  apanha 


nais  e  revistas  dos  EBtndos  Uni¬ 
dos,  com  Informaçõos  sôbre  o 
produto; 

d)  Publicação  mensal  da  “Rá¬ 
dio  Newsletter",  enviada  a  1.400 
redatores  do  economia  doméstica 
das  principais  estações  do  rádio 
daquele  pais  e  cujo  excelente  ser¬ 
viço  é  amplamente  utilizado; 

■>.)  Criação  de  novas  receitas 
dc  bolos,  refrescos  e  doces  ao 
ettfé  (para  o  que  o  Bureau  man¬ 
tém  os  serviços  dc  um  especialis¬ 
ta)  que  são  enviados  com  foto¬ 
grafias,  literatura  adequada  e 
clichés  aos  Jornais  e  rovistas; 

f)  Fabricação  o  distribuição, 
através  do  cbmércio,  de  msdldns- 
standard  para  o  café,  a  fim  dc 
evitar  que  n  consumidor  use  pou¬ 
co  pó,  na  sua  preparação,  sendo 
que  a  distribuição  cm  1949  atin¬ 
giu  a  cifra  record  d,e  4  milhões; 

g)  Distribuição  a  escolas  e  co¬ 
légios,  para  as  classen  do  geo¬ 
grafia  econômica  e  história,  do 
livretos  sôbre  o  café,  multo  bom 
recebidos,  dada  a  feição  cultural 
da  propaganda  realizada  polo 
Bureau; 

h)  Distribui  /  ■,  por  emprésti¬ 
mo,  n  associr.çues  culturais,  do 
150  cópias  do  filme  colorido 
“Good  Things  Happen  Over  Cof- 
foc",  mandado  fazer  pelo  Bu- 
rcau,  Já  exibido  a  mais  dc  um 
milhão  do  poaoas,  das  quais 
250.003  colegiais. 

Quanto  â  propaganda  comer¬ 
cial  paga,  que  deveria  absorver 
a  maior  pane  dos  recursos,  pros¬ 
seguiu  o  Sr.  Theophllo  de  Au- 
drade,  não  pôde  ser  fcll3,  exata- 
mente  por  falta  de  recursos.  Ain¬ 
da  assim,  como  no  verão  o  con¬ 
sumo  do  café  quente  decai,  de¬ 
vido  à  elevação  da  temperatura, 
foi  realizada  uma  campanha  de 
café  gelado,  durante  as  treze  se¬ 
manas  mais  rigorosas  do  estio 
através  de  30  estações  de  rádio, 
espalhadas^  por  todo  o  país.  Em 
compensação,  o  Bureau  realizou 
um  intenso  trabalho  de  "public 
-relations”  'dc  qúe  nos  podemos 
orgulhar.  Nos  Estados  Unidos. 


paga-se  o  anúncio,  mas  a  publi¬ 
cidade,  a  noticia,  não  è  objeto 
de  comércio.  Contudo,  se  empré- 
sas  ou  Instituições  como  o  Bu¬ 
reau  fornecem  aos  Jornais  e  ru- 
vistas  material  de  primeira  o>- 
dem,  que  seja  de  interesse  públi¬ 
co.  pode  conseguir  a  sua  divulga¬ 
ção  de  forma  graciosa.  Sob  este 
aspeteo.  o  trabalho  do  Bureau 
fot  excelente.  O  seu  Departamen¬ 
to  dé  Publicidade,  inteiramente 
renovado,  com  elementos  capu¬ 
zes.  quando  so  fez  a  reforma  do 
Bureau,  tove,  no  ano  passado, 
uma  produção  nunca  antes  se¬ 
quer  pensada.  Artigos  de  páginas 
e  páginas,  Corum  divulgados,  grs- 
tiiltamcnte,  pelos  jornais  e  re¬ 
vistas  de  , maior  autoridade,  nos 
Estados  Unidos,  muitos  deles  as¬ 
sinados  por  colunistas  famosos, 
que  escrevem  para  cadeias  cujas 
edições  totalizam  milhões  de 
exemplares.  Excluindo-se  as  pe¬ 
quenas  notas,  Ilustradas  ou  não. 
para  considerar  tão  BÒmento  03 
longos  artigos  cm  grandes  perió¬ 
dicos  de  mais.  de  uma  página 
conseguimos  publicações  desta 
natureza  que  somaram  nada  me¬ 
nos  dc  45.480.000  exomplaresl 
Tudo  isso  c  multa  coisa  maia, 
disse  o  Presidente  do  Bureau,  foi 
feito  som  dinheiro.  Com  recursos, 
podor-so-á  realizar  mil  võzoa 
mais.  E  a  propaganda  nunca  foi 
tão  necessária  como  agora. 
Quando  o  governo  solicitou  uo 
Congresso  crédito  para  atender 
nos  compromissos  assumidos  pa¬ 
ra  com  o  Bureau,  andou-se  di¬ 
zendo  que  não  havia  necessida¬ 
de  de  propaganda  porque  a  pro¬ 
dução  hnvla  caldo  e  era  inútil 
tentar  alargar  o  consumo.  En¬ 
tretanto,  já  àquela  época,  era 
patente  que  os  preços  altos  es¬ 
tavam  n  exigir  um  trabalho  de 
catequese  junto  ao  público  para 
nssegurar  o  mercado.  Agora, 
concluiu  o  Sr.  Theophllo  de  An¬ 
drade,  a  campanha  demagógica 
que  está  tentando  deprimir  os 
preços,  deve  ler-nos  convencido 
do  contrário. 


ANTES,  A  ESCOLHA  DO  NOME 


O  P.S.D.  procurará  aliança  com  outros  par¬ 
tidos  depois  de  escolher  o  seu  candfdiato  — 
Atividade  coordenadora  do  general  Góes 
Monteiro  —  Regressou  o  Sr.  Amaral  Peixoto 


As  conversações  políticas  entre  os  próceres  do  P.S.D.,  pros¬ 
seguiram  ontem  com  a  mesma  intensidade  dos  últimos  dia.'). 

O  centro  de  túúas  as  palestras  fot  o  sonador  Góis  Monteiio, 
que  permaneceu  no  Monroe  até  bastante  tarde.  Ai  estiveram, 
ou  fornm  procurá-lo,  vários  próceres  pessedlstas.  O  novo  coor¬ 
denador  insiste  na  necessidade  absoluta  de  montcr-se  uno  e  coe¬ 
so  u  partido,  a  fim  de  poder  falar  com  autoridade.  E‘  nesse  sen¬ 
tido  todo  o  esfôrço-do  general  Góis  Monteiro.  Quanto  a  progres¬ 
sos,  om  rotação  a  nomes,  não  houve,  visivelmente,  nenhum. 

O  Sr.  Ernanl  do  Amaral  Peixoto  regressou  de  Santo3  Rela 
e  ás  14  horas,  já  estava  no  Palácio  Tiradentes.  Encontrou  logo 
o  Sr.  Benedito  Valadares,  com  quem  se  detevo  por  uns  mbutos. 
Depois,  com  os  Svs.  Agamemnon  Magalhães  e  Batista  Lusardo, 
por  ftm  com  o"Sr:  Clrilo  Junior,  presidente  do  PSD. 

Soube-re  que  o  deputado  fluminense  colhera,  óe  sua  novo 
visita  ao  Sr.  Getulio  Vargas,  em  Itu,  a  certczR  de  que  este  não 
recusa  entendimentos  com  o  P.S.D. ,  porém,  na  base  dc  cundi- 
daturas  de  sua  confiança,  e  de  renome,  alegando  que  aomonte 
usstm  poderá  produzir,  perante  o  PTB,  a  defesa  daquela  que  for 
acoltn . 

O  Sr.  Amaral  Peixoto  não  se  avistou,  pelo  menos  ontem,  com 
o  general  Góis  Monteiro. 

Quanto  k  presença,  no  Rio,  do  Sr.  Aóhemar  de  Barros,  go¬ 
vernador  dc  São  Paulo,  pouco  efeito  produziu.  Procurarom-no, 
no  nnexo  do  Hotel  Copacabana,  os  Srs.  Benedito  Valadnros  e  Biaa 
Fortes.  E  outros  políticos  mais.  O  governador  bandeirante  ainda 
ficará  nesta  capital  o  dia  dc  hoje  o  talvez  o  de  amanhã. 


QUE  6ARRAFADÂ 


“Sete”  quase  matou  um 
operário,  no  Morro  do 
Juramento 


Em  uma  "tendinha"  da  um 
Graúna,  no  morro  do  Juramento, 
em  Vlcento  do  Carvalho,  ontem, 
à  tarde,  por  motivos  fúteis,  foi 
agredido  com  uma  garraíada 
no  rosto,  o  operário  Jorge  dos 
Santos,  de  20  anos,  solteiro,  e 
morador  na  localidade  te  Agos¬ 
tinho  Porto,  no  Estado  do  Rio. 
A  vitima,  que,  além  dos  ferimen¬ 
tos  na  face,  teve  fratura  do  crâ¬ 
nio,  foi  internada  no  Hospital 
Getulio  Vargas, 

O  detetive  461.  do  çarro  65  da 
Rádio  Patrulha,  apurou  que 
Jorge  fóra  agredido  por  João 
VVaine,  vulgo  "Sete’’,  morafor  no 
alüdidõ  morro. 

O  fato  foi  registrado  paio  co¬ 
missário  Pompeu  Silva,  qu»  catá 
Interessado  em  capturar  “Selo”. 
- - - ; - 


retnaiiais,  mensais  e  anuais. 


!Lc’,Jlía  cifras  são  ofidnlmcnte 
em  todo  o  mundo; 


»  .  v,u  u  lilUIIUD, 

.  1  uhlicação  Ininterrupta  do 

■<r<a  Semnnal.  com  Informações 
0  mercado,  estatísticas  e 
' as  sóbre  (i  produto,  rditndii 
‘  Português  e  em  espanhol  e 
-r  V,6nv*n<*a  pelo  correio  aéreo, 
’ jjtultamente,  às  firmns  expor- 
,  e  Instituições  dos  países 
I, ??,  orc8  e  que  é  transcrita, 
'“uslwcntc,  pela  nossa  lm- 


.í'uhli<:ação  mensal  da  "Cof- 
1»  0',v;k'o,l!r”.  bolcMm  iluslra- 
■  fleitlnndo  nos  redatores  de 

esoinJ»  «oi 


i  MM  tar- 


As  comemorações  de  l.° 
de  maio 


[Tituios  principais  no  I.1  pripúrn) 

A  Divisão  dc  Policia  Política  Ini¬ 
ciou,  hoje,  diverta»  providências 
no  sentido  de  que  nno  seja  altera¬ 
da  a  ordem,  o>  próximo  dia  1.*  ds 
maio,  na»  fcslas  de  comem  iráção 
do  dia  do  trabalho. 

Estão  as  autoridades  poMclnl» 
de  sobreaviso,  desdo  já,  poia,  há 
noticias  de  que  elemontoa  comu¬ 
nistas  pretendem  perturbar  o  bri- 
lhnntismj  das  featas. 

Todas  us  provldénciar  serão  to¬ 
mada»  para  que  isso  não  aconteça. 
A  policia  tem  sob  »um  viitas  os 
comunistas  e  as  medidas  preven¬ 
tivos  serão  executada*  com  o  mã- 
ite*  rira*. 


Pagamentos 

No  Tasouro  Niolml 


Na  pagadoria  cio  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  amanhã,  dia 
26.  as  folhas  relntivns  ao  6.°  dln 
útil,  a  saber:  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  (diaristas);  Ministério 
da  Educação  e  Saúde;  Aposenta¬ 
dos  do  Ministério  da  Educação  e 
Saúde  —  letras  A  a  Z  e  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação  e  Obras  Pu¬ 
blicai  —  letra  A. 

- - - 


EXPLODIU  0  FOGAREIRO 


Quando  procurava  acender  urr, 
fogareiro  a  nlcoo],  foi  vitima  do 
sério  acidente,  devido  à  explo¬ 
são  do  aparelho,  a  doméstica 
Dora  Lopes  da  Silva,  de  18  unos 
dc  Idade,  residente  em  Agosti¬ 
nho  Porto  .na  run  D.  Mnria.  20. 

Esta,  em  estado  grave,  com 
queimaduras  generalizadas,  foi 
recolhida  ao  Hospital  Getulio 
Vargas. 


—  Acareaçao 

PETROPOLIB,  28  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  -  O  crime  de 
FetrÓDolls  continua  no  caria^. 
As  declarações  <lo  criminoso, 
npontondo  dois  mandantes,  pes- 
eoas  de  posição  na  sociedade, 
uma  a  esposa  do  desembargador 
assassinado,  outra  o  Pr«|“ÍS* 
público  da  comarca,  cabairoiani 
im  negativa  e  na  rcpulBa  de  am¬ 
bos,  que  a  prudência  e  o  bom 
senso  mandam  aceitar  enquanto 
novas  provas  e  elementos  de  con¬ 
vicção  não  vierem  corroborar  as 
imputações  do  criminoso. 

O  que  existe,  por  enquanto,  o 
a  afirmação  reiterada  de  Wal- 
ter  Rosa  de  que  D.  Elsa  Mao- 
rlty  o  teria  enviado  à  pratica  do 
crime  para  evitar  possíveis  re¬ 
presálias  da  vitima  ao  ter  conhe- 
cimento  de  supostas  lígnçosa 
mais  intimas  que  teria  com  o 
criminoso,  enquanto  o  Sr.  Sorpa 
de  Carvalho  é  apontado  pelo 
monstro  como  instigador,  pois 
om  palestra  com  o  seu  serviçal 
teria  feito  referências  dcaprlmo- 
rosas  ao  desembargador,  dando 
a  entender  que  procurasse  uma 
solução  violenta  para  as  suas  di¬ 
vergências  com  a  vitima. 

Os  mandantes  aparecem,  as¬ 
sim,  isolados,  sem  laços  entre  si. 

Ademar,  o  criminoso  alega  quo 
as  Insinuações  datam  de  selo  me¬ 
ses  atrás,  quando  deixou  Petró- 
polis  por  determinação,  segundo 
diz,  do  próprio  desombargador. 
Tai6  insinuações  leriam  traba¬ 
lhado  o  seu  cérobro  durante  to¬ 
dos  aqueles  meses  em  que  estava 
afastado  da  cidade,  para  explo¬ 
direm.  afinal,  no  dln  24  dc  março 
último,  quando  resolveu  matnr  o 
desombargador,  para  o  que  to¬ 
mou  uma  condução  na  Praça 
Mauú.  no  Rto.  e  subiu  para  Pe- 
Irúpolls.  dlriglndo-so  diretamen- 
le  para  a  residência  do  magistra¬ 
do.  onde  cometeu  o  crime,  sem 
ter  antes  contado  com  quem  quer 
que  seja,  direta  ou  Indlretameii- 
tc  ligado  ao  tenebroso  aconteci¬ 
mento. 

Esta  última  parto  do  suas  de¬ 
clarações  bastaria  para  levan¬ 
tar  a  suspeita  de  que  o  crimi¬ 
noso  não  c  Inteiramcnte  normal, 
pois  uma  pessoa  sadia  meníal- 
mente  não  se  influenciaria  à  dis¬ 
tância,  como  afirma  ter  o  cri¬ 
minoso  sucedido  consigo  pióprlo. 
Além.  disso,  declara  éle  que  4u- 
nante  os  cinco  meses  cm  quo 
perambulou  pelas  cidades  do  in- 
torlor,  sempre  foi  perseguido  pe- 
:o  desembargador,  que  o  inun¬ 
dava  caçar  a  tiros  pela  Policlit, 
o  que  se  repetiu  nos  dois  últimos 
meses  em  que  residiu  no  Klo. .. 

llrge  um  exame  de  sanidade 

Posítlvamcnte,  torna-se  urgen¬ 
te,  face  a  essas  declarações,  um 
exame  de  sanidade  mental  do 
criminoso,  por  uma  junta  da  psi¬ 
quiatras  de  conceito  firmado, 
pnra  que  se  esclareça  de  vez,  so 
r>  criminoso  é  ou  não  um  tara¬ 
do  imaginoso. 

Enquanto  tal  não  suceder,  o,n» 
tlnunrá  a  pairar  sôbre  duas  fi¬ 
guras  da  sociedade,  uma  delae 
com  a  prccipua  atribuição  de 
defondí-la,  como  representante 
que  é  do  Ministério  Público,  uma 
rrusaçáo  infaniante,  que  preci¬ 
sa  ficar  esclarecida  completa- 
mente,  em  benefício  mesmo  da 
ordem  e  do  equilíbrio  sociais. 

Waltor  Rosa  poderá  ser  um 
indivíduo  portndor  de  taras,  um 
extrovertido  sexual,  com  mania 
de  perseguição'  e,  possivelmen¬ 
te,  se  teria  apaixonado  pela  e.-> 
pósa  do  desembargador,  e  no  sou 
cérebro  doentiamente  imaginoso 
so  formado  um  complexo  de  cul¬ 
pa,  que  extravasou  no  crime  bru¬ 
tal.  As  acusações  ao  promotor 
poderiam  ser  explicadas  por  um 
desejo  mórbido  de  vingança, 
contra  quem  certa  vez  o  repre¬ 
endeu  severamente,  o  que,  nllás, 
é  do  conhecimento  d'e  diversas 
pessoas  de  responsabilidade. 

Mas  tudo  isso  precisa  ficar 
convenientemente  elucidado,  e 
só  um  exame  clentifioo  do  cri¬ 
minoso  poderá  oferecer  uma  ba¬ 
se  segura  para  as  investlgaçõeu 
quo  se  deverão  seguir. 

Não  é  de  desprezar,  também,  a 
hipótese  de  que  esteja  éle  ocultan¬ 
do  outro  personagem,  o  verdadeiro 
mnndanle  do  crime,  que  o  leria 
instruído  »  prestar  as  declarações 
qae  faz. 

Mtstér  se  faz,  também,  ouvir  as 
pessoas  cnni  quem  o  criminoso  con¬ 
viveu  uHítnnmcntc  no  Rio  e  no  in¬ 
terior,  à»  quais  teria  relatado  o 
seu  ato.  Etsa  medida  jã  deveria 
ter  sido  tomada,  antes  mesma  da 
divulgação  das  declarações  de  Wal- 
tor  Rosii,  a  fim  dc  se  apurar  a  ver¬ 
são  que  »  cada  uma  poderia  ter 
transmitido. 

Fala  o  irmão  da  vitima 


ADERIRAM  AO  SR.  JURAC1  MACALHAES 

SALVADOR,  25  (Aup)  -  O  deputado  Joào  Mendeo  Filho,  an¬ 
tigo  e  ardoroso  prócer  do  chamada  »U  autonomista,  tendo  com¬ 
batido  ferozmcnte  a  política  de  Juracl  Magmlhàe*,  no  tempo  que 
isto  er*  delegado  do  Sr.  Getúllo  Vargas  no  governo  baiano,  divul¬ 
gou  uni  manifesto  desligando-se  do  autonomJsrao  *  acompanhando 
o  8r.  Juracl  Magalhães,  porque  assim  fazendo,  entendia  que  fi¬ 
caria  bem  oom  sua  consciência  e  não  Incorria  na  indisciplina  par- 
Udãria.  na  apresentação  do  seu  candidato.  João  Mendes  alegou 
qúe  essa  atitude  levava  o  beneplácito  do  Sr.‘  Otávio  Manga  beira, 
a  quem  levara  conhecimento  da  decisão  que  iria  tomar. 

O  Sr.  José  Rabelo,  outro  autonomista  Intransigente,  afastou- 
se  também  do  autononiUmn,  devendo  participar  da  lista  de  depu¬ 
tados  federais  pela  Unláo  Democrática  Nacional,  apoiado  pck>  Sr. 
Juracy  Magalhães 

COMEÇOU  A  LUTA  NO  P.S.P. 

S,  PAULO,  25  (Asap)  —  Começou  dentro  do  Partido  Social 
Progressista  fL  luta  visando  encontrar  um  candidato  do  partido  go- 
verniita  ao  palácio  ,dos  Campos  Eliseos.  Os  amigos  do  Sr.  Miguel 
Keale  Iniciaram  na»  última»  hora»  um  movimento  tendente  a  lan¬ 
çar  sua  candidatura  ao  governo  do  Estado  pelo  partido  do  Sr. 
Ademar  de  Barros. 

CANDIDATOS  UDENISTAS  À  SUCESSÃO 
-  EM  MINAS 

BELO  HORIZONTE.  25  (Asap)  EsUo  sendo  aguardados  os  úl¬ 
timos  pronunciamentos  de  diretórios  municipal*  d:  UDN  para  um 
exame  das  preferências  em  tórno  do  candidato  do  partido  à  su¬ 
cessão  estadual.  Reunem  a  maioria  das  indieaçtea  ou  Sr»,  redro 
Aleixo,  Américo  Glanetti  e  Magalhães  Pinto,  todo»  membros  da  So- 
cretariado  mineiro.  Um  déles  deverá  ser  Indicado  pela  convenção 
udmlsta  dentro  em  breve. 


Mesa  redonda  da  caie  i  -  Foi  èste,  sim 


v  (  o  n  i  i  N  D  4  c  I  D  i  m  jw.ç 

D  á  l.a  P  A  G  I  N  A  Í  ^  o  A 


Gillette,  através  da  nossa  repre¬ 
sentação  dlplomntlca.  o  qunnln 
vai  de  desagrado  pela  inamlilosi- 
dade  do  prosseguimento  do  In¬ 
quérito  a  qne  preside:  2)  libera¬ 
ção  para  »  exportação  em  libra 
for»  da  área  do  esterlino,  para 


C  0  N  T  I  N  O  A  Ç  A  O 
t.*  P  i  U  I  N  ã 

mn  passada,  ctrnio  A  NOITE  no- 
liciuu.dttaUiadanicnle,  com  o  cor¬ 
po  varado  por  uma  bala,  no  rua 
Jansca  Mullci .  Mait  um»  pessoa, 
em  acareação  com  c  guarda  mu¬ 
nicipal  1.520,  Sérgio  Tnvare»  do 
Nascimento,  afirmou  ler  »ido  éle 
o  mntndor.  O  guardu,  todavia, 


,  ;  .  _  j»  i  o  inntuuvji  ,  a' 

palscs  que  vivem  em  Tegimo.  de  ■  TOntinU0U  „  licgur. 

rncionnmenlo  de  café  por  falia  A  feita  ugor»,  na  de- 

df  dólares  para  a  sua  compra:  ,  _  rto  jg.  dialritn  policlni, 

1\  JS  ><i ruvnn  d.i  nrarn  '  .  r  u  ,  tu.  ^ 


GRANDE  MANIFESTAÇÃO  AOS  SRS.  AR- 
GEMIRO  FIGUEIREDO  E  MINISTRO  4 
PEREIRA  LIRA  * 


CAMPINA  GRANDE,  25  — 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Realizou-se  uma  sessão  da  UDN 
municipal  cm  homenagem  aos 
candidatos  da  Aliança  Republi¬ 
cana.  Centenas  de  pessoas  com¬ 
pareceram  ao  Cine  Capitólio, 
ovacionando  os  nomes  dos  se¬ 
nhores  Argemlro  Figueiredo  e 
Pereira  Lira.  Estiveram  presen¬ 
tes  o  secretário  da  Fazenda,  re¬ 
presentando  o  governador  Osval¬ 
do  Trigueiro,  José  Gomes  da  Sil¬ 
va,  gerente  do  IPASE,  represen¬ 
tando  o  Sr,  Pereira  Lira.  e  ou¬ 
tras  destacadas  figuras.  Falaram 
o  deputado  Hyaty  Leal,  om  no¬ 
me  dos  correligionários  de  Cam¬ 
pina  Grande,  José  Rollm  Gulma 


riea,  pelo  sertão,  vereador  Da- 
nrnsio  França  pela  capital,  José 
Gome»,  em  nome  do  ministro  Li¬ 
ra,  Frutuoso  Dantas  pelo  dire¬ 
tório  estadual  da  UDN,  deputado 
Álvaro  Gaudencio  pelo  Cariri  e 
por  último  o  Sr.  Argemiro  de  Fi¬ 
gueiredo.  O  deputado  paraibano 
atacou  o  Sr.  José  Américo,  a 
quem  chamou  de  “eterno  cons¬ 
pirador,  o  eterno  animador  de  re¬ 
voluções,  o  eterno  Insatisfeito  das 
instituições".  A  cerimonia  foi  ir¬ 
radiada  pela  Rádio  Borborema. 
A  cidade  amanheceu,  ainda,  co¬ 
berta  de  cartazes  em  que  aparece 
o  ministro  Pereira  Lira  ao  lado 
do  presidente  Eurico  Dutra  nas 
margens  do  São  Francisco. 


3)  repor  o  ntnque  da  praça  em 
700  mil  sacas  disponível»,  confor¬ 
me  determina  o  Regulamento  de 
Embarque*  d»  Divisão  da  Kco- 
nomla  Cnfeelrn.  fnicndo  recolher 
aos  armazéns  dn  governo  todo  o 
excelente,  paru  llhersçno  de  ncor- 
de  com  n*  necessidades  dn  merca 
do:  4)  financiamento  nn  base  dc 
700  cruzeiros  por  sucii  nnru  o»  ca¬ 
fés  que  forem  recolhido.»  «os  sr- 
msiens  do  governo,  conforme  ex¬ 
plicado  nn  Hem  anterior. 

O  Sr.  Jullo  Souza  Avelar  dis¬ 
correu  lonp-mentc  sobre  a  siluu- 
ç5o  do  café,  abordando  os  dife¬ 
rentes  aspectos  no»  mercado»  In¬ 
ternacionais  e  aludindo,  ainda,  k 
necessidade  de  amparo  c  coope¬ 
ração  do  govenio  para  a  obtenção 
de  novos  merendo»,  indicando  o 
du  Alemanha,  por  exemplo,  que 
qualificou  dos  melhore»,  ma»  que 
cm  conscqoencia  da  falia  de  acor¬ 
do  com  esta  nação  acha-sc  impôs 
sibilitado  de  transacionar  com  o 
nosso.  A  tal  propositn.  sugeriu  u 
liberação  dos  bens  dos  súditos 
alemães,  a  exemplo  do  que  foi  fei¬ 
to  com  a  Itália,  nessas  condições 
permitindo  maior  expansão  eco¬ 
nômica  do  pais. 

O  orador  concluiu  salientando 
que  o*  produtores  de  cofé  estão 
confiantes  na  vigilância  do  gover¬ 
no  e  esperam,  também  com  con¬ 
fiança,  que  seiam  postas  cm  pra¬ 
tica  rs  medidas  sugeridas  parn 


0  motorista  “Natal",  fotmorto  por  um  seu  coleta 


yTlliilos  principais  na  I  *  pànna) 
Conforme  está  noticiado,  ontem, 
o  motorista  do  aulo  ohnpa  5-25-30. 
Wnldcmar  Mario  da  Siivn,  foi,  bar- 
bnrnmcntc  assassinado  a  tiros  uo 
interior  dc  seu  csrro. 

Segundo  uma  testemunha,  fora 
alvejado  por  dois  indivíduos,  q;ic 
eram  passageiros  do  carro. 

Esclarecido  o  crime  —  Mor¬ 
to  por  um  colega  o 
motorista 


Desde  ontem  à  noite  que  o  c.o- 
lúissárlo  Brito  Pereira  vem  tra¬ 
balhando  nesse  caso.  Foram  já, 
coroados  de  êxito  essas  diligên¬ 
cias).  A  autoridade,  porque,  des¬ 
de  os  primeiros '  momentos,  hou¬ 
vesse  nmn  suspeita  contra  o  mo¬ 
torista  que  é  conhecido  por 
“Atâo"  e  faz  ponto  na  Praça  da 
República,  apertou  o  cèrco  vi¬ 
sando  èsse  profissional  do  volau- 
te.  Logo  conaegulli  descobrir"  que' 
ésse  motorista,  Gabriel  Nasci¬ 
mento  Daniel.  d«  nacionalidade 
portuguesa,  o  ainda  moço.  c  mo¬ 
rador  na  rua  Carmo  Neto,  14, 
fundo.»  de  uma  carvoaria,  guar¬ 
dava  o  carro  na  garage  da  Co¬ 
operativa  dos  Motoristas,  na  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas,  2.887, 
dirigiu-so  para  ali  a  fazer  Inda- 
I  gaçoes.  Mais  um  passo  no  escla¬ 
recimento  do  fato.  Realmente, 
“Atâo”  havia  recolhido  o  seu 
1  carro,  de  número  4-39-52,  proci- 
'  aomente,  às  3,10  horas  de  on¬ 
tem.  Ora,  o  crime  se  verificara, 
cêrea  das  3,30,  conforme  a  única 
I  testemunha  dn  ocorrência,  o  con¬ 
dutor  Jnci  José  Domingues,  re- 
gulnmento  2273,  quando  saia  du 
,  sua  residência,  na  rua  General 
Pedra,  204  e  fechava  a  porta. 

I  Foi  quando,  na  esquina  daquela 
rua  com  a  de  João  Caetano,  viu 
o  homem  atirar  contra  o  moto¬ 
rista,  êste  na  direção  do  auto. 
Quem  levara  o  de  “Atâo"  á  ga¬ 
rage  fóra  o  próprio.  O  comissá¬ 
rio  Brito  Pereira,  foi  à  casa  da 
rua  Carmo  Neto,  de  residência 
do  suspeito.  Tinha  desaparecido. 
Não  voltara  na  madrugada  de 
ontem.  Nem.  mesmo,  durante  o 
dia  de  ontem.  A  autoridade  npru- 
endeu  o  auto  dc  “Atâo",  que  fi¬ 
cou  na  garage. 


O  ministro  da  Viação  designou 
o  engenheiro  Itagiba  Escobar.  ofi¬ 
ciai  de  seu  gabinete,  para  repre¬ 
sentar  aquele  Ministério  junto 
ao  Conselho  Nacional  de  Petró¬ 
leo.  em  substituição  ao  engenhei¬ 
ro  Egidlo  Costa. 


0  empréstimo  à  Compa¬ 
nhia  HiMétrica  do  São 
Francisco 


O  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  delegar  competência  ao  pro¬ 
curador  geral  da  Fazenda  Públi¬ 
ca  para  firmar  o  contrato  de 
goínntla  relativa  ao  empréstimo 
que  o  Internacional  Bank  of  Re- 
constructlon  and  Development 
fará  à  Companhia  Hidro-FUtrl- 
ca  é»  fiáo  Frnncifiv 


C  irmão  ds  vitima,  Sr.  Paulo 
Maurity,  veresdor  em  Petrópolis, 
e  qup  tom  acompanhado  de  perto 
a»  diligências,  não  está  satisfeito 
com  a  maneira  como  vêm  sendo 
conduzida»  os  interrogatórios  d» 
Walter  Rosa.  Teve  ocaoiáo  de  afir¬ 
mar-nos  que,  pesaoahnonte,  em  fa¬ 
ce  também  das  declarações  do  cri¬ 
minoso,  acredita  na  inocência  ds 
sua  cunhada  e  na  do  promotor  Sor¬ 
pa  de  Carvalho,  julgando  Waltor 
Rooa  um  desequilibrado.  Acredita, 
entretanto,  que  as  investigações  de¬ 
vam  tomar  outro  ruma,  maia  posi¬ 
tivo. 

Hoje  a  acareação 

Ilojo,  às  15  hora»,  deverú  sor 
procedida  a  acareação  entre  a  viu¬ 
va  dn  desembargador,  acusada  ra¬ 
mo  mandante  pelo  criminoso,  e  es¬ 
te.  A  modidn  vem  despertando  o 
mibr  interésse. 


Encontrados  dois  petardos 


Técnica  cm  combinação  com  os  do 
IS.»  distrito  policial,  levaram  a 
cfollo  na  mitdrugnda  de  hoje 
umn  diligência  cm  Caxius.  onde 
presumem  qne  o  suposto  erlmlnn- 
noso  eslejn  homlsindo. 

— - - - - - 


a  defesa  dos  interesses  naelnnnis. 

Os  parlamentares  presente»  fo¬ 
ram  os  senadores  Melo  Viann. 
Alllio  Vivaequa,  Arthur  Santos, 
Euclidcs  Vieira.  Ivo  DTAmiino  e 
or  depuladoa  Gabriel  Passos  c 
Carlos  Pinto. 


FOI  (NFORCAOO 


CAIRO  25  (AFP)  —  Foi  en¬ 
forcado  hoje,  numa  prisão  do 
Cairo,  Abdel  Maguil  Ahmed  Has- 
Rf.n,  assnsilno  do  primeiro  mi¬ 
nistro  Hoclçrachy  Pachá,  que 
havia  sido  Condenado  à  morte 
por  um  trlbwípl  militar,  no  dia 
13  de  outubro  último. 


NOVO  DELEGADO  FISCAL 
Dü  PREFEITURA 


O  Tempo 


Máxima,  21.4  —  Mrnima,  20.7 
dervlço  de  Melturologl»  —  Previ¬ 
são  para  o  pcriuiiu  dm  14  tioraa  Jc 

hoje  *s  14  fu  ra»  dv  amanhã 

Tempo  —  Bom.  passando  a 
instável,  com  chuvas  *  trovoa¬ 
das. 

Temperatura  —  Entrará  eri 
declínio. 

Ventos  —  De  noroeste  «  su- 


Por  ato  do  prefeito  Angelo  Men¬ 
des  du  Morais,  foi  nomondo  par*  o 
cargo  do  delegado  fia  cal,  o  Sr. 
Francisco  Elisoo  Pinheiro  Cluimn- 
rScs,  que  ocupeva  o  cargo  do  di¬ 
retor  do  Departamento  de  Assis¬ 
tência  do  Servidor. 


foi  com  a  senhora  Irnglhl»  da 
Fnnseva  Ferreira,  residente  nn- 
quehv  ru»  n.  116,  e  à  quul  também 
A  NOITE  Jà  se  referiu. 

A  tcstcinuiilm  confirmou  Indo 
que  haviu  dito  anlcrlormcnle.  do- 
úilhnndo  ronis  a»  snus  informa- 
çôcs  c  reconhecendo  o  íuardn, 
pessoalmcntc. 

—  Foi  êste,  sim.  o  fiuardu  que 
atirou  no  entregador  de  carne. 

A  Sra.  Iragílda  repetiu  ter  vij- 
to  quando  dois  guardas  munici¬ 
pais  embargavam  os  passos  do 
rapaz  para  rçylstà-lò.  lí  la  eslava 
à  janela  de  sua  casa.  Seriam  4,3H 
horas.  Levaram  o  entregador  de 
carne  pnra  um  terreno  baldio  pró¬ 
ximo.  Revistarnin-no.  Depois,  um 
dos  guardas  saiu  c  o  outro  ftenu 
com  o  pobre  homem  e  com  Mc. 
em  seguida,  caminhou  pela  rua 
Jansen  Muller  cm  fora.  Ém  certo 
ponto,  não  sabe  porque,  o  guar¬ 
da,  qne  reconheceu  ser  •  de  nu¬ 
mero  1.520,  sacou  do  revolver.  O 
rapaz  gritou: 

—  Não  me  mate,  seu  guarda ! 
Eo  nno  sou  ladrão. 

E  segoiram-sr  os  disparos, 
Depois,  o  próprio  guardi  nú¬ 
mero  1 .520  ucercou-sa  dcl*  > 
perguntou: 

—  A  senhora  viu  ? 

—  Vi  tudo.  sim,  rexpíldou. 

O  guarda  1.520  pediC,  então 
que  a  senhora,  se  linha  telefo¬ 
no  em  casa,  solicitnssi  socorro 
para  o  rapaz,  que  estava  ferido. 

E  acrescentou : 

—  Peco  não  dizer  nada  *  nin¬ 
guém  do  que  se  passon. 

O  guarda  municipal  Sérgio  Ta¬ 
vares  do  Nascimento,  o  1.529, 
como  o  seu  colega,  Clzino  P  - 
beiro,  náo  dcsmenllnim,  em  , 
parte,  na  acareação,  D  liagild.i 
da  Fonseén  Ferreira .  Mis  acr-s- 
rcntavflm  que  os  tiros  for.im  d.i- 
dns  por  alguém,  quando  o  entre¬ 
gador  dc  carne  fugia,  rneno»  por 
um  déles.  o  de  número  1  529 
O  inquérito  prossegue.  A  pro¬ 
va  testemunha!  contra  o  guar¬ 
da  1.529  vpi  sendo  cada  vez  nniu 
robustecida.  FJ  a  Impressão  dei¬ 
xada  pela  acareação  é  dc  que 
uno  resla  mais  dúvida  sóhre  it 
autoria  do  assassínio  do  pnli-e 
entregador  dc  carne.'  Desta*  sa¬ 
ber,  agora,  porque  o  guarda  m':- 
mrro  1.520  acabou  alyejàndo-ii  * 
bnln.  naquela  mfldruíudn  du 
quinlu-feíra,  na  rua  Jansen  Mui- 
ler. 


DECRETOS  DO  PRESIDENTE 
Dí  REPÚBILCí 

O  presidente  dn  Ilepijhliej  as- 


MATOU-O 

COM  UM  CACO 
DE  VIDRO 


doeste,  corn  rajadas  tresca»  a  sinou  os  seguintes  decretos 
ir.uiLO  frescas.  aprovando  o  projeto  e  orçamen- 

|  lo  para  n  calçamento  du  ma  dc 
acesso  á  Estação  de  Pitajui,  _ls* 


Fatos  diversos 


0  crime  de  um  sexagenário 


S.  PAULO,  25  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Miguel  Guimarães 
de  65  nnos.  longas  barbas  bran- 


0  Sr.  Henrique  Eoss,  résiden 
lc  nu  pruia  do  Fluincugo,  3(13, 
quelxou-sc  ao  comissário  Agcnur 
Agra,  do  4.°  distrito,  do  haver 
sido  furtado,  cm  sua  moradia,  on¬ 
tem,  durante  o  dia,  tpnindo  cs- 
tnvu  anscnle,  cm  um  aparelho  du 
rádio,  uma  muln  de  couro,  roupas, 
objetos  c  jóia»,  tudo  no  valor  dv 
Gr$  10.000,00. 


|  JlffomorSX  frraflitura  M  u  -  i  l"R'  ÍBf-  aUt°r  "e  Um  Crln16  Mt,U  ' 
niripnl  de  Francisco  Sá,  rnnves- 


Tambétn  o  Sr.  João  Paulo  (!uc- 
dc»  de  Abreu,  morador  na  praia 
do  Flamcugn,  .’l8li,  aparVimcnln 
302,  apresentou  queixa  an  mesmo 
comissário,  dc  ter  sido  furtado  na 
qunntía  dc  5.500  cruzeiros  em  di¬ 
nheiro,  que  deixara  em  sun  resi¬ 
dência.  A  polí.cia  vxi  apurar  o 

CUBO. 


Sclizsliâo  dc  raulo  Miranda 
Coelho,  residente  na  rua  da  La¬ 
ranjeira»,  203,  quarto  18,  qiici- 
xou-sc  à  policia  do  4."  distrito, 
de  ter  sido  furlndn,  em  roupas  dc 
uso  pessoal,  avaliadas  em  2.700 
cruzeiros. 


são  para  distribuir  e  fazer  n  rn 
niércin  dc  energia  elétrica  na  sede 
do  município  dc  Francisco  Sá. 
Estado  de  Minas  Gerais;  outor- 
l(  indo  à  Prefeitura  Municipal  de 
Conceição  do  Mato  Dentro,  con¬ 
cessão  para  o  aproveitamento  pro¬ 
gressiva  de  energia  hidráulica  dá 
corredeira  Tnru  du  Onça,  situa¬ 
da  no  Ho  Santo  António,  municí¬ 
pio  de  Concoiçço  do  Mato  Dentro, 
Estado  de  Minas  (ícmIs. 


pido.  Informado  de  que  certcT 
hdivicluo,  cuja  identidade  não  se 
conhece  orádu.  fnzla  certas  re¬ 
ferencias  n  respeito  de  Bua  pes¬ 
soa,  procurou-o  e  ciicontrando-o, 
afinal,  num  terreno  baldio  exis¬ 
tente  ua  run  Santo  Antonio 
matou-o  com  um  caco  de  vidro 
Preso  em  flagrante,  o  acusado 
tudo  confessou. 


C  A  K  I  U  C  .4  pertence  o/n 
“/fins”  do  rinenui  e  do 
rádio 


Cinema?  I.eia  CARIOCA 


SERA'  ESCOLHIDO  CANDIDATO 
AUTONOMO  DO  P.  S.  D. 


C  A  R  I  O  C  A  pertence  aos 
“Jar. i”  do  cinema  «  do 
rádio 


A  cilada  ,,Í£' 


FALECIMENTOS 


S.  PAULO,  25  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Foram  encontrada» 
duas  bomba»,  ambas  dn  revolução 
do  1930:  um»  num  terreno  baldio 
da  rua  Calubi,  e  outra  á  rua  An¬ 
tonio  de  Barras,  n."  278.  Foram 
o*  pKtnrdoi  remetidus  A  Polfci* 
( Técnica- 


Minutos  nntes  de  haver  roca- 
lhtdo  "Alão”  o  seu  carro,  tivera 
uma  discussão  com  o  seu  cole¬ 
ga  “Natal"  na  rua  Marechal  Flo- 
rínno,  enfrente  á  Ltght.  Um  dera 
nu  outro  uma  “fechada".  "Atâo" 
nessa  ocasião,  ameaçara  Valdo- 
mar  Mario  da  Silva,  “Natal”,  de 
tomar  um  desforço  mais  tardo. 

Havia  um  ponto  a  apurar,  e 
multo  importante.  Como  fóra 
possível  "Atâo"  recolher  o  carro 
minutoe  antes  de  se  haver  veri¬ 
ficado  o  crime?  O  comissário 
Brito  Pereira  também  apurou 
eBsa  parte.  Fóra  uma  cilada  pre¬ 
parada  por  “Atâo".  Pedira  òic 
a  um  rnpoz  para  tomar  o  carro 
6-25-30  de  "Natal",  na  Praça  da 
República,  onde  era  o  ponto,  e 
seguisse  para  a  rua  General  Pe¬ 
dra  com  João  Caetano.  Ali  in 
estava  o  indigitado  criminoso,  e 
até  onde  fora  a  pé.  Ao  passar 
o  auto  dc  "Natal",  se  encami¬ 
nhou  até  onde  êste  parara  • 
disparou  contra  o  colega. 

O  rapaz  que  tomara  o  carro 
da  vitima,  teria  dado  a  "Natal" 
uma  cédula  para  pagar  a  corri¬ 
da,  Isto,  certamente  para  demo¬ 
rar  e  se  dar  a  aproximação  ao 
assassino.  Foi  nessa  ocasião  qua 
o  mesmo  cúmplice  de  "Atão"  te¬ 
ria  arrebatado  a  carteira  do  mo¬ 
torista.  Encontra-se  a  explicação 
dc  ter  sido  achada  uma  cé¬ 
dula  do  20  cruzeiros,  calda  na 
almofada  junto  do  morto. 

Há  uma  circunstância  que  con¬ 
correu  também  para  a  pista  to¬ 
mada  pelo  comissário  Brito  Pe¬ 
reira.  Fóra  à  delegacia  um  advo¬ 
gado  consultar  o  registro  da 
ocorrência.  Estranhou  o  causí¬ 
dico  se  tratar  de  um  latrocínio, 
como  observara  o  comissário  Pi¬ 
res  de  Sá,  na  delegacia  do  13* 
distrito,  ao  tomar  conhecimento 
do  caso. 

Estava,  assim,  mais  depressa 
do  que  se  esperavo,  elucidado  o 
assassínio  do  motorista  “Natal" 
nn  madrugada  de  ontem.  Prosse¬ 
guem  as  diligências  Já  agora,  pa¬ 
ra  a  captura  de  "Atão",  o  que 
parece  se  daria  sem  demora.  Ha¬ 
via  chegado  noticia  à  delegacia, 
de  que  o  Indigitado  assassino  se 
apresentaria  ã  policia,  hoje. 

Em  Caxias  as  diligências 


FALECEU  0  PROFESSOR 
LE0NIDAS  DE  RESENDE 


Com  a  morte  do  professor  Leo- 
nldas  de  Rezende,  ocorrida  esta 
madrugada,  perdem  as  letras 
Jurídicas  brasileiros  um  doB  seu.» 
nomes  exponênciaís.  Jurista  dos 
mais  abalizados,  a  quom  uma 
cultura  sólida  e  farta  elevava  no 
respeito  do  seus  pares,  o  profes¬ 
sor  Lconidas  dc  Rezenda  foi 
também  jornalista,  tendo  sido  um 
dos  fundadores  do  "O  Imparcial”. 
Foi,  contudo,  na  cátedra  que  se 
manifestaram  os  pendores  da 
sua  Inteligência,  tornando-se.  ce¬ 
do,  querido  de  alunos  e  mestres, 
pelo  fulgor  com  que  enfrentava 
o»  assuntos  entregues  á  sua 
competência.  Enfermo  há  meies, 
os  padecimentos  do  ilustre  pro¬ 
fessor  tiveram  termo  esta  ma¬ 
drugada,  sendo  o  corpo  transferi¬ 
do,  mais  tarde,  para  a  capela  do 
cemitério  de  São  João  Batista, 
de  onde  sairá  para  a  necrópole 
da  mesma  Irmandade  ás  17  ho¬ 
ras. 

Tanto  a  Faculdade  Nacional 
de  Direito  como  o  Partido  Socia¬ 
lista  se  associarão  às  homena¬ 
gens  ao  professor  extinto. 

ENGENHEIRO  ANTONIO  Dl 
CAVALCANTI  MELLO 


Na  capital  paulista,  onde  re- 


Di  investigadoras  da  Peiicu  capital 


i  capl _ r _ 

sidla,  faleceu  no  domingo  útti 
mo,  o  engenheiro  Antonio  Dl  Ca¬ 
valcanti  Melo,  chefe  da  firma 
construtora  Melo  Sc  Cta,  Ltda. 

O  extinto,  que  exerceu  cargo 
de  relêvo  na  Superintendência 
das  Empresas  Incorporadas  ao 
Domínio  da  Unlõo,  era  uma  fi¬ 
gura  alt&mente  estimada,  não 
só  em  nossa  sociedade  como  om 
São  Paulo,  onde  exercia  as  suas 
atividades  profissionais. 

O  engenheiro  Dl  Cavalcanti 
Melo  deixa  viúva,  a  Sra.  Maria 
das  Dóres  Dl  Cavalcanti  Melo  e 
os  seguintes  filhos:  Sra.  Car- 
men  Silvia  Dl  Cavalcanti  Boetoo, 
Haroldo,  Mauro  e  Ieto. 

O  extinto,  descendente  dc  co¬ 
nhecida  famitia  paraibana,  era 
lio  do  nosso  confrade  Henrique 
Melo  e  Irmão  do  Dr.  Hamlcl  Di 
13  I  Cavalcanti  Melo,  clinica  ncat* 


( Títulos  principais  nu  ).*  pá^lnii) 

Declaração  verdadeiramente  sensacional  fez  o  general 
Góis  Monteiro,  hoje  pela  manhã,  à  reportagem  política  de 
A  NOITE,  definindo,  de.  forma  clara  e  inequívoca,  a  situa¬ 
ção  do  P.S.D.  frente  ao  problema  sucessório.  E’  que,  se¬ 
gundo  palavras  textuais  do  general  Góis,  a  agremiação  pes- 
sedista  escolherá  “candidato  autónomo  e  independente  á 
presidência  da  República",  naturalmente  saido  de  auas  fi¬ 
leiras  . 

Porém,  antes,  o  senador  alagoano  teceu  para  a  repor¬ 
tagem  algumas  considerações  sôbre  o  momento  atual,  acen¬ 
tuando  : 

—  A  situação  política  antes  da  apresentação  de  candi¬ 
datos  era  uma,  agora  ê  naturalmente  distinta. 

E'  evidente,  desta  forma,  que  n  coordenador  do  P.S.D. 
ndmile,  com  o  plural  de  candidatos,  a  apresentação  não  só 
do  brigadeiro  Eduardo  Gomes  como  também  do  Sr.  Getulio 
Vargas.  Contudo.  S.  Excia.  não  se  demora  nessas  cogita¬ 
ções  e  passa  a  focalizar  a  posição  pessedista  ante  possíveis 
alianças  : 

—  As  combinações  ou  alianças  —  declara  —  que  se 
poderiam  ter  feito  antes  da  apresentação  de  candidaturas, 
agora  só  podem  sor  tentadas  depois  de  escolhido  o  candidato 
pessedista  à  presidência  da  República.  Dai  as  primeiras  di¬ 
ficuldades  que  temos,  porquanto  o  P.S.D.  já  se  havia  enga¬ 
jado  nesse  terreno,  embora  somente  através  de  represen¬ 
tantes  de  diferentes  grupos  do  partido,  grupos  interessados 
por  nomes  que  mais  lhes  convenham. 

Prejudicada  a  unidade  partidária 

1  E  prossegue : 

—  Em  segundo  lugar,  por  efeito  mesmo  dèsscs  entendi¬ 
mentos  e  iniciativas,  esses  grupos  estio  renitentes  em  abrir 
mão  de  suas  aspirações  ou  pretensões  e  prejudicam  a  disci¬ 
plina  e  ameaçam  quebrar  a  unidade  partidária. 

Candidato  próprio 

O  clima  da  palestra  se  torna  propicio  a  uma  pergunta 
Já  que  o  general  Góis  havia  falado  cm  candidato  pesse- 
dista  e  mostrado  seu  pessimismo  em  relação  a  acordos,  per¬ 
guntamos  se  o  P.S.D.  apresentaria  candidato  próprio,  saído 
de  suas  fileiras.  Nosso  entrevistado  foi  incisivo  era  sua  res¬ 
posta  : 

—  O  P.S.D.  escolherá  seu  candidato  autônomo  e  inde¬ 
pendente.  Se  os  outros  partidos  quiserem  entrar  em  enten¬ 
dimentos  conosco,  a  porta  está  aberta,  desde  que  apoiem 
nosso  candidato. 

A  posição  de  Getulio 

E  o  general  Góis  Monteiro  passa  a  acentuar  que  o  P.SD.. 
em  vista  da  U.D.N.  já  haver  escolhido  seu  candidato,  e  du 
senador  Getulio  Vargas  haver  pràtleamente  encerrado  to¬ 
das  as  possibilidades  de  discussão  de  candidato  inter-par- 
tldário,  em  virtude  mesmo  de  sua  resposta:  “O  P.S.D.  esco¬ 
lha  seu  candidato",  para  depois  julgar  se  devia  ou  náo  apoia- 
lo,  e,  lembra  ainda,  da  posição  do  Sr.  Adhcraar  de  Barros. 
que  declarou  repetidas  veies,  seguir  a  política  do  "solitário 
de  Itú"  —  não  poderia  prosseguir  mais  nas  negociações,  au¬ 
tomaticamente  encerradas  com  a  escolha  de  candidatos 
E  aclarando  melhor  a  posição  do  P.SD.  frente  à  próxima 
luta  eleitoral,  o  general  Góis  ainda  acrescenta  : 

—  O  P.S.D.,  com  ou  sem  cisão,  escolherá  seu  candidato.' 

Evidentemente,  a  escolha  do  candidato  pessedista  sem 
feita  cm  reunião  do  partido,  a  ser  ainda  marcada.  Como 
alguém  presente  à  entrevista  perguntasse;  "Em  que  dia  sero 
a  reunião  da  escolha  ?",  o  general  Gois  retrucou  com  aquela 
sua  costumeira  “verve" : 


—  Isso  de  marcar  a  data  de  reunião  é  com  e  Cirllo.  qut 
é  presidenta  de  partido 
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CUnrriDA,  25  (Asnpressl  —  n 
miitcli  do  segundo  turno  do  To» 
nclo  Triangular,  entre  o  Curltlb» 
c  0  Ferroviário,  termlucu  cnni  , 
vitória  do  Curitiba  por  3  *  ; 
Marcaram  para  os  vencedores 
Tonl  2  c  <  Paulinho,  enquaiuó 
Iznuldo  consignou  n  único  tento 
do  Ferroviário.  O  juiz  Alaido 
Santos  teve  boa  atuação. 


JOGARÃO  SABADO,  À  TARDE,  EM  SAO  JANUARIO 

AMANHA  ÍHEGÁRÃO  OS  ORIENTAIS  E  SEXTA  E  SABADO  PARAGUAI  E  PERU 


Preta,  em  Campinae,  do  Flumi¬ 
nense,  do  Botaiogo  e  o  último 
no  Vaeco. 

Com  a  chegada  amanhã  doe 
dirigentes  da  Fedoração  Uru. 
guaia  de  Fóotbail  serão  escolhi, 
doe  novas  datas  para  a  "Copo 
Rio  Branco".  E  diante  do  a<u 
adiamento,  os  craclu  brasileiros 
ganharam  os  cinco  dias  de  fi. 
rias  que  pleitearam. 


A  TABELA  JÁ  ORGANIZADA 

FIXA  AS  DATAS  DE  29,  30,  t,  3, 5  e  7  PARA  AS  ELIMINATÓRIAS 


guai  e  o  Paraguai,  depois,  aa 
outras  partidas  serão  disputadas 
a  30,  3,  5  e  7,  aqui  e  em 

São  Paulo. 

Os  peruanos  chegarão 
sábado 

Como  íoi  dito,  a  seloção  uru. 
guaia  chegará  amanhã. 

Na  aexta-feira  aqui  estarão  os 
paraguaios  enquanto  que  oa  pe¬ 
ruanos  sá  virão  no  sábado. 

Serão  à  (arde 

Resolveu  a  C.  B.  D.  quo  o 
primoiro  jogo  soja  ©Jotuado  no 
tardo  do  sábado,  em  São  lanuá. 
rio.  E  com  a  chegada  doH  dele* 
gado»  sul-americanos  serão  as¬ 
sentados  os  locais  dos  outros 
embalos,  escolhidos  em  princípio 
02  campos  do  Pacaombu,  Ponto 


nhã,  bem  como  dos  delegado»  l  paraguaios,  as  de  29.  30,  I,  3.  5 
peruanos  e  paraguaios.  |  e  7.  Ma»  ao  cab0  novos  en- 

tendlmonto»,  os  interessados  aca- 
baram  acoitando  a  tabela  orga. 
nizada  pela  C.  B.  D.  quo  6  o 
seguinte:  Dia  29  o  primeiro  jogo, 
em  São  Januário,  entra  o  Uru- 


Utilitando.se  dos  mais  varia¬ 
dos  a  rápidos  meio  de  comuni¬ 
cação  inclusive  do  radioama- 
dorismo,  o  Sr.  Rivadavia  Corrêa 
Mayer,  prosidhnle  da  C-  B,  D., 
colucionou  ontem  o  caso  das  eli¬ 
minatória»  sul-americanas. 

Todos  no  Brasil 

E  alcançou  o  seu  obletivo,  con¬ 
seguindo  que  as  seleções  do 
Uruguai.  Paraguai  e  Peru  de¬ 
cidam  a  classiiicação  para  o 
Copa  do  Mundo,  nos  gramados 
desta  capital  e  de  São  Paulo. 

Uruguai  e  Paraguai 

Como  primoiro  resultado  das 
domarches  taremos  sábado,  nes¬ 
ta  capital,  o  )ogo  entre  aa  sele. 
ções  do  Uruguai  e  do  Paraguai. 
A  chegada  dos  uruguaios  está 
marcada  para  a  tarde  de  ama- 


Duai  tabelas  ioram  proposta» 
i  C.  B.  D.. 

Os  uruguaios  sugeriram  as  da¬ 
tas  .de  29,  30,  2,  4,  6  e  6  e  os 


SERÃO  EXCLUÍDOS 


0  jógo  do  América  c»  Chile 

SANTIAGO,  Vii  (A.  F.  P.1  - 
Tal  como  se  receava,  à  Feder», 
ção  clc  Footbnll  viu-se  na  neces¬ 
sidade  dc  suspender  a  partida  ca¬ 
tre  o  América  do  Rio  dr  Janeiro 
e  u  selecionado  chiicnn,  ent  vir¬ 
tude  do  mau  tempo. 

O  jogo  que  deveria  se  renliiar 
no  Estádio  Nacional,  c-slã  cm 
principio  mareado  para  0  próai- 
mo  domingo. 


DO  CAMPEONATO  MUNDIAL 

SANTIAGO  DO  CHILE,  25  (U.  P.)  —  A  Comissão  Organi¬ 
zadora  do  Campeonato  Mundial  dc  Football  comunicou  ao  presi¬ 
dente  da  Confederação  Sul-Amerleana  de  Football,  Sr.  Luis  Vn- 
lenzuela,  que  decidiu  que  as  eliminatórias  entro  o  Uruguai,  Fa- 
laguai  e  Perú  deverão  ser  realizadas  até  o  dia  8  de  maio  próximo, 
ficando  excluídos  das  meumns  os  países  que  não  se  apresentarem, 
Valenzuela  transmitirá  às  respectivas  Associações  o  acordo  da 
Comissão. 


Aspecto  do  reuniõo  que  resultou  no  deposição  da  diretoria  do  Federação  Metropo¬ 
litana  de  Football 


Considerando  que  n  sun  suhstl-1 
tuiçãn  110  enrgo  pelo  vicc-prcsl- 
dente,  tal  como  ocorreu,  não  aten¬ 
de  às  exigências  cstntutnrins,  dado 
que  só  seria  regular  c  legal  o 
afastamento  por  impedimento 
comprovado  c  mrdinntc  licença 
previu  da  Assembléia  Geral  íurll- 
go  251,  ou  pnrn  n  fim  de  convocar 
imcdlulamcnlr  a  Assembléia  para 
deliberar,  consoante  o  imperativa 
icgul  (uris.  18  e  seu  $  2.«h  hipó¬ 
teses  essas  que  não  se  verifica¬ 
ram  : 

Considerando  também  que  o 
presidente  dn  Federação  dins  an¬ 
tes  de  abandonar  n  cargo  presi¬ 
diu  11  Assembléia  Geral,  não  ten¬ 
do  então  sequrr  revelado  n  sen 
intuito  d  afastar-se  nu  solicita¬ 
do,  como  Ihc  cumpria,  n  Indis¬ 
pensável  licença  do  poder  que  « 
elegeu,  isto  c,  du  Assembléia  Go¬ 
rai,  n  que  demonstra  uma  grave 
(CONTINUA  NA  11/  PAGINAI 


ria  do  45  votos  contra  35,  ns 
clubs  Fluminense,  Botafogo,  Fla¬ 
mengo,  América  e  Bangu.  Do,  ou¬ 
tro  lado  ficaram  o  Vasco  e  as 
clubs  menores. 

Dando  a  palnvra  definitiva  na 
questão,  0  presidente  do  Botafo¬ 
go.  Sr.  Carlos  Martins  da  Rocha 
lançou  n  seguinte  proposta  vito¬ 
riosa  : 

“ Considerando  que  n  Sr.  Ma¬ 
noel  Vargas  Neto,  presidente  elei¬ 
to  dn  Federação  Metropolitana 
Football,  afastou-se  do  cargo  cm 
v tugem  ao  estrangeiro,  conforme 
é  público  r  notório,  sem  previa 
licença  do  nodor  competente  que 
é  n  Assembléia  Gerei,  “ex-yl”  do 
disposto  110  arl.  2fi.  letra  “u” 
dos  estatutos  du  Federação: 

Considerando  nue  tal  conduta 
equivale  n  verdadeiro  ahundono 
do  carro,  deixando  acéfalo  um 
dos  poderes  da  Federação  1  arti¬ 
go  3.«y,  0  que  cumpre  corrigir; 


tos"  nas  despesas  e  redução  no 
número  dc  funcionários  da  enti¬ 
dade. 

Destituição 

Apés  prolongadas  e  ruidosos 
dpbntes,  n  Assembléia  da  Federa¬ 
ção  decidiu  ontem  determinar  a 
destituição  da  antiga  dlreLorla, 
servindo  como  motivo  tmedlato 
désse  ato  n  atitude  do  Sr.  Var¬ 
gas  Netto  nuscnt.mdo-se  do  pais 
e.  por  conseguinte,  deixando  acé¬ 
fala  a  diretoria  da  entidade,  in¬ 
fringindo  as  disposições  estatu-j 
t árias,  que  exigiam  a  comunica¬ 
ção  e  0  pedido  de  licença  à  As¬ 
sembléia. 

Durante  os  debates  de  ontem 
ficaram  unidos,  fazendo  a  mato- 


,130  estavam  enganados  aque- 
ís  que  previam  para  a  Assem- 
jléia  Geral  de  ontem  tia  Fe- 
Jernção  Metropolitan.*:  Importan¬ 
tíssimos  acontecimentos  para  0 
footbnll  carioca.  Snbla-se  e  isso 
ninguém  escondia,  que  estava 
iminente  a  queda  da  diretoria 
chefiada  pelo  Sr.  Vargas  Netto 
em  face  do  movimento  de  nlguns 
clubs  poderosos,  totalmentc  con¬ 
trários  k  sun  política  administra¬ 
tiva,  Julgando-a  prejudicial  aos 
interesses  dos  filiados. 

O  descontentamento  dos  clubs 
cresceu  cm  consequência  da  re¬ 
solução  dn  diretoria  determinan¬ 
do  0  recurso  ao  Tribunal  de  Re¬ 
visão  contra  n  decisão  dn  Assem- 
hlcla  promovendo  vários  "cor- 


A  vitorio  do  Platense  sòbre  0  Boca  Juniors,  pelo  score  de  6  x  3  não  satisfez  aos  adeptcs*do  Boca  que  armarom 
um  tremendo  conflito  de  que  resultarom  muitos  feridos.  A  polícia,  como  se  vê  na  qravuro.  foi  obriaada  0  intervir 
paro  serenar  os  ânimos  mas  não  pôde  evitar  que  alguns  jogadores  fossem  atingidos  por  vários  projéteis  sendo 
um  deles  Vernazzo,  ponto  direita  internacional  argentino  que  se  vê  no  gravura,  00  ser  socorrido.  (Serviço  IP,  es¬ 
pecial  para  A  NOITEJ 


Tudo  indica,  na  entanto,  que  as 
«oisns  .icrno  enc»mlnhndns  dc  for¬ 
ma  «  resultaram  na  permanénein 
daquele  desportistn  r.a  cargo  que 
ocupa. 


--o  conhecem  a  soma  tio  extra- 
nários  sorvif-JS  p  RJ  lados  no 
cteb  peto  enpi‘?n  J-co-in  ('noto 
para  não  receberem  com  tristeza 
0  seu  gosto. 


pilão  Joaquim  Couto,  que  resolveu 
demiti r-se  ,do  cargo  dc  vice-presi¬ 
dente  dos  interísses  amadores. 

A  noticia  correu  c  o  cuminho  a 
seguir  pnrn  sun  confirmação,  scrin 
ouvir  aquole  ncntnrio  desportista. 

O  cnpitãu  Joaquim  Couto  não 
fez  mistério  *  abordou  0  assun¬ 
to,  respondendo  A  primeira  per¬ 
gunta  do  repórter: 

—  ttenlmcntc  pedi  demissão  do 
enrgo  que  ocupava  no  Flamengo.  A 
temporada  do  Penaro)  foi  n  causa 


chegou  enrendo  dc  grinde  fama. 
f,  cm  Verdade,  correspondeu  plo- 
namonte.  à  expectativa  otimintn 
iiue  se  formnra  cm  torno  do  va¬ 
lor  do  seu  '  five»  que  só  foi  venci¬ 
do  pclj  poderoso  conjunto  do  Fla¬ 
mengo. 

Se  na  porte  técnica  luilo  corres¬ 
pondeu  como  se  esperava.  0  mesmo 
não  sucedeu  com  0  que  se  refere  á 
organização  dn  tnbeln  de  jogos. 

Várias  modificações  foram  fei¬ 
tas  sóbre  ns  datas,  pré-fixndns, 
vrnsionando  aborrecimentos  sem 
conta. 

E  juítamente  por  causa  du  ca¬ 
lendário  e  dus  modificações  sofri¬ 
da».  houve  sucopUbitidadfS  feri¬ 
das.  envolvendo  várias  figuras  do 
robro-negro,  entre  ns  quais,  0  ea- 


que  determinou  0  efeito.  A  qrgani- 
zaçfio  dn  tabela  dc  jogos  por  mim 
aprovada  não  foi  respeitada,'  con¬ 
tra  minha  vontade  e,  0  que  é  piar, 
por  pessoas  estranhas  n  direção 
do  club. 

Diante  disso,  e  depois  dc  proen- 
rnr  contornar  a  situação,  som  con¬ 
seguir.  sò  tinha  uma  caminho  a 
seguir:  abandono  do  cargo. 

Fez  uma  pausa  0  capitão  Joa¬ 
quim  Couto,  e- concluiu: 

—  Mnndci  uma  carta  no  senhor 
Dnrio  dc  Melo  Pinto,  dnndo  conta 
dc  minha  resolução  e  fazendo-lhe 
sentir  0  meu  desejo  de  afastar- 
me  de  qualquer  posto  dc  mando 
no  Flamengo. 

Ao  que  sabemos  a  detniBsão  do 
acatado  'desportista  não  xerá  con¬ 
cedida  pela  presidente  Dnrio  dc 
Melo  Pinto  que.  assim,  irú  ao  en¬ 
contro  do  desejo  dn  fnmilin  rubro- 
negra. 

Todos  que  estio  ligados  aa  Fln- 


JUIZ  DE  FORA,  25  (Asnp.)  — 
No  encontro  levado  a  efeito  en¬ 
tro  as  equipes  do  Tuplnnmbá  x 
Volante,  saiu  vencedora  u  pri¬ 
meira  pela  contagem  de  4x2. 

Os  tentos  tios  vencedores  foram 
feitos  por  inlirmédlo  de  Mateu- 
x.mho  (2)  e  Zu  '2).  sendo  o  tento 
tio  bonra  do  Vo.snte  feito  por  Je- 
ronimo. 


Ontem  foi  escrito  o  capitulo 
final  do  desentendimento  sur¬ 
gido  entre  alguns  clubs  e  a 
dirotorin  dn  F.  M.  K. 

O  eoltogo  repercutiu  como 
umn  bomhn  atômica,  pota  nin- 
guent  capernvn  que  n  deposi¬ 
ção  viesse  11  ser  levada  a  efeito. 

K  o  que  mnls  estranheza 
rnusuii  foi  a  quase  unanimida¬ 
de  dn  rcHiiliição  dn  nssembléin. 
pois  só  0  Vasco  contra  cia  vo¬ 
tou. 

A  repercussão  ilo  aconteci¬ 
mento  foi,  como  não  podia 
deixar  de  acontecer,  c«traor- 
dtnarla  r  não  »c  anbe  ate  onde 
poderão  lr  ns  suns  consequên¬ 
cias. 

Deus  queira  que  tudo  seja 
hem  encaminhado,  no  futuro, 
pnrn  que  n  sport,  nn  nua  pnrtc 
diretiva,  nún  volte  n  «cr  0  saco 
de  gatos  do  passado. 

ALFAIATE 


Viajará  a  d°legação 
uruguaia 

MONTEVIDÉU,  25  dNSl  -  A 
Associação  Uniguniu  de  Footbiill 
resolveu  que  o  selecionado  uru¬ 
guaio  vlnje  pnrn  o  Illo  dc  ,ln- 
iiciro,  n  fim  dc  dlsputnr  a  série 
dc  eliminatórias  com  as  equipes 
dn  Pera  e  Paraguai. 

(ts  profissionais  uruguaios  pnr- 
lirán  nmniiliá,  quurlu-feirn  ou  un 
prõxiinn  quiiilu-fcirn,  possivel¬ 
mente  a  bordo  de  um  avião  mili¬ 
tar  uruguaio. 

'J.unbcm  fui  facultada  n  delega¬ 
ção  uruguaia  para  que  iniele  ges¬ 
tões  parn  11  realização  dn  “Gopn 
II  io  llrnueo”,  devendo  0  selecio¬ 
nado  sor  designado  iioje. 


Jogarittn  uma  “cabeça  de  n egro”  /li*  juis 


HOJE  A  POSSE 

DA  NOVA  DIRETORIA 


ItfEXOS  AIRES,  23  -  R?"' 
Pnntnni,  o  htibil  dianteiro  nr- 
lientlnn ,  que  npurcre  nn  •rcii- 
nnrri  a  rima,  fni  autor  dr  «mu 
(aranha  que  o  rnlucit  nu  nm 
kIIuiiçõu.  O  fumoso  jogador, 
rui  roínpunhia  ilr  Rinl,  ftipht 
em  forma  surpreendente,  fn* 
manda  umu  lancha  pnrn  êloii- 
Iruldea,  de  nade  rniluireoa 
pnrn  a  Cnhlmbia.  I  Seriam  /. 
/’.,  especial  paru  .1  XO III'’ 


A  nova  diretoria  do  Departa¬ 
mento  de  Imprensa  Ksport ivn  dn 
A.  II,  I  loitiará  posse  hoje.  Pre- 
sididn  pelo  nosso  confrade  João 
dc  Souza  Melo  Junior,  redator  do 
“Jórnnl  dos  Kpnrts"  e  do  "Jor¬ 
nal  do  Comércio”,  n  diretoria  que, 
ás  2<l.:l0  Itorns,  será  empossada 
emita  emn  n  simpatia  e  apoio  una¬ 
nimes  da  eroniea  esportiva,  Como 
secretario  foi  reeleito  e  tomará 
posse  o  cronista  Cancr  Simões 
Coelho. 


A  várias  autoridades 
esportivas 

PAFJS,  25  (AFP)  —  A  Aca¬ 
demia  do  Sports.  presidida  pem 
marquês  Crcqul  de  Montfort,  no¬ 
meou  ontem  várloa  correspon¬ 
dentes  estrangeiras  como  mem¬ 
bros  de  honra. 

Entre  os  nomeados  constam  o 
cet  dn  Suécia;  o  general  barão 
de  Trnnnoy.  presidente  dn.  Fe¬ 
deração  Hiplcn  Internacional; 
sir  tVekefield,  da  “Rugby  Uni¬ 
on";  o  Sr.  Gatnon  Mullag»,  pre¬ 
sidente  da  Federação  Internnclo- 
nnl  dn  Remo;  0  Sr.  Fnul  lnapnch, 
presidente  dn  Federação  Inter¬ 
nacional  dc  Esgrima;  o  Sr.  Ma¬ 
rio  Ncgrl,  presidente  dn  Federa¬ 
ção  Panamerlrann  de  Natação  r, 
o  Sr.  Mlchaelis  Lcrncr,  prcjmcii- 
te  da  Federação  Internacional  de 
Penca. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 
Que  revista  ! 


O  amador  italiano  desconhecido  venceu  as  “Mil  Milhas",  com  a 
média  horária  de  123  quilômetros,  derrotando  VMoresi.  Fangio  e 
todo  sos  cartazes  do  automobilismo 

.  25m<A-,Ph~  Vll'Í’r,R  luX0  ,de  conquistar  n  mnls  npni-  o  cotidiano  esportivo  -  tmrM ' 

de  Ciannlno  Marzzotto.  nté  ontem  xonada  prova  automobilística  do  um  piloto  do  clnisc  IndlscutM 
deaeonhecldo  das  multidões  cs-  mundo,  se  Impondo  desde  n  ini-  e  revela  um  volante  comrl''"- 
por t ivn s.  tem  hoje  lugar  de  des-  elo  aos  nscs  Italianos  e  estron-  pois  nté  agora,  o  somente  h.i  »>' 
taquo  nn  tmprensn  Italiana,  que  goiros  mala  nguerrltloa.  A  "Gaz  guns  meses,  Mnrzzotto  ainés 

J1  felia  dclla  Spril  t".  f"'»  de  “um  não  tinha  tomado  contato  r“ln 
»  a  atl0  rfc  bomem  novo'  iiuc  de  nm  só  gol-  automóveis  que  ultrapn»=»*tC! 
“7-"”' “’oPT.,,bo''  ‘'.iTJ  *'  Ve  ,con(}u}*i,M  celebridade  Inler-  a  velocidade  das  mãqulnoí 
cie\«  II  lewpo  ,  deu-se  ug  naclonuL  “Sua  vltúrl*  —  eserece  i  (CONTINUA  .NA  11/  PAGlV) 


NA  REDAÇÃO  DE  A  NOITE  UM  CAMPEÃO  —  Cesar  Brions  é  um  jovem  peso 
pesado  argentino  que  durante  sua  permanência  na  América  do  Norte  travou  quinze 
combates,  vencendo  todos  por  nocaute.  Regressando  ao  seu  pois  e  pretendendo 
voltar  oos  Estados  Unidos,  Brione  foi  amparado  pelo  governo  argentino  que  o 
colocou  no  Consulado  argentino  da  grande  Repúblico  do  Norte.  Em  sua  passagem  pelo 
Rio  o  jovem  pelejador  visitou  o  redação  de  A  NOITE  acompanhado  por  Jacomo  Bo- 
Í9t9m  a  quem  conhecero  nos  Estados  Unidcs  e  Antonip  Carriço,  que  se  vèem  no 

gravura  acima 


Será  tratado  no  Congresso 
da  FIFA 

BUENOS  AIRES,  25  CU.  P.) 
—  Sabe-ee  que  durante  o  Con¬ 
gresso  da  Federação  Internacio¬ 
nal  dc  Football,  n  reunir-se  nò 
Brasil,  a  delegação,  argentina 
apresentará  o  problema  que  vela 
o  êxodo  de  jogadorci. 


4fÉÍi 
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CRÔNICA  DE  TURF 

CASOS  DE  POLÍCIA 


especial'  que  lavavi  o  nome  -oc 
"Ntlo  VuBconCflloB".  o  no,  Ciuai 
assistiremos  ao  .  mp&recimentç 
do  "crack”  Apuvo.  eompelmdi 
com  Hllarlon.  Rctung.  Piiilrm 
l»al  melra*.  Htlns,  Cnrcol. 
dia  e  Irrequieta,  nn  illetoaoia  d< 
1.400  metros. 


,dá  •'milha;  concorrerão  Palmeiras,  '  Llpat‘1, 
reuniu  as  Itatiaia',  Alpina,  Jutiiridla,  La 
5sa  Tirole-  Fléche,  Lantejoula,  Palm  Bcach, 
Blrrote  e  Çyclamen,  Altamlso  c  Mirapiara. 
m.  Inteira-  i)m  número  bastante  interessnn- 
tu  d  Scabra  (Ci  çomo  se  vê,  e  que  tlcveré  pro- 
•  V  '  porclonpr  momentos,  de  emoção 
>  de  maio:  aoa  carreiristas, 

' Aind»  d°  d*  *rn- 

s,  ao  qual  da-felra  fai  parte  o  handicap 


Organizou  ■  ontem  a  Comlusão 
de  Corrida*1  Os  programas  para 
esta  semana,  o'  Xol  intclramonte 
Íeli7.  na  tentativa  da  distribuição 
de  três  reuniões,  que  serão  leva¬ 
das  a  efoito  no  sábado,  no  dté-, 
mlngo  •  no  feriado  de  •  lf  de 
maio.  Todos  os  programas  cons¬ 
tam  de  páreos  cheios,  destacan¬ 
do-se  no  de  domingo  o  trndicio- 
n*l  G.  P.  “José  Carlos  do  Fi- 


1.300  metros  — - 
As  15,50  horas 


1 .400  metros  —  5.°  páreo  — 

As  13,40  hornii.  Cr$  40.000,00  — 
Kg  t Handicap). 

5fl 

40  1—1  Endwell  . 

54  2  Taborfia  . 

50  3  Ettncellc  v 

54  2—  4  Florona 
54  5  Gri  ...... 

43  6  Formiga  . 

16  3—  7  Diva  .... 

54  8  Viscondessa 

_  a  Cnsuarlna 

is.  4—10  Lolrc  . 

iCi  11  Ida  .  ..... 
IÍ4  12  Noiva  .... 
>,1!  G.°  páreo  —  J 

54  CrS  28.000,00  — 

50  16,35  horas. 

50 

50  1—  1  Regente  . . 

50  2  Cauteloso  . 

52  3  Arsenal  ;  .  . 

«1  I  Sulamlta  . 

53  2 —  5  Lipc  . . 

(i  El  Altimelu 
1  Tuplara  .. 

8  Tuscn  .... 

3—  0  Olympus  . . 
"  Nlght  Club 

10  Follndór  .. 

11  Fllm  . 

12  Ainlr  . 

4— 13  Perfume  .. 
"  Galopando 

14  Brutus  .... 

15  Vaidoso  .. 

''  Afeto  .  .  . 

7."  páreo  — 
CrS  30.000.00  — 
17,10  hores. 

1— 1  Praclr.ha  .. 

"  Lente  . 

"  Caxambú  . 

2— 2  Cnvador  .. 

3  Hercmon  .. 
”  Italm  . 

3— 4  Velho  Hlco 

5  Foro  Bravo 

6  MustafA  ... 

”  Pinico  _ 

4— 7  Ajuhy 
B  Abdin  ..... 

9  Luclfer  _ 

"  Cumberland 


1— 1  Guararape  . . 

2  Fanlta  . , . 

2— 3  Gralhana  A . . 

4  Rolante  . 

3— 5  Aldean  . 

8  Segredo  . 

1—7  Ml  Chlqulta  . 

8  Gaita  . . 

5  Borrachudo  . 

2,o  páreo  —  1-400  metros 

Cr?  35.000,00  -  As  14,10  hon 

1—  1  Crlcaré  . . 

2  Sahlb  . . 

3  Afeto  ...........  ...... 

4  Bolfto  Dourado  . . 

2—  5  Graudelia .  -í . .  vi. . 

0  Iblapina  . $ . 

7  Lavinla  ...... ,f- . 

B  Huracan  ........ . 

3—  9  Lingote  . . -r. . . 

10  Imburl  . . . .  1 

11  Agua  Llndá  . . 

'  12  Seu  Anlceto  .......... 

4— 13  Fllm 

14  Jarina  . . . . 

15-Llblo  ........ 

''  Portugal  . - 

3, "  páreo  '  —  1.503  metTos 
Qr?  25.000,00  —  As  14,40  .libras 

1— 1  Sky  ..... 

2— 2  Guliréo  . 

3  Destemor 

3— 4  Cambucl 

5  Jamin  . 

4— 8  Daphnc 
"  El  vira  . 

4. °  páreo 
Cr$  35.000,00 


r,inva  tardando  uma  reação  da  Comissão  de  Corridas  fi 
J&Mài  ofensiva  de  delito*  que  se  doeçncadoarn  ultima- 
««••  no  hipódromo  da  Cãvea.  Varias  vezes  cbámaramo*  a 
dos  eqifflsBárlos  para  os  «golpes,  desfechados  pr.r 
,'ír mentos  desqualificados  contra  os  apostadores,  num  verd.v 
i  iín  menosprezo  pelos  interesses  desse*  mllharos  de  carrei¬ 
as  que  semanolmente  fazem  n  grandeza  do. Jockey  Club? 

âudacla  desses  elementos  chogara  a  tal  ponto  que  de  Üh» 
úlllmo  para  primeiro  o  tempo  cra  apenas  de  sete;  diae. 

A"lu  bem  a  Comissão  suspendendo  o  tratador  Jose  Ve- 
nanclíí  por  reis  meses,  dovldo  âs  cperformanccp»  Irregulares 
Hn  seu  pensionista  Comendador.  Quero  rol  aabado  ao  hlpó- 
aromo  não  reconhecia  no  Comondpdor  aquele  mesmo  cavnV- 
nho  oue  correra  uma  semana  antes  é  quase  fecham  a  rala. 
r.uvs  <com  tudo»  o  ex-Itamby.  E  o  ambiente  ern  francamen- 
..He  ellrtu.  pois  dizia-se  i  boca  pequena  que  chegara,  o  aru 
li.  Nas  cintas,  todos  os  boato»  se  confirmaram:  C.omenda- 
álr  "indnoll  como  sempre,  mas  louco  para  sair.  E  dada  uma 
mrllds  false,  mesmo  não  largando  bem.  o  Pilotado  de  Can- 
MÒ  Moreno  tomou  n  ponta  e  correu  cerca  de  2B^Anetro», 
ao  seu  ginete  sofrca-lo.  Parecia  um  loucrr^n  Co¬ 
mendador.  Volta  ao  «starthig-gttto».  Nova  saída  c  Comenda- 
51*  largo  atros.  Mas  em  dois  sn  to.,  eo  postava  ao  lado  de 
ondrlna  que  fazia  um  átrain»  vivo  e  se  destacava.  Os  do  s 
In^msls  deixam  longo  os  adversários.  Vém,  quase  Juntos,  ata 
„  reta  quando  Comendador  nperta  o  cerco  e  domina  a  II- 
colrn  LOndrlnn,  conquistando  um  tHunfo  nítido.  Em  tsreeiro, 
f  cinquenta  metros,  Nlght  Club.  Estava  positivado  o  dolo 
J.w  público,  que  nao  regoteou  vaias  a  mais  esses 
escândalos,  Posltlvnmentc  o  cavalo  não  disputara  as  ultimas 
enrreiras  embora  multas  pessoas  jurem  de  óés  1  untou  que  »eu 
r  ,nr  etárlo  JnR«rn  em  toda*  elas,  O  fato  é  que  Comendador 
marcou  101  pura  n  milha,  num  páreo  lodo  adverso,  com  lar- 

pB\ln,fnsô' nos' 'parece' que  seja  npenan  ésses  um  «caso  dc  po- 
,,-id  Outros  mais  estrio  exigindo  a  ação  enérgica  e  corretiva 
d.  Comissão  de  Corridas.  Esse  Jo-Jo  também  serviu  pnra 
um  aSsnlto  no  bolso  dos  carrclrlatns,  pois  estreara  uma  sen.a- 
m,  ntrás  sem  tmpresslonnr,  e  agora,  apostado  apenas  pelo.. 
^blUDS  venceu  de  galope.  E  o  Velho  Rico,  que  towu  a^- 
conder-se  após  o  seu  fracassado  -Iro»  para  cima  do  Idcallstr  . 
E  o  nznr  dn  Joquitlaln?  E  aquele  escnndaio  dn  Prss  dent,. 

ynn  o  Euclldes  Silva  puxou  uma  vez?  E  o  Piauí.  E  tontos 

0U!r\fio  daremos  mais  descanso  sos  golpistas  que  infellzmen- 
lc  estão  trnnsfornmndo  n  Gévna  num  hipodromo  mal  cheiro- 
p.  preciso  punir,  punir  muito,  para  amedrontar  ússos  ne- 
-oelsntcá  do  turf.  E  a  imprensa  cstnrn  com  as  autoridade* 
psfu  olimlnur  os  máua  elementos  que  contaminam  o  turf, 

BXAS 


.  55 

.  55 

. .  .53 

. .  oã 

.  5b 

.  65 

1.300  metrôs  — 
iBetting!  —  A* 


CHEGADAS  DAS  ÚLTIMAS  REUNIÕES 


: l.  T  • 


fkohtal  tf- 


'jAhfsAoem  f:<- 


URUBiXABA 


mÊÊÊãmk 


. .  48 

. .  50, 

.  54 

.  66 

. . ....'.  56 

. .  54 

.  50 

1.G00  metros  — 
(.Bcttlngi  —  As 


Acrcjcchlnti  ainda  que  nn  finai 
de  cnrrclrn  b  Acu  conduzido  quis 
se  étlriil'  para  fora,  mns  fm  pron- 
tnmenlc  rnrrigltU». 

_ Qljvio  Macedo,  plloln  de 

Cavlunii,  cnnlcsla  n  parle  tlé  G; 
Mnreubí  mlinntandn  q«c  a  s’"' 
montada,  quando  tomou  a  poma, 
jn  trazia  luz  suflcicnlc'  solire  o 
animal  Lnibixuluv. 

-  Osvaldo  Fernqndfã,  que 

conduziu. Cdiapadão.  Informou  que 
no  pique  de  pnrtifla  o  Seu  enndu- 
zido  chocou-se  com  o  animal  In¬ 
cendiário.  não  obslantc  os  esfor¬ 
ços  do  declarsnle. 

- Adão  Hibns  iofonoou  que 

o  seu  pilolado  Vardíin,  desde  os 
1,000  inrtroí,  vinha  se  ncRamln  a 
correr,  apesar  dos  er.íorços  do'ini 
formnnlc. 

Corrida  dc  domingo 

Cnhtfido  Moreno,  piloto  de  Mas- 
Inluegn,  informou  que  ne  rela,  no 
obrigar  o  seu  pllotsdo,  o  mesmo 
não  correspondeu,  tendo»  dai  por 
diante  começado  a  desgarrar. 

- Condido  Moreno,  que  Ition- 

I ou  Alecrim.  Informou  que  seu 
conduzido  cm  Ioda  :i  rela  de  rhe- 
nndn  rinha  procura  mio  correr  pa¬ 
ra  drnlro,  não  lenda,  no  cnlenlij. 
prejudicado  qualquer  competidor. 

1  trniln  no.  final  "ziRucznfurufln"  e 
procurado  morder  a  égua  l.ipnri 
e  n  mesma  lambem  correu  pnr.i 
dentro. 

-  Osvaldo  rilfm,  que  con¬ 
duziu  Ilíada.  Informou  qoe  o,i  en- 
Irada  da  rela  n  animal  llelper  | 
eorreu  para  fora.  lendo  com  esse  ; 
movlnienlo  prejudicado  um  pmirn 
o  conduzido  dn  dcclnriiote.  c  oo 
finai  o  animal  Alecrim  correu  pn- 
rn  dentro  um  pnurn  e  logo  aoús 
paru  fora.  prejudicando  n  condu¬ 
zido  do  informante. 

—  I.nlz  íligoiil.  que  conduziu 
Xcvcri  I.noscs,  Informou  que  nu 
entrada  do  reln  »  animal  llelper 
abriu  um  pouco,  dando  uma  hrç- 
cha  pela  qual  n  declaraole  prn 
curou  colocar  o  "cu  conduzido  c 
qunodn  assim  procedia  o  mesmo 
animal  veio  novamente  pnra  den¬ 
tro.  Irnzidn  por  ohlrn  nnlnml,  o 
que  olirlgnii  no  informante  a  le¬ 
vantar  a  sua  monhuln  c  pô-la  pm 
forn. 

—  José  Porlllho.  que  condu¬ 
ziu  Mudo  Scevoln,,  infOnumi  que 
o  seu  pilolado  rslranhou  a  pisla 
dc  grama,  lendo  mesmo  após  » 
parro  se  aprcscnlndo  ligciramcn- 
lo  senlido. 

- Enéits  Cardoso,  que  mou- 

l.olt  Velho  I\leo.  informou  que  eo- 
Ire  o s  1 .000  c  os  Bfijf  melros,  foi 
obrigado  u  levantar  o  seu  condu¬ 
zido.  drvirlo  o  rnvnin  hnbii  ler 
vindo  para  drnlro.  Arresccnloti 
nirnla  que.  apesar  desse  conlni- 
Innpn.  o  sru  pilolado  não  corres¬ 
pondeu  no  esperado. 

—  Cândido  Moreno  coimmi- 
enu  qoc  o  sçn  conduzido  l.este.  na 
rola.  não  quis  desenvolver  atro- 
prlioin.  apesar  do  informante  vir 
snlicilamló.  , 


1.400  metros1 
As  15,15  hora» 


1— 1  Egeu 

2  Rio  Verde  ... 

2— 3  Luelzow  . 

4  Aqulla  . 

3— 5  Jequitinhonha 
G  Cumberland  . 
"  Barcelona  ... 

4— 7  Jamary  ....•’. 
8  Fogo  Bravo  . 
”  Brov/n  Boy  , 


1. °  pArco  —  1.300  metros  — 
Cr$  30.030,00  —  As  13.00  hor.i.-, 
—  i  Destinado  n  aprcn-Jizcs  de  3j* 
catesorlai. 

Kq 

Edorma  ' . 

Muzuzo  . 

Jcqiiltlala  .... 

Barriga  Verde 

Musa  . 

Jaguaráo  _ 

BiUurlié  .... 

Bom  Crack  . 

Bombo  . 

Mandinga 

2. “  péreo 
CrS  40.000.00 


Mygaln 

Dou  José  .... 

Sou vera  in  _ 

Ln  Pluma  _ 

G,°  páreo  - 
As  15,45  hora*, 


3-  5  Maná  . 

0  Rio  Bonito 

7  Moita 

4-  8  Cftli  ...... 

8  Foranga  .. 

”  Mllú  . 

4."  páreo  — 
Cr*  40.000,00  — 


1  200  metros  —  i 
As  13,00  hores. 

Kg 
54 
52 
54 
54 
52 

1,400  metros  — 

.  A*  13,30  horas. 

•  K? 

J|.  1  Arabinna.  . .  6° 

2  Hcllenico  .  50 

2-  3  Haridan  . .  50 

4  Montcse  . 52 

3-  5  Majestade  . . . . .  4® 

fi  Ureno  . 56 

7  Furão  .  58 

4-  8  Grão  Mogol  .  54 

9  Pury  . 56 

10  Caa-Fuan  .  52 

3,»  páreo  —  1-.  400  metros  — 

Grí  30,000,00.  —  As  14,00  horas, 

- -  Kg 

1- 1  Jaguarlbc  .  56 

11  Assalto  . .  88 

;2-  2  Iman  . 56 

3  La  Malinche  .  54 

4  Cracovi»  . 54 


1.300  metros 


1-  1  Marroquino 

2-  2  Anne  Boleyn 

3-  3  Odon  . 

4-  4  ÇorftUoco 
"  Gasconha 

2."  páreo  - 
Crí  30.000,00 


. 54 

.  54 

l  .000  metros  — 
As  14,40  hora*. 

Kg 

1-  t  Rnngoon  . .  5.4 

“  Vologe  .  54 

2-  2  Odila  . 54 

3  Laclmln  . .  •  ■>  -'4 

4  ConHcsse  . . . . . J4 

3-  5  Oculta  5j 

6  Marinha  54 

7  Vivlanne  . .  54 

4-  8  Olisa  ,, , .  .i, . . '•••••  54 

9  OlrBÍa  . . *  •  •  54 

10  Home  Heel  . .  54 

5.°  pãrco  —  Grande  Prémio 
“José  Carlos  de  Figueiredo"  — 
1,600  melros  —  CrS  120.000,00  — 
18.15  'lVòrtí.r  . 


cumpridos  e  nesse  ponln  lodos 
os  cluhs  csllveram  de  acArdo.nn' 
assembléia  da  ontem.  Agora.  » 
lei  íoif  rcslnurada;  N  an.os  rr.ro- 
llicr,  nn  dia  2,  uni  presidente 
que  edminislrc  de  acftrdo  com 
os  Inlcrèsscs  dos  cliibs  r,  nsslnv 
com  o  ohjollvo  único  He  defen¬ 
der  o  presligio  e  o  progresso  do 
footbnll  carioca. 

Reunião,  hoje,  no  Flu¬ 
minense 

Es  la  nnllc!  haverá  uma  reu¬ 
nião,  nn  l-lumlnenso,  paru  c-.tudü 
do  nnicpmjclo  que  regiila  :is 
atividades  dos  alletiu  profissio¬ 
nais.»  Mas  serÀ  aproveitada  ji 
opnrlimirlatlc  para  se  agilar  a 
qncslãn  da  escolha  do  novo  pre¬ 
sidente. 

I  Comunicação  aos  poderes 

Em  relação  providências  que 
ioiunrú.  n.i  presidência  iiiterimi 
da  F.  M.  I- , ,  n  Sr.  C.nrllto  Uo- 


1.600  metros  — 
A*  13,30  horns. 

K'i 

.  Al 


Falrfnx  .  55 

Pctcini  .  53 

Gu.imu  . 05 

Cbcíc  .  5õ 

Fausto  . .  r>> 

Alvancl  . . .  , .  55 

Jcruqul  . . 55 

Caranahy  . 65 

Chnpaclão  .  55 

7. °  uárco  —  "Fièniio  Nove  rlc 

Mnio"  —  1 . 600  melros  —  CrS 
30.000,00  —  Às  16.20  horas. 

Kr 

Palmeira*  . bü 

Llpiul  . U2 

It.nlinla  . 59 

Alpina  .  58 

Jutlândia  . 59 

I.a  Fleche  . 59 

Lcntejouln  . 56 

Palm  Beaoh  .  54 

Cyclqmcn  . f.6 

Ait.-unlsn  . 55 

Mirapliti-a  .  56 

8. "  pnren  —  lJnndle  Especial  — 

1.400  metros  —  CrS  60.000,00  ■- 
As  17,10  hores. 

Kr 

Apuvo  . . 55 

Hllnrlou  .  55 

Rctnnc  .  5.1 

Paiinn  .  4i1 

Palmeiras  . 54 

Hclfls  . •  53 

Careci  . V .  63 

Jutlándla  . 55 

Irrequieto  .  63 


Albardão  . . . 
Crnto  ....... 

Nacar  . 

Elan  . 

Impávido  . . . 
Don  Navarro 
Mirapiara  . . 
3."  péreo 

c.s  to. oot-.no 


tendendo  sulnnelé-las  a  aprecia¬ 
ção  dc  oulry . íjiijJp.jc, ;  _  O.Irilmndl 
i*- ""VÉviino  siiiivorleu  a  hierar¬ 
quia  ç  lumulttinu  a  esfrra  dc  com¬ 
petência  dos  prideres  da  Federa¬ 
ção,  1  dcsmrrri-endn,  iiJ.álm,  du 
eonfinnça  dos  elulis  filíndosj 

f.onsidaramló,  finuhncnir,  que 
rnmprc  c  urge  n  Ausemhléin  Cc 
.ml,  romo  poder  bãslco  c  den¬ 
tro  dc.  suas  alrihulçAcs  legais  e 
soberanas,  corrigir  Ião  graves 
irregularidades  c  preserenr  »  or¬ 
dem  jurídica  na  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Poolball, 
RESOLVE:  ‘ 

No  uso  da  alribttjçào  legal  con¬ 
cedida  pelo  uri.  26,  Ictr»  “a”  dos 
eslalutns,  eleger  novo  presiriénlc 
pnra  n  Federação  Melropolilnini 
dc  Foolbnll,  cumprindo  a  esse 
submeter  n  homologação  da  As- 
semhléia  (ieral  o*  nomes  por  ele 


1-  1  Magall  . . 

2-  2  Blg  Red  . . . 

3-  3  Blrrete  . . . 

4-  4  Empeiiosa  — 

"  Tirolesa  . i. 

"  Loretta  . . .  — 

6.»  páreo  —  1.300  molrop 
Crg  30.000,00  (Bqlting)  — 
15,50  hora*. 


Lobclln  . 

Luphm  . 

Vitória  Palmar 

BonsA  . 

Lujan  . 

Pite  . 

Fúlviu  . .-. 

4.“  páreo  — 
Cr$  40.000.00  - 


1-  1  Jo-Jq  . . . . 

2  Lord  1  Polar  . . . 

3  Grão  Pará  . .../ 

2-  4  Urubixaba  . . . . 

5  Taruman  . *> . 

G  Tahla  . . . 

3-  7  Jangadelro  . 

8  Frontal  . 

9  F.  E.  B . 

10  Uganda  . 

4- 11  Ecclcro  . 

12  Jabotienba  . 

13  Islar  . . 

"  Don  PadlJa  . 

7.°  péreo  —  1-500  metros 
Cr*  25.000,00  (Bettingl  — 
16,30  horna. 


Outro  Preto 
Reúno  . 
Impacto  . , . . 

olo  . 

Grumete  ... 

Lear  . 

Livramento  . 
Cachimbo  . , 
5.°  péreo 
CrS  30.000,00 


S.  LUIZ,  25  (AsiipT)  —  Na  par- 
tida  interestadual  levada  a  efei- 
»»,  mire  o  Moto  Club  desin  Ca¬ 
pital  <•  o  Fortaleza  do  Cearé,  ter¬ 
minou  com  n  vitória  dos  locais 
pela  contagem  de  6x2. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


1  0D0  metros  - 
A*  15,05  horas 


PORTO  ALEGRE,  25  (Asap.7  - 
An  que  apurou  a  nossa  reporta¬ 
gem,  n  Grêmio  Porlo-Alegrcnse, 
campeão  gaúcho  r  o  S,  C.  In¬ 
ternacional  vIce-campciTn  da  ci¬ 
dade,  possivelmente  loniariio  par¬ 
le  num  torneio  qnndningular  dc 
foolhall,  em  Montevidéu,  lendo 
como  adversários,  o  Pcnarol  e  <■ 
Nacional. 


Danton  . 
Mnrnvedl 
La turno 


1-  1  Giro  . 

11  Souvcraín  . 

2  Impetuosa  . . 

2-  3  Ln  Coruna  . . 

4  Cantincro  . . . 

Pénlcho  . 

3-  6  Lnturno  . 

7  PuHtnnn  . . 

"  Chcvrette  . 

4- 8  Yorli  . 

9  Rcy  Brujo  . 

in  Fleur  Blnnchc  . . . 

"  Mnravedl  . 

8.°  péreo  —  1  500  metro* 
CrS  40.000.00  (Bcttlng)  — 
17,10  horas. 


Os  tentos  do  Vasco  dn  Gama  na  torcelra  peleja  em  gramados 
do  Sul,  contrn  o  São  Paulo,  da  cidade  do  Rio  Grnnde,  foram  mnr- 
vados  por  Vasconcotos  (2),  Lima  a  Jannen,  c  não  Vnnconcclos  (4), 
conforme  informou  uma  agência  telegráfica. 

O  Botafogo  não  se  conformou  nom  o  revés  de  domingo  últi¬ 
mo.  c  solicitou  “rcvnncho'"  ao  Fluminense,  Concordou  o  grêmio 
tricolor  e  n  nova  diaputn  crtã  marcada  pura  amanhã,  ã  noite,  cm 
Álvaro  Chaves. 


CARIOCA  pertence  o*  •‘faru'’  do 
cinemg  e  cio  rádio 


....  v  f  n  N  I  I  N  II  A  Ç  A  O 
>  u  4  H»  PAGINA 
turismo".  "II  Messagero”  fnlu 
do  um  "cneo  mais  unlco  do  quo 
raro"  e  de  uma  “maravilhosa 
aventure",  oo  passo  que  o  “Cor- 
rlerc  de'lo  Sport"  observa  que 
o  sucoseo  dc'  Marzzotto  é  sc»jí 
precedentes  na  história  das  Mü 
Afilhas".  A  revolução  do  jovem 
piloto  não  impede  aos  jornais 
da  poninsula  rfe.  renderem  home¬ 
nagem.  Às  qu8lldndeg  de  que  de¬ 
ram  provas  todne  os  outro»  pi¬ 
lotos  e  sobretudo  o  argentino 
Jiian  Fangio. 

"Fnngio  —  lê-se  no  "Corrierc 
dello  Sport"  —  confirmou  o.ue 
era  um  vnlente  de  classe  excep¬ 
cional  pela  regularidade  com  que 
conduziu  a  corrida  e  deu  outra 
prova  incontestável  de  suas  ca¬ 
pacidades". 

A  "Gazzetta  dello  Sport",  en¬ 
fim,  explica  o  fracasso  '-parcial 
rios  argentinos  pelo  fato  de  que 
“não  há  probabilidades,  na*  Mil 
Mllhns,  para  os  pilotos  estrangei¬ 
ros  que  não  estão  habltuadoz 
com  a  rede  rodoviária  o  com  o 
tráfego  italianos". 


O  famoso  pugilista  Arturo  Godo.v,  que  «erá  o  terceiro  adver¬ 
sário  do'  Joc  Louis  no  Brasil.  JA  cslA  tratando  do  seu  pnssaporte 
a  fim  de  embarrar  pnra  o  Erasil,  Godo.v  se  encontra  atualmente 
no  Pcré . 

O  Bangii  erté  cm  entendimentos  com  n  Grêmio  Port.oalegren- 
se,  c.tijn  dclcgncáo  cnconlra-sc  nrstn  capital,  a  fim  de  realizar  um 
prélio  amistoso  domingo  próximo,  no  Estádio  Prolotnrlo, 

O  clube  gaúcho,  no  que  npuigmos,  aecítnrá  o  convite  do  gré¬ 
mio  bnngucnsc.  . 

O  São  Grlrtnvãn  onc  vrn/  dc  i.c-dcr  dnmHg»!  liliimo,  paro  o 
.Tuvcntus,-  por  SxO.  voltará  a/ exiblr-se  nmunhã,  a  noite,  ent  Vila 
Belmiro,  enfrentando  o  quarfta  dn  Snntos  F.  Clube. 

Depois  d /  eumprir  cxeinnle  Icmprnnda  pelos  grumados  do 
Norte  legrcjsou  ontem,  a  dllegação-do  C,  R.  do  FlArnengn,  To¬ 
dos  os  plaVífX  rubrn-nogrr(ítl»t4"'narnm  1,,>m  dl*bn"to8  r  nSo 
saram  de  elWiai^Ro.-tfãcolldà  quo  tiveram,  nessa  cxCUrsao. 


1-  1  Scnrlnce  .... 

"  Elnn  . 

2  Boticcclll  .... 

2-  3  Mediador  .... 

4  Califa  . 

5  Toropi  . 

3-  6  Don  Antonlco 

7  Cabo  Frio  . . . 

8  Isiteto  . 

4-  9  Ronon  . . 

10  Mutlzla  . 

11  Don  Euvnldo 
V  Serrn  Negra  . 


HKhI^S  •’  ’  A 1 

SUrUR-CAMPEAO  DE  WATER-F0I.0  —  O  Vas  eo  da  Gama.  conforme  noticiamos,  eapruu-sc,  sa- 
bado  último,  oo  derrotar  o  Guanabara  pelo  scorc  de  7  x  4,  “super-campcão"  de  ivaler-poln  dc 
1950,  O  grémio  cruzmnltino,  no  primeiro  Uirno  so  freu  dois  revezes,  roloeando-sc  cm  último  lugar. 
No  rçturno,  eulretnnlo,  reagiu  valentcmcntc  e  1«  vou  a  melhor  sobre  os  seus  dois  fortes  adversá¬ 
rios,  terminando  i  reriame  cm  igualdade  dc  ro  ttdiçt  *  cum  Guanabara  r  Botafogo.  No  "Supcr- 
Uampeonato",  no  primeiro  Jôgo,  derrotou  o  nota  fogo,  por  I  x  0.  e,  flnalmcntc  snbiulo  passado,  cm 
peleja  sensacional,  levou  de  vencida,  a  equipe  do  Guanabara,  por  7  x  4.  Feito  brilhante  dn»  vax- 
eaínos,  sem  dúvida,  levando-se  em  conta  que  Ini  rlou  o  campeonato  com  duas  drrrntns  consecuti¬ 
vas,  c  encontrou  (empo  para  reagir,  c  alcançar  o  titulo  máximo.  A  gravura  moslra  o  quadro  do 
lasco  da  Gama  antes  do  piêlln  decisivo- com  o  Guanabara 


MAQUINAS  Uk  COSTURA  ] 
jlr  ,  bichados  ou  cote  mijadas.  Pago 
Vão  fnen  negócio  sem  me  consultor 

SA,  153.  -  CASA  IRENE 


‘OrtfrtiMPf  n  f inpíiniis. 

32-10(18  -  BUA  EST  A  CIO  BE 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


PIADAS  DE  MUTT  E  SEFF 


AS  CAMPEAS  SUL-AMERICANAS 


pRONiavcu  SB  - 
UHOR/aSOPR  QÜÊ 

ctr  levavrei  topos 
os  MOvets  pfí  efí- 
Sft.  POSSO  CfíSffP-  _ 
,V£  COM  Stífí  FlLHH?. 


SANTIAGO,  25  (A.F.P.I  --J 
As  17  horns  de  hoje  c  esperado 
o  avião  militar  iruztmdn  as  baj- 
quetobollstas  chilenas  que  con¬ 
quistaram  reccntcmrntr  o  titulo 
de  campeãs  sul-amcrlcanns,  -no. 


lornolò'  de  Lima.  A  "torcida'1 
prcpnrn-sc  pnrn  receber  digna 
mente  ne  moçn»  que  lauto  s«  des¬ 
tacaram.  Domingo  pró.ximu,  an 


om  SOU. S FU 
IR, VIRÒ  GE  MEO.  EM 
TUOO  PRRECO-ME 
CCM  VOCEJFPPFI 
RS  eOtSRS  OUFFLf 
DESEcTRP  £  PEPO/S 
etJTRO  VOCF  POPE- 
RR' SF  ORSRR  COM 
Suf)  FU.HR.' 


J  PR  fTPfXRS 

cm  coKn 
oue  eu  de- 
seuttetR 
oue  você 
CEL/rprpS- 

1  ar/  f 


r  OkBS  <i>í6R  > 
O  aue  e‘  reu 
fsrpeej  piou- 

TO  PRPtt 

SERVI-  , 


O  Pfít  PR  M/U  HO 
NPMORPDP  PU! 

OU£  O  SEU  GSNPO 
TEM  OUE  SER  UM 
úomem  muito. 

FORTE.'  ELE  OEUE 
POFER  lEVRMTRR 
VRklRS  COlSRS/ 


J  artMo/x. 

co.ooueo 

RO  MEU 
.LflPO.'  PFRTt- 
iÇRPFI  Ml- 

\jwrs  u- 
tOFS  ms 

\jPRP£/f 


*lFO  tC-CR 
PÉS  TF 
rtfPO. 


físwesw’  v, 

O  P/RNOJOU- 

D£  QUER  QUE, 

o  po-vhrH 


tes  do  }ógo  intcrnaclonnl  cnlrit 
o  cbn junto  brasileiro  do  Amc- 
,J  íca  e  o  selecionado  chileno,  seré 
prestada  urnn  bonlénagem  is  in¬ 
tegrantes  da  seleção  feminina  de 
bthkctbnll. 


JÜUO,  o 

HOAISU/I- 
^NROMRIS 
li  FOPTE 

V  vo  „ 

/vz _ UUSPO. 


FORTO  ALEGRE,  25  IAsap.1 
Rua  partida  foi  realizada  nu  tar¬ 
da  dc  hoje,  entre  os  csquadrõc-i 
do  Rcnner  x  Nocionnl,  terminan¬ 
do  com  a  vitória  do  Rcnner  pc- 
l.i  contagem  de  8\2. 

Os  tontos  dos  vaneednres  fo¬ 
ram  feitos  por  Intermédio  de 
Guido,  Snladurn  c  Mcdlnn  c  os 
da»  vencido*  Waltci  •  Guaiacy. 


MACEIÓ,  21  ( AsuprcvO  —  F.iu- 
polganlr  peleju  realizaram  ontem 
as  equipes  do  Barroso  c  do  Cen¬ 
ho  Kspnrllvo  Alagoano.  O  malch 
foi  dispitlado  palmo  a  palmo,  e  n 
illori.i  sorriu  en  Dãltiun  pela 
conlsgcta  de  3  leului  a  1. 


mm. 


i 


mm 

m 
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-f  0  SEU  CASO  ? 

Pof  LAWRENCE  COVLD,  famoso  psicólogo 
Kh\C  FEATVRES  SYISDICATE 
EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


t  - 

,*%*  NOVO  UlRfiTOR  A  AGÊNCIA  NACIONAL  —  Substituiu 
untem  o  jornalista  Vieira  (te  Melo  na  direção  da  Agência  Nacional, 
em  caráter  interino,  o  Sr  Thassilo  Sampaio  Mltke,  diretor  da  Sc- 
erct  jría  Geral  daquele  órgão  oficial  dc  informações.  An  ato  esti¬ 
veram  presentes,  entre  outras  autoridades,  o  ministro  José  Pereira 
Lira,  chefe  do  gabinete  civil  da  presidência  da  República,  Heitor 
Mnrpz,  diretor  da  Divisão  dc  Informações,  jornalistas  e  pessoas 
■amigas.  In  la  ram  na  ocasião  os  Srs.  Vieira  dc  Melo,  Sampaio  Mltke, 
Uandrira  de  Melo,  chefe  do  Serviço  dc  Imprensa  e  Ilka  Labart 
Kidál.  Á  solenidade  foi  presidida  pelo  ministro  José  Pereira  Lira 
que  'cm  breves  palnvrns  ressaltou  a  sua  significação.  Na  foto  um 
aspecto  tomado  na  ocasião  em  mie  falava  o  Jornalista  Sr.  Antònlu 
Vieira  de  Melo 


k  CIDADE  DE  CARLOS  COMES 
AO  SEU  GRANDE  FILHO 


a)  —  OS  NOIYOB  PODEM  "SAIR"  MUITO! 

KBBPQBTAr  —  Sim  .  tinia.  iorrespomtexto  -escrevo  que, 
embora  ela  e  sen  marido  tivessem  si  do  noivos  riui/nntn  «»■. 
«no,  íqlnni  tódas  asHxoites,  peru  assistir  a  espetáculos  ov  ví. 
Mtqr  amigos,  "c  que  depois  qtie  se  casam m ,  ela  compreendeu, 
tardiamente,  (  clara,  que  não  acnnhccía  nem, o  ninava.  Po-: 
ovtro  lado,  a  continua  ternura,  uno  importa  sua  inoernex, 
poda  ter  o  mesmo  resultado.  As  pessoas  que,  da  vdspcvn  do 
casamento,  mio  tiram  tempo  (lo  romance  e  das  divertimen¬ 
tos  para  discutir  seus  problemas,  gostos  a  asptraçõcC,  c  « 
nada  Um  para  dizer  uma  d  outra,  não  devem  se  casar. 


Uma  semana  de  homenagem  ao  inolvidável 
compositor  —  Concurso  infanto.juvenil 

Toda  a  eidado  de  Campinas  compositor  Carlos  Gomes  gran- 
está  se  preparando  para  prestar  des  homenagens.  A  Semana  do 
ao  seu  ilustre  filho,  o 'Inolvidável  Carlos  Gomes  de  21  a  28  de 

maio  próximo,  terá  sobretudo 
um  grande  cunho  artístico,  além 
Assim 


LETRAS  E  ARTES 


de  festividades  outras, 
foi,  de  acórdo  com  a  lei  210  de 
23  de  setembro  de  1949,  instituí¬ 
do  o  Concurso  Infanto-Juvenil, 
de  plano,  podendo  concorrer  es¬ 
tudantes  da  idade  entre  8  c  20 
anos. 

As  provas  serão  efetuadas  em 
Campinas,  na  última  semana  cie 
maio  de  1950,  abrangendo  três 
turnos  para  cada  categoria:  In¬ 
fantil,  do  8  a  10  anos  incomple¬ 
tos;  de  10  a  12  nnos  incomple¬ 
tos  e  do  12  a  14  nnos  completos 


1,1  .—  FERIMENTO  DA  CABEÇA  E'  A  CAUSA  DE  AM¬ 
NÉSIA!  ,  , 

RESPOSTA:  —  Vocé  podo 
\y  I  \\  AB  perder  a  memória  cm  cante- 

-  qxtrncxa  dc  unta  lc mio  cerebral, 

nl“*  a  n,,xnÉMa  tanhbém  nrui- 
I  ZtT  >  Lr,  \  ã'|  ,c  sem  base  Jisica  Sc  roer 

•  ^  A  ■  esqueço  .  quem  ê  c  n  maioria 

jviV.  iKYgiySv  I  - 1  dos  acontecimentos  dc  sui  rt- 

R?.y |  > A- 1  da,  pnrio  ser  porque  sua  uínnr- 
lj  çâo  ou  nuas  lembranças  .-.ríu  hU 
dolorosas  que  uocé  mio  parle 
sti  portá-las  mais.  A  fuga  ria  realidade,  r  c  a  1 1 :  n  d  n 
dessa  forma,  entretanto,  pode  scr  conquistaria  apenas  remo 


A  UNESCO  E  AS  ARTES 


Quintino  Rodrigues  dc  Andrade,  o  bárbaro  matador  dn 
Margarida  dc  Oliveira,  residente  em  Delo  Horizonte 


o  Unesco,  opm  sedo  om  Paris  e  irradiação  em  todo  o  mundo  sc 
tem , dedicando,  com  especial  in terisse,  ao  concurso  que  as  artes 
possam  dar  à  grande  obra  de  concordia  universal.  As  belas  artes 
e  as.  belas  letras,  planando  uclma  da  d  contendas  humanas,  sempre 
topapi  consideradas  "as  artes  da  pas",  em  oposição  às  " artes  da 
guerra, ”,  o  são. agora  chamadas  a  ilesem/ienhar  o  sen  papel  cons¬ 
trutivo  e  consollriador  na'  reestrutura  do  mundo  moderno.  Qno 
se  lhes  lai  de  pedir!  Em  primeiro  lugar,  que  cxistoCm,  que  pros¬ 
perem,  que  se  desenvolvam,  que  ajirmem  as  possibilidades  tfxtra- 
ordinárias  do  seu  poder  criador.  Em  segundo  lugar,  que  so  asse¬ 
gurem  aos  artistas  a  Uberdade  e  os  meios  essenciais  à  produção, 
a  /I vi.  dc  que  se  entreyuem,  som  embaraços,  ás  manifestações  e.f 
tétlCas.  Em  terceiro  lugar,  que  façam  dc  suas  obras,  pele  poten¬ 
cial  de  beleza,  admiração  e  sugestão,  a  linguagem  mais  fecundo 
mi  aproximação  entre  os  homens,  unindo-os  numa  solidariedade 
sadia  c  estendendo-se  além  fronteiras  (sem  quebra  das  virtudes 
norlonaisl  coma  o  meio  de  expressão  universal,  capaz  de  eiMOÍo- 
iiar  e  extasiar  cm  qualquer  meridiano  ou  paralelo  dtt  torra.  Em 
quarto  lugar,  que.  desçam  ao  povo,  a  tingiu  do-o  em  cheio,  pura 
que  o  rapacidade  de  apreciação,  que  so  estimula  graças  às  artes, 
ndo  seja  privilégio  de  alguns,  mus  conquista  da  cspàclr,  no  pro¬ 
gressiva  aperfeiçoamento  dc  suas  virtudes.  Em  quinto  lugar,  qua 
uilií-xcm  n  sua  poderosa  linguagem,  numa  missdo  altnilstlm  de 
despertar  miiiores  simpatias  entre  os  nossos  semelhantes  e  entre 
as  nações  entre  si,  contribuindo  para  a  reeducação  dos  pouco  o 
tia.  sociedade  internacional .  Isso  Indo  parecerá  utopia !  Á"  upc- 
nn.s  o  desdobramento  natural  da  missão  que  cabe  ao  artista:  dn 
âmbito  pessoal  an  heiulrlo  cósmica,  tal  coma  fizeram  e  se  colo¬ 
raram,  atra  vás  dos  tempos,  os  grandes  vultos  da  história  dar 
artes  que,  hoje,  pairam  aos  nossos  olhos,  acima  dc  paixões,  como 
trabalhadores  da  grandeza  ria  humanidde,  em  contraste  com  lau¬ 
tas  outras  personalidades,  cuja  presença  na  história  c  um  crista 
atestado  de  ambição;  dc  md  compreensão  dos  fatos  c  rir.  jigas 
nipiUtocos  de  interesses'.  ■  Np  desdobramento  dc  seu  programa,  a 
Uacsco  tem  -  dispensado  a  maior  atenção  <)s  artes  e  aos  artistas. 
No  Brasil,  o  óvqâp  que  se  constituiu  fiara  representar  a  Unesco, 
—  o  Instituto  Bresilelro  de  Educação,  Clincla  e  Cultura,  ou  icja 
o  tBECC  —  encerra,  cm  seu  quadro,  tódas  as  nssocinçãn  de 
arte,  «o  lado  das  de  ciência,  educação  a  letras.  Com  o  objrflcc 
de  melhor  eiltrosamonto  entre  as  unidades  componentes  do  thr.ee 
c  ii  ação  fccuudn  dn.  Unesco,  o  seu  prsidente,  Sr.  £<cvl  Carneiro, 
doslguou  uni  dos  diretores  para  coordenar  os  representantes  rins 
sociedades  dc  arte  junto  no  órgão  do  Itqniarati.  Essa  coordenação 
tem  alcançado  o  maior  resultado.  Jã  três  grandes  reuniões  ti¬ 
veram  lagar,  ram  a  pnrtlclpaçâu  de  grupos  de  alto ■  prestigio. 
como  o  Escala" Nacional  de  Belas  Artes,  o  Museu  Nacional  de 
Belas  Artns,  n  Serviço-  rio  Património  Artistivo  c  Histórica  Na¬ 
cional,  a  Sociedade  Brasileira  de  Belas  Artes,  a  Associação  dos 
Artistas  Brasileiros,  a  Sociedade  Propagadora  das  Balas  Artos,  o 
CoMOorralório  ilmsHciro  da  Música,  a  Sociedade  Erasile.im  da 
Autores  Teatrais,  o  Serviço  Nceional  dc  Teatro  c  outros.  N ro¬ 
sas  reuniões,  é.  pausado  cwi  revista  o  programa  tia  Unesco  nos 
itens  relativos  ãs  artes ,  e.Tamina níó-se  a  posição  e  a  colaboração 
do  Brasil.  Tem  sido,  sobremodo,  útil  a  presença  do  reprcsentue.lc 
do  Brasil  junta  á.  Unesco,  Br.  'Paulo  Carneiro,  convidado  péla 
coordenador  a  participar  das  debates.  Ganha,  u ssi m ,  um  sentido 
realístico  c  prático  a  trabalho  dc  articulação  entre  as  sociedades 
e  gçttpQS  dc  arte  .em  geral,  acrescentou do-sr  aos  debates  cinlnn 
rtfèrldas  o  estudo  das  problemas  de  feição  brasileira,  qué  sc  co¬ 
locam  «n  -mesma,  órbttri.  Trata-se  dn  maior  entendimento  obtido 
(.fé  agora  culrc  as  entidades  de  ar/c.  Só  isso  jd  representa  nin 
grande  resultada  para  o  Ibccc. 


e  Juvenil,  de  15  a  16  anos  Incom¬ 
pletos:  do  16  a  18  anos  Incom¬ 
pletos  e  de  18  a  20  anos. 

As  luscrlções  serão  abertas  a 
1  dc  mala. 

Ás  peçns  de  confronto  serão 
as  seguintes:  Concurso  Infantil 
—  l.°  turno,  dc  B  a  10  anos  In¬ 
completos  —  Barroso  Neto,  "Era 
uma  vez"  (Edição  Melodia» ;  2.° 
turno,  de  10  n  12  anos  incomple¬ 
tos,  Lorcnzo  Fernandes,  “Saudo¬ 
sa  Seresta"  (Edição  Irmãos  VI- 
tale)  c  3.°  turno,  de  12  a  14  anos. 
completos.  João  Nunes.  “A  Cai¬ 
xinha  de  Música"  (Edição  Esco¬ 
lar).  Concurso  Juvenil  —  l.»  tur- 
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çt  —  E’  O  SUFICIENTE  ENSINAR  A  UMA  MENUs.i 
OS  “ FATOS  DA  VIDA1'! 

RESPOSTA:  —  Não,  c-crc-  rZ~, 

vc  Etliél  Násh,  cm  "Compra-  ,  WS»  :  íl 

cii.sdó  âá  Criança".  A  erUicti-  r\  1  ftg  msViflf 
çâo’  scb-iall  i-.ontemcntc  erecr-  1 

ra  mrtie  da  que' informarão  xó-  /Mt7, jfyQy. 

lira  n  'reprodução  c  doenças 

venéreas.  Os  problemas  do  sc-  j  '  _  ■>3'''  ^  V 

xo  afetam  tantos  problemas  da  -tí-r  - -Y'*-  7^*^"  n* 

rida  que  uma  compreensão  dc-  .í^flSvSJ  '..virjw» 
Ice  fuciui  “o  todo  das  relç içõç.s 

hvmanns-  c  -da  ajustamento  pessoal”,  campos  cm  que  n  ta  , 
a- esrola-  c  a  maior  comunidade  têm  sua  parle.  O  malx  •  »- 
portanto  de-  tudo  ê  o  espirito  em  qtig  o-  conhecimento  t  pró- 
porcionodo;  o  que.  cm  traça,  exige  uma  snudávol  ttUlttde  met :• 
tal,- tanto  (los  pftla  como  dos  professores.-.-  -. 


A  NOITE  -  3.’-feira 
25/4/50  -  N.  13.470 


CHEGA  AO  RU)  O  EMBAIXA 
DOR  DA  ESPANHA 


Oheguu 

ontem,  num  Caustcllation  da 
Frola  Transoceânica  da  Panair 
do  Brasil,  na  base  aérea  do  Ga¬ 
leão,  o  chefe  da  representação 
diplomática  da  Esuanha  no  Bra¬ 
sil,  o  embaixador  José  Rojas  y 
Moreno,  Conde  de  Casa  Rojas,' o 
qual.se  fazia  acompanhar  dc  sua 
filh»,  a  Sra.  princesa  de  Bran- 
eovan.  Compareceram  r.o  aero¬ 
porto,  para  apresentar  as  boas- 
vindas  ao  embaixador  da  nação 
amiga,  d  introdutor  diplomático 
do  llamarati,  membros  do  Corpo 
Diplomático,  personalidades  do 
nosso  mundo  social  c  da  colônia 
espanhola  radicaria  cm  nosso 
pais  c  iodo  n  pcsspnl  que  compõe 
n  representarão  diplomática  da 
Espanha.  Na  foto  u  momento  em 
que  n  Embaixador  nojas  y  Mo¬ 
reno'  riése.ia  do  Bandeirante  qne 
o  róuriiizhi,  cm  companhia  dn 
princesa'  Bráncován 


Rádio'.*  I.ein  CARIOCA 


VI  ASSEMBLEIA  NACIONAL  ESCOTEIRA  —  Encerrou  seus  trabalhos  no  dia  de  São  Jorge  a 
VI  Assembléia  Nacional  Escoteira,  qne  aprovou  o  projeto  de  reorganização  do  Escollrmo  no  Bra¬ 
sil.  O  cliché  mostra  o  proíessor  Mello,  c  -Souza,  .reeleito  presidente  da  1'niáo  dos  F.scolelros  do  Bra¬ 
sil,  tendo  á  esquerda  o  coronel  Fodro.Dias.de  Campos,  (dc  Sio  Paulo)  n  quem  fo!  conferida  a 
insígnia  do  Taplr  dc  Prata,  c  os  delegados  das.  nnliijns  Federações  c  Comissões  Regionais  do  Terra 

.  ..  .  c.dc  .Mar 


—  Incisivas  dedarações  dc  Foster  Dullcr 

reneinr  crim  oulras  personalidades  pregado .  cnimmisliís;  Koslcr  Dn 
rcpUDjichnns.  No  enlnnlo,  Fosler  ícx  respondeu  que  não  ronbcc 
Dullcs  exprimira  iinlerlonnciiic  nenhum  còmunistn  ou  simpal 
umn  reserva,  oo  declarar:  “Não  znnlc  ncs.\c  depnrtnincnlo.  E 
piusn.  nem  um  só  mnmcnto,  que  outro  jnrnalisln,  pcrgunliindo 
minlm  presença  no  Departamento  os  parlamentares  republica», 
dc  Estado,  como  consullnr,  sc  Ira-  aprovavam  n  faio  dc  se  Ice  o  g 
duzlrá  automaticamente  por  lt-  verno  americano  declarado  proí 
rhas  (le  conduta  'que  mereçam  o  lo  a  reprimir,  pela  força,  sc  n 
apoio  do,  republicanos**  (CONTINUA  NA  7.'  PAGINA 

Ao»  jornnlislns  que  lhe  pediam 
Min  opinião  sobre  a  atitude  rio  sc-  _  ,  T  ~ 

mulor  republicano  Mac  Carthy.  JfilS  D9fG0S  08  D6SG3  31111 

que,  CQiiio  se  snhe.  ncunnu  n  De-  ¥M,WWW  rvvvu  Ul,w 
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LISBOA,  25  ÍAFP)  —  As 
primeiras  mercadorias  ad¬ 
quiridas  nos  Estudos  Unidos 
por  Portugal,  a  titulo  dc  au¬ 
xilio  Márshail,  estão  chegan¬ 
do  a  Lisboa  a  bordo  dos  car¬ 
gueiros  americanos  cEr.chcs- 
tcri  c  fjoseph  Fouen-,  qiie 
I  ránsportnm  cerca  dc  13.000 
toneladas  de  trigo.  Dois  car¬ 
gueiros  portugueses  também 
deverão  chegar'  com  um  car¬ 
regamento  de  algumas  tone¬ 
ladas  do  mesmo  produto. 
Er.sns,  romessns  representam 
n  primeira  entrega  por  conta 
dn  encomenda  de  78.452  lo- 
neiadas,  feita  aos  Estados 
Unidos  a.  titulo  dc  auxilio 
Marshall. 


WASHINGTON,  23  (AFP) 
—  O  presidente  Trunian  as¬ 
sinou,  ontem,  a  rcsoluçap  lo- 
gislallva  condecorando  oi  dez 
nvlndores  amerleanos  recen- 
temente  desaparecidos  sóbre 
o  Báltico. 

Esta  resolução  faz  o  elo¬ 
gio  dos  desaparecidos  a  resol¬ 
ve  que  sejam  candccorndos 
postuirmmente.  Esta  medida 
foi  proposta  na  última  quar¬ 
ta-feira  pelo  senador  demo¬ 
crata7  Lucas.  Em  seguida,  o 
Senado  aprovou,  por  unani¬ 
midade  o  pedido  de  esousas  o 
reparações  dirigido  ao  gover¬ 
no  soviético  c  formulado  pelo 
Departamento  de  Estado. 

Por  seu  lado,  na  última 
sexta-feira;  a  Camara  de  Bo- 
prèsentanlcs  aprovara  esta 
resolução. 


WASHINGTON,  25  (AH')-  — 
Anuncia  o  Dcpnrtnmenl»  de  Ks- 
iiído  qne  umn  canhoneira  mexi- 
cnnn  apreendeu  seis  hnrvos  dc 
pesei  americanos  no  golfo  de  Mé¬ 
xico,  neste  fim  de  semana. 

Acresccnla  o  Departamento  dc 
Kslado  (pie,  segundo  certos,  bon- 
lo»,  a  canhoneira  teria  feito  fogo 
xnbre  esse.»  barcos,  que  se  espe- 
einliami  na  pesca  de  camarões, 
mas  que  esses  boatos  nau  foram 
confirmados. 
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HOP.IRONTAIS  —  1.  Simplicidade  —  7.  Geitn  —  8.  Aviador 
exiniio  9.  Ali  —  10.  Caminhava»  —  11.  símbolo  do  ósmio  —  1 
y„ni 'cd  —  13.  Pronome  pessoal  —  14.  Gemido  --  15.  Progenitor 
10.  Preposição  que  Indica  lugar  —  17.  PHo  da  Franca  —  18. 
nota  musicnl  —  20.  Fechar. 

VERTICAIS  —  1.  Picante  —  2.  filmholo  dn  sódio  —  3.  Al 
messal  4.  Deplore  —  5.  Existes  —  6.  Aparecer  no  longe  —  i 
Outra  vez  —  19.  Seguir. 

Sojuçõc»  dn  problema  X»  26  —  HORIZONTAIS  —  Mato  —  Cr 
sAr  Ur^  —  Atira  —  Atro  —  Nica  —  Gear  —  Adam  —  Oglvn 
r  '  P*lar.  Lima.  VERTICAIS  —  Milagres  —  Ou  torrar 
Carnaval  —  Aclamara  -  Rt  —  Arúo  —  Alda  —  Té  —  Co!  -  ii 

Correspondência  c  colaborarão  para  PALAVRAS  CRUZADA 
—  Koü.  do  A  NOITE. 
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POR  Deus,  INSPSTOR, 
POR  soe  NPfo  PeSfíNPR 
eSSFt  MULTIORO 


. ..salva 
meiru! 


tuas  o  Senhor  a, 
Nriò  compResNoe... 
cTfítve  eerpreM  perioo! 
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rtslo  do  pais  i  greve  lermlnod. 
Ouanto  ims  estudantes  da  Univ*'i- 
sidade  de  Utincepvipu.  prosseituf* 
rf»>  nu  movlinenlu  ntc  a  eumplHa 
Milurno  dn  pmlilema  ccoiuuuiru 
da  lliiiviiésidade. 
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